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Agricultura familiar cresce 
e se fortalece na Paraíba
Inúmeras ações foram desenvolvidas nos últimos anos, garantindo assistência e benefícios aos pequenos agricultores. Páginas 3 e 4

Natal inspira atos 
de amor e une a 
diversidade em 

ações solidárias

Mais do que 
enfeites natalinos 

e uma mesa farta, 
a chegada do Natal 

para muitas pessoas religiosas 
- ou não - se traduz em uma 
frase: “Solidariedade é a dor 
do outro doendo em mim”. 
Páginas 5 e 6

Il
us

tr
a

çã
o:

 T
ôn

io

PREVENÇÃO É O
MELHOR REMÉDIO

Hospital de Trauma de 
João Pessoa (83) 3216-5721

QUEIMADURAS



É verão, tempo de sol, de férias, de con-
fraternizações - de familiares, de amigos, de 
fiéis, de patrões e empregados. O mundo está 
mais quente e colorido, é verdade, mas não 
está melhor. Assim como as pessoas - aqui 
e alhures, como se dizia antigamente -, que 
aparentam estar mais alegres e solidárias, 
mas no fundo são as mesmas que praticam 
tudo isso que torna o planeta Terra um lugar 
desagradável para os seres vivos, sem exce-
ção, habitarem.

Nem por isso se pode esquecer das 
muitas pessoas de boas ideias e bons cora-
ções que andam pelo corpo deste planeta 
que parece fera. São elas que dão sentido 
à palavra futuro, não pelo que ela contém 
de sonho, mas por aquilo que nela está en-
xertado da realidade presente. Se o futuro 
pode ser visto como uma frondosa árvore, 
o presente são as suas raízes. E os atos de 
cada um são as gotas que a irrigam, con-
tra aqueles que a querem raquítica, mor-
rendo de sede.

É tempo das pessoas se verem e aper-
tarem as mãos, se abraçarem, dizerem pala-
vras que agradam a alma. Sim, também cor-
rem e gastam muito, esquecendo, inclusive, o 
sentido das coisas. Mas aceleram na intenção 
de parar, e isso já é algo muito positivo. Quem 
para observa melhor, compreende a diferen-
ça entre ver e olhar, por exemplo. Qual o sen-
tido da noite? Por que existem as quatro es-
tações, as duas marés, as aves migratórias? 

Essa puxada de freio de mão tem lá sua 
importância. As pessoas precisam desse pe-
queno intervalo, dessa sombra, desse des-
canso, para comer, beber e, conforme o caso, 
rezar, para que a esperança respire, alimen-
te-se de energia positiva, e se restabeleça. 
Mantendo-se, a fé e a fantasia, nessa prolon-
gada aflição, pode, a esperança, ser acometi-
da de mal súbito, com perigo de falência total 
dos órgãos. Por isso se diz que é tempo de 
recarregar as baterias.

O mundo está carente da esperança oti-
mista de um Ariano Suassuna. Não é para 
menos. Tudo levar a crer que tudo está de-
gringolando, seja na política e na economia, 
seja na cultura e no meio ambiente. Fome e 
doenças, oriundas, principalmente, de con-
flitos armados, ceifam a vida de milhares de 
pessoas. Enquanto isso, nos luxuosos salões 
do Kremlin e da Casa Branca, fala-se em uma 
guerra nas estrelas que nada tem a ver com a 
de George Lucas.

Se o tempo está acelerado, quente e nu-
blado, a tristeza e o pessimismo podem au-
mentar, atingindo, até, o limite da depressão. 
Recomenda-se, então, uma atitude de bem-
-te-vi, pássaro que para, come sementes de 
girassol, toma banho de chuva, enfim, adap-
ta-se a qualquer meio, mas não abdica de sua 
independência e coragem. Para defender seu 
território, enfrenta até gaviões. Por que fazer 
diferente, humanos, quando está em jogo a 
alegria, a liberdade? 
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Sábia natureza

Felice Leonardo Bus-
caglia foi um professor, 
escritor e pensador ítalo 
americano (1924-1998) 
que, segundo estudiosos da 
sua obra, se notabilizou por 
artigos e livros versando 
sobre o amor e a natureza 
humana. Para mim, ele é 
notável por ter o nome de Felice, que cabe 
bem direitinho quando colado a Natale, 
d’accordo? E sei que vocês também estarão 
de acordo com a escolha que fiz para esta 
antevéspera de Natal: historinhas infantis 
contadas por Buscaglia (que o autor diz se-
rem reais) absolutamente maravilhosas e 
de mágico espirito natalino:

Num frio dia de dezembro, alguns anos 
atrás, um garoto de cerca de dez anos, descal-
ço, estava em pé em frente a uma loja de sapa-
tos, olhando a vitrine e tremendo de frio. Uma 
senhora se aproximou dele e disse:

- Você está com pensamento tão profun-
do, olhando essa vitrine!

- Eu estava pedindo a Deus para me dar 
um par de sapatos - respondeu o garoto.

A senhora tomou-o pela mão, entrou na 
loja e pediu à atendente para dar meia duzia 
de pares de meias ao menino.  Ela também 
perguntou se poderia conseguir-lhe uma bacia 
com água e uma toalha. A balconista rapida-
mente atendeu-a, e ela levou o garoto para a 
parte de trás da loja onde, tirando as luvas, 
ajoelhou-se, lavou-lhe os pés e secou-os com a 
toalha.

Nesse meio tempo, a balconista havia tra-
zido as meias. Calçando-as nos pés do garoto, a 
mulher pediu um par de sapatos. Em seguida, 
mandou empacotar os outros pares de meias e 
entregou ao garoto.  Deu-lhe um tapinha cari-
nhoso na cabeça e disse:

- Sem dúvida, vai ser mais confortável 
agora.

Quando ela se virou para ir embora, o ga-
roto segurou-lhe a mão, olhou seu rosto dire-
tamente e, com lágrimas nos olhos. perguntou:

- A senhora é a mulher de Deus?
* * *
Os alunos da professora de primeira sé-

rie estavam examinando uma foto de família. 
Uma das crianças da foto tinha os cabelos de 
cor bem diferente dos demais. Alguém logo 
sugeriu que essa criança tivesse sido adotada. 
Logo uma menina falou:

- Sei tudo sobre adoção, 
porque eu fui adotada.

Um outro aluno per-
guntou-lhe:

O que significa “ser 
adotado”?

- Significa- disse a me-
nina - que você cresceu no 
coração de sua mãe, e não 

na barriga.
                                 * * * 
O pequeno Jamie estava disputando um 

papel na peça da escola. Sua mãe tinha pro-
curado preparar seu coração, mas temia que 
ele não fosse escolhido. No dia da escolha dos 
papéis,  ela foi buscá-lo na escola. Jamie correu 
para a mãe, com os olhos brilhando de orgulho 
e emoção:

- Adivinha o quê, mãe!
E disse uma frase que é uma lição de resig-

nação e de grandeza:
- Eu fui escolhido para bater palmas e es-

palhar a alegria.
                                          
SAIDEIRA    
A autoria agora é desconhecida, o so-

taque português deve-se à origem da histo-
rinha, mas o cenário onde se passa e o seu 
bem-humorado desfecho também se encai-
xam na data de hoje:

Estavam uns garotos a brincar no pátio 
da igreja por alturas do Natal. Até que um 
deles sem querer esbarra num dos bonecos 
do presépio e parte-o. Passado um bocado, 
chega o padre:

- Quem é que partiu o pastor?
Todos ficam muito calados até que, de-

pois de muita insistência, o culpado se acusa.
- Então tens de pagar o estrago – diz o 

sacerdote.
- Eu não tenho dinheiro, senhor padre.
- Então, paga o teu pai.
- Eu não tenho pai.
- Paga a tua mãe!
- Também não tenho mãe...
- Então, não tens ninguém? És sozinho 

no mundo?
- Não! Eu tenho uma irmã mais velha.
- Pronto, paga ela.
- Ela também não pode pagar, não tem 

dinheiro. É freira.
- Não se diz freira; diz-se “esposa de 

Cristo”.
- Ah, então o meu cunhado que pague...

Felice Natale!

Artigo  Martinho Moreira Franco 
martinhomoreira.franco@bol.com.br

Historinhas infantis 
(que o autor diz serem 
reais) absolutamente 

maravilhosas e de mágico 
espirito natalino   

CONTATOS: uniaogovpb@gmail.com  REDAÇÃO: (83) 3218-6539/3218-6509

CONTATOS: uniaogovpb@gmail.com

HumorDomingos Sávio
savio_fel@hotmail.com

UN Informe

Na Rainha da Borborema, a 
redução acumulada na taxa de 
CVLI é de 56% desde 2010 e a 
cidade já é a metrópole do inte-
rior do Nordeste com menor taxa 
de homicídios em 2018. Campina 
Grande saiu de 199 casos de as-
sassinatos em 2010 e pode che-
gar a 92 este ano.

Está tão difícil encontrar nas 
ruas um eleitor de Jair Bolsona-
ro quanto saber por onde anda 
o motorista de Flavio Bolsona-
ro. O ex-policial militar e ex-
-assessor parlamentar Fabrício 
Queiroz faltou pela segunda 
vez ao depoimento no Ministé-
rio Público do Rio de Janeiro. 
Ele é investigado por conta de 
movimentações atípicas envol-
vendo R$ 1,2 milhão. 

Os números apresentados pela Secretaria de 
Segurança também projetam uma redução acu-
mulada de 62% no registro de crimes contra a 
vida na capital paraibana. O índice caiu de 594 
mortos por assassinato em 2011 para a projeção 
de 245 em 2018. Além disso, João Pessoa, em 
2017, teve a menor taxa de CVLI entre todas as 
capitais do Nordeste.

João Pessoa

Cadê?

Gira Mundo

Mulheres Veneziano

Paraíba unida Pela Paz: resultados Consistentes

Outra redução significativa foi 
referente às vítimas do sexo fe-
minino. Em 2011, 146 mulheres 
foram assassinadas na Paraíba 
e este ano o número pode ser 
de 81, o que aponta uma que-
da de 36% em relação a 2010. 
Dos crimes ocorridos de janeiro 
a setembro deste ano, 61% já 
foram elucidados, com indi-
cação de autoria. Do total, 24 
foram feminicídios.

Começou a tramitar no Se-
nado Federal o projeto de 
autoria do deputado federal 
e senador eleito Veneziano 
Vital do Rêgo (PSB), que re-
gulamenta o acesso público 
a informações cadastrais 
dos profissionais registra-
dos em conselhos federais e 
regionais de fiscalização de 
profissões regulamentadas 
(PLC 61/2018). 

O seminário final do Gira Mundo Israel Semiárido, realizado na Escola Cidadã Integral Técnica 
Monsenhor José Sinfrônio de Assis Filho, em Itaporanga, no dia da sua inauguração, celebrou a 
conclusão da formação realizada por 19 professores paraibanos em Israel em agosto deste ano. 
Os professores apresentaram projetos sobre tecnologias sociais e suas aplicações para o desenvol-
vimento do semiárido paraibano.

CaMPina 

É pouco falar das vidas 
salvas pelo Governo da Pa-
raíba nos últimos oito anos 
em decorrência de ações 
do Estado na Saúde, Edu-
cação e Cultura. Mesmo 
com o crescimento da vio-
lência em todo o país, e da 
crise na segurança pública 
no vizinho Rio Grande do 
Norte, a Paraíba sustentou 
um trabalho sério a longo 
prazo, e hoje colhe frutos. 
Somos a única unidade da 
federação a ter conseguido 
reduzir de forma consecutiva, por sete anos, o número de assassinatos. Com o programa Paraíba 
Unida Pela Paz, o índice de crimes contra a vida caiu 33%. Os números do Anuário de Segurança 
Pública 2018 foram apresentados na sexta-feira (21), no Palácio da Redenção, pela Secretaria da 
Segurança e da Defesa Social ao governador Ricardo Coutinho. “O que tem sido alcançado, que 
ninguém se iluda, foi em função do caminho que foi traçado. Esse caminho nunca foi eventual, 
nunca foi circunstancial. Esse caminho traçado é a política de segurança que adotamos”, afirmou 
o governador Ricardo Coutinho. Houve redução drástica nos Crimes Violentos Letais Intencionais 
(CVLI). Em 2011, a taxa por 100 mil habitantes era de 44,3; até o final deste ano pode chegar a 
29,8. “Temos hoje o processo mais duradouro do país nesta década, no que se refere aos crimes 
contra a vida, com uma situação que se iguala às reduções mais prolongadas já registradas no 
Brasil. Também temos a maior redução percentual acumulada no Norte e no Nordeste e estamos 
entre as três maiores do país”, disse o secretário Cláudio Lima.

Felipe Gesteira (interino)
reporter@felipegesteira.com
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Entre os incentivos aos agricultores, está a regularização da terra; cerca de 14 mil agricultores podem desfrutar desse direito

Da produção à venda. 
Os agricultores têm tido as-
sistência durante os últimos 
oito anos na Paraíba. São 
inúmeras ações para facili-
tar o financiamento da ter-
ra, a produção e a venda do 
que é produzido. Entre uma 
das principais conquistas, o 
agricultor pôde ter a escri-
tura da sua terra através do 
programa de regulamenta-
ção fundiária. Cerca de 14 
mil agricultores podem des-
frutar do título de suas terras 
e esse número deve chegar a 
21 mil em 2019. Antes do Go-
verno Ricardo Coutinho, ape-
nas 3 mil tinham esse direito. 
Como disse Luiza Erundina, 
durante o ato em celebração 
dos direitos humanos no últi-
mo dia  (10), a Paraíba nunca 
chegou tão perto da reforma 
agrária como nestes últimos 
oito anos. O município de La-
goa Seca é o único no Brasil 
que tem 100% das suas ter-
ras legalizadas. 

Para o presidente da Ges-
tão Unificada Interpa, Emepa 
e Emater, Nivaldo Magalhães, 
a agricultura familiar passou 
a ser priorizada e a realmente 
funcionar no Estado da Paraíba. 
“O governo priorizou a agricul-
tura familiar na sua essência, 
prioriza as políticas públicas 
para ele produzir e ter a sua 
comercialização. O  melhora-
mento genético chegou no agri-
cultor familiar, já imaginou um 
agricultor familiar fazendo in-
seminação artificial? Para que 
a agricultura familiar ocorra 
na sua essência, é preciso que 
o agricultor  viva com a família 
dele e possa sobreviver com 
aquilo. Hoje temos famílias que 
têm desde a produção da fruta 
até a comercialização da polpa 
da fruta, pessoas que vivem em 
várias cadeias da agricultura fa-
miliar”, comentou. 

Ele explica que a Gestão 
Unificada, modelo implanta-
do pelo governador Ricardo 
Coutinho, trabalha a terra, a 
pesquisa e a extensão. A partir 
disso, é realizado um trabalho 
mais programado e planejado. 
Entre um dos programas mais 
importantes está a regulariza-
ção fundiária, chamada por ele 
de “reforma agrária pacífica”.

Avançamos bastante e 
avançamos diferente dos de-
mais municípios. Hoje o muni-
cípio de Lagoa Seca é o único 
município do Brasil que tem 
100% de suas terras legaliza-
das inclusive com cadastro am-
biental rural. Qual a vantagem 
disso daí do alcance social de 
um programa desse? É que as 
políticas públicas no município 
tem os mesmos benefícios das 
áreas de assentamentos. Essas 
são basicamente.

Políticas públicas incentivam 
Agricultura Familiar na PB

Editoração: Klécio BezerraEdição: Marcos Wéric

Iluska Cavalcante 
cavalcanteiluska@gmail.com

A Gestão Unificada 
trabalha a terra, a 

pesquisa e a extensão. 
A partir disso, é 

realizado um trabalho 
mais programado 

e planejado

O município de Lagoa Seca 
é o único no Brasil que tem 
100% das suas terras 
legalizadas

Fotos: Edson Matos/Secom-PB      

Regularização fundiária dá direito à terra sem nenhum custo
A regularização fundiária dá 

oportunidade a quem nunca teve 
a terra, mas mora nela há anos. 
“Encontramos famílias em Lagoa 
Seca que há 70 anos moravam 
na terra e nunca tinham tido ela 
de fato”, explicou Nivaldo. Com a 
regulamentação, os agricultores 
têm direito a terem a sua terra 
legalizada, sem nenhum custo, 
com escritura certificada pelo In-
cra. “Eles passam a ter benefícios 
sociais, aposentadoria, acesso às 
políticas públicas”, completou. 

Todas as propriedades ru-
rais do Brasil precisam ser re-
gistradas em cartório e serem 
georreferenciadas. A Paraíba 
começou pelos municípios de 
Lagoa Seca e Remígio, além de 
dar terra a quem não tinha, os 
proprietárias também tiveram 
suas terras registradas. “Somos 
referência no Brasil, com o maior 
programa de regulamentação 
fundiária do Brasil. Para se ter 
uma ideia, a meta deste ano no 
Brasil era de atingir 28 mil títu-
los, só a Paraíba já teve 14 mil 
títulos e devemos fechar 2019 
com 21 mil.  Com isso a Paraíba 
avança de uma forma discipli-
nada”, disse.  Antes do governo 
Ricardo Coutinho, apenas 3 mil 
agricultores tinham a sua terra 
regulamentada. 

Sem esse programa, a briga 
na justiça pela terra faz com que 
o agricultor nunca tenha o di-
reito legal. Nivaldo explica que, 
durante o processo, é montada 
uma comissão formada de um 
advogado, um agrônomo, uma 
secretária e uma equipe de 
campo. “Eu publico no diário 
oficial dizendo que durante um 
prazo de 90 dias todas as terras 
do município é do governo e 
eu vou devolvendo a quem tem 

escritura e quem está compro-
vado que é o posseiro, não é 
um dono, é que está lá há 10 
anos ou mais, que mora com a 
sua família. Nesse prazo quem 
se dizia proprietário tem que 
reclamar, se não se pronunciar 
pegamos todas essas pessoas 
e entregamos a escritura das 
terras e eles passam a serem os 
donos. É uma reforma agrária 
porque passa a ter a terra sem 

briga e sem qualquer custo, hoje 
pra fazer um processo desse 
seria muitos gastos”, comentou. 

o presidente da gestão 
Unificada comenta que essa é 
a melhor política na agricultura 
familiar na Paraíba. “Cerca de 
95% do município de Lagoa 
Seca eram de terras devolutas, 
as pessoas estavam lá mas nem 
tinham escritura nem dono. 
Agora nós vamos lá, regulari-

zamos, além de fazer a legali-
zação você faz a retificação de 
quem já tem. Por exemplo, eu 
tenho uma terra que eu achava 
que tinha 10 hectares, nessa 
varredura o satélite vai dizer 
que essa terra tem 12 hectares, 
ou tem 8 hectares. Além de fa-
zer a legalização do papel faz 
também a retificação”. 

O programa desenvolvido na Paraíba, além de dar terra a quem não tinha, também registrou as propriedades dos produtores rurais

Continua na página 4

Além de fazer a legalização, também é feita a retificação de quem já tem terra, mas não tem conhecimento real do tamanho da propriedade
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Através dos incentivos das feiras livres, o consumidor consegue encontrar um produto fresco e sem agrotóxico

Além da produção, o 
agricultor comercializa na Pa-
raíba. Através dos incentivos 
das feiras livres, o consumidor 
consegue encontrar um pro-
duto fresco e sem agrotóxico 
e os agricultores encontram o 
destino final do que plantam, 
com um retorno financeiro rá-
pido. “Temos aqui na sede da 
Emater a feira onde todos os 
municípios da Zona da Mata, 
os agricultores participam. Vai 
das 3h às 7h. Eles trazem seus 
produtos direto da colheita e é 
chegando e já tem consumido-
res aqui esperando. Toda sex-
ta, um preço direto do campo, 
não tem intermediação”, co-
mentou Nivaldo. 

Ao todo, são 70 feiras 
como essas espalhadas em 
toda a Paraíba. “Tem o peixe, 
a carne, fora isso colocamos 
um banco da empasa que tem 
os produtos que não produzi-
mos, tivemos esse cuidado e 
com isso a gente cria uma feira 
completa. Qualquer municí-
pio que quiser instalar uma 
feira pode, a gente treina os 
agricultores na venda, o agri-
cultor passa a ser comerciante 
daquilo, ele pega nessa expe-
riência de saber por quanto 
vender porque ele sabe quan-
to custou.”

Energia sustentável 
Através de uma parceria 

com o banco do Nordeste, a 
cada ano a Paraíba tem R$ 10 
milhões disponíveis para ofe-
recer energia solar ao agri-
cultor. Eles realizam um fi-
nanciamento de seis anos 
para adquirir a energia sus-
tentável, facilitando nas suas 
produções. “Digamos que o 
agricultor tem uma criação 
de galinha, uma poupa de 
fruta, aquela placa solar vai 
levar energia gratuita para 
aquilo que ele tem. Digamos 
que ele tem uma casa na ci-
dade, a energia também vai 
pra casa na cidade, então em 
seis anos ele paga e depois 
fica livre”, explicou. 

O presidente da GU en-
fatiza que o programa con-
tribui principalmente para a 
economia de agricultores que 
precisam da irrigação. “Para se 
beneficiar ele teria que fazer 
de madrugada, que seria mais 
barato, com a energia solar ele 
faz na hora que quiser, porque 
com a energia solar o que ele 
gasta, ele repõe. O gasto de 
energia não será mais um fa-
tor limitante. Ele fica livre e 
ainda tem energia pra sua te-
levisão, para sua casa, energia 
limpa, energia sustentável”. 

Crédito fundiário 
A Paraíba está em terceiro 

lugar no brasil em crédito fun-
diário para a aquisição de terra 
de famílias de agricultores. “A 
gente adquire a terra sem a in-
vasão da terra. Financia através 
de recursos junto com o Gover-
no Federal. Através da secreta-
ria de reordenamento agrário, 
de uma forma doutrinada, or-
ganizada, disciplinada, os agri-
cultores se reúnem e procuram 
uma terra, criam uma associa-
ção, a gente compra em parce-
ria com o banco do Nordeste. 
E as pessoas ali se instalam”, 
comentou Nivaldo.

Iluska Cavalcante
cavalcanteiluska@gmail.com

Comercialização do produto 
é realizada em todo o Estado

Editoração: Ulisses DemétrioEdição: Marcos Wéric

Ecoprodutivo incentiva desenvolvimento sustentável
Mais uma forma de im-

pulsionar a agricultura fami-
liar na Paraíba, é através do 
Ecoprodutivo, que tem como 
objetivo o desenvolvimento 
rural e sustentável, além do 
fortalecimento socioeconômi-
co das comunidades. Foi pen-
sando nessas comunidades 
que agricultores têm ganhado 
geração de renda. 

No assentamento Quilom-
bola Pitombeira, no município 
de Várzea, no Sertão do Esta-
do, eles receberam do projeto 
a implantação de apiários, 
dando início à produção de 
mel de abelha na região, a 
mesma ação também foi reali-
zada no município de Remígio, 
Alagamar e em Salgado de 
São Félix.

Apenas nas comunidades 
Quilombolas Pitombeira, em 

Várzea, são atendidas 65 famí-
lias também com outras ações. 
A assistência vai além, com 
a distribuição de raquetes de 
palma forrageira para multipli-
cação dos campos e formação 
de bancos de proteína animal. 
A comunidade também conta 
com uma estação meteorológi-
ca, um kit de energia solar, um 
automóvel para apoio à assis-
tência técnica. Lá foi construída 
uma barragem subterrânea, 
foram perfurados dois poços e 
distribuídos oito reprodutores 
de caprinos e ovinos das raças 
Boer, Savana e Dorper.

Além disso, o programa 
oferece mudas frutíferas das 
espécies pinha, goiaba, caju, 
graviola, maracujá, coco, jaca 
e plantas florestais como pau 
d’arco, mororó, aroeira, jucá, 
cedro, catingueira, moringa, 

juazeiro, mulungu, sabone-
teira, jenipapo e sabiá, que 
ajudam na recuperação da 
vegetação. 

Entre os cursos oferecidos 
pelos Ecoprodutivo para as 
famílias, estão os de educação 
ambiental, resíduos sólidos 
e coleta seletiva, segurança 
alimentar, processamento de 
frutas, associativismo, manejo 
sobre criação de caprinos e 
ovinos. Dependendo da voca-
ção, as famílias são estimula-
das a trabalhar com apicultura, 
suínos, avicultura, piscicultura 
e bovinos. 

Doação simultânea
PAA Doação Simultânea 

já atendeu 323 entidades em 
quatro anos na Paraíba

Desde sua implantação, 
no ano de 2015, o Programa 

de Aquisição de Alimentos 
com Doação Simultânea (PAA-
CDS) até o mês de novembro 
de 2018, adquiriu 2.850.075 
quilos de produtos de 673 
agricultores familiares, garan-
tindo o direito à alimentação 
beneficiários de 323 entidades 
que vivem em situação de inse-
gurança alimentar, com recur-
sos da ordem de R$ 5 milhões.

O trabalho é executado 
pela Empresa de Assistência 
Técnica e Extensão Rural da 
Paraíba (Emater-PB).  A ope-
ração do programa também 
evita o desabastecimento das 
entidades recebedoras dos 
alimentos, contribuindo com 
a segurança alimentar e nutri-
cional das famílias atendidas.  
Os produtos fornecidos são 
doados às pessoas em situação 
de insegurança alimentar.

Foto: Edson Matos

Os agricultores encontram o destino final do que plantam, com um retorno financeiro rápido, vendendo em mais de 70 feiras espalhadas em toda a Paraíba, todas com apoio do governo

Foto: Edson Matos

Projeto de implantação de apiários, no assentamento Quilombola Pitombeira, deu início à produção de mel de abelha na região, e a mesma ação também foi realizada em outras cidades
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Para Marco Lima, o Natal simboliza a presença espiritual de Jesus com a Cristandade, evocando os grandes acontecimentos nas terras palestinas

Litoral Sul da Paraíba
Ação integrada entre governo, prefeitura, Sebrae, associações 
e empresários têm colaborado com o destaque alcançado pela 
Costa do Conde nos investimentos na área de turismo. Página 8
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25 de dezembro é marcado por festas e atos de humanidade, independentemente de classe social e religião

Está chegando o Natal 
e, com ele, uma frase traduz 
o sentimento de espírito 
natalino em sua essência: 
“Solidariedade é a dor do 
outro doendo em mim”, de 
Francisco Rodrigo. Mais do 
que enfeites natalinos e uma 
mesa farta, a chegada do Na-
tal significa compreender 
que a solidariedade se es-
tabelece quando somos ca-
pazes de perceber e sentir o 
outro, podendo suprir de al-
guma forma as suas necessi-
dades, sejam elas espirituais 
ou materiais. 

Marcada pelos cristãos 
como o nascimento de Jesus, 
muitas pessoas reservam 
esta data para fazer boas 
ações ao próximo, marcando 
uma festa de solidariedade 
entre os povos, indepen-
dente de cor e sexo de clas-
se social e de religião. Entre 
cristãos e não cristãos, a 
simbologia da solidarieda-
de é um ato de humanidade 
e respeito, entendendo que 
somos agentes responsável 
pela melhora da sociedade 
como um todo, trazido no dia 
25 de dezembro com o sen-

Gislayne Borges 
Especial para A União

Amor e solidariedade são 
reflexos dos festejos natalinos

Editoração: Roberto dos SantosEdição: Cardoso Filho

timento de amor ao próximo.
Segundo o Espiritismo, 

uma doutrina de tríplice as-
pecto: filosófico, científico e 
religioso, a religião estabe-
lece incessantemente o ato 
de praticar o bem, indepen-
dente da época do ano. Uma 
das grandes bandeiras da 
Doutrina é “Fora da Caridade 
não há salvação”, entendendo 
que a solidariedade deve ser 
exercitada em benefício de 
todos, a todo momento e sem 
interesse, visando a promo-
ção do ser humano.

Segundo Marco Lima, 
presidente da Federação Es-
pírita Paraibana, o Natal sim-
boliza a presença espiritual de 
Jesus entre nós. “Ele mesmo 
afirmou: “não nos deixareis 
órfãos”. E nestes tempos em 
que a cristandade evoca os 
grandes acontecimentos do 
seu advento nas terras palesti-
nas, vamos sentindo a pujança 
da sua mensagem libertadora 
e da sua doutrina de amor e 
luz a irradiar nos altos cimos 
da espiritualidade, como nos 
anunciou os anjos; “Glória 
Deus nas Alturas, Paz na Terra 
aos homens de Boa vontade”. 
No futuro, não tão distante, 
esse espirito natalino irá per-
durar o ano todo.”, disse.

Dividir com o outro 
Para Mãe Renilda, representante das reli-

giões Afro-brasileiras, na Paraíba, é impossível 
chegar no Natal sem olhar ao nosso redor e 
refletir sobre o nosso irmão, pois ser solidário é 
quando você consegue, do pouco que tem, di-
vidir com o outro. “Pensamos nisso em todos os 
sentidos, não só o bem material, como muitas 
pessoas fazem uma cesta básica para doar, pra 
mim é importante o carinho, o amor... Porque 
às vezes as pessoas estão carentes não só de 
alimento propriamente dito, mas do alimento 
espiritual, fazendo o outro voltar a sorrir voltar 
a amar e a querer viver. Ser solidário é construir 
vidas, é cuidar da vida!”, disse.

De acordo com a Mãe de Santo, as pes-
soas não conseguem praticar atos solidários 
sempre pela correria do dia a dia, mas é 
quase impossível chegar nesse período e não 
ter compaixão pelo próximo. A líder espiritual 
afirma que o trabalho solidário dentro do Ter-
reiro acontece todos os dias, de várias formas, 
desde apoio material a acompanhamento es-
piritual, sem distinção de religião, pois cerca 
de 30% das pessoas a que procuram são de 
outras religiões.

“Nós que somos Mãe de Santo precisamos 
ser psicólogas, assistentes, professoras, somos 
de tudo um pouco, acolhendo a todos com mui-
to amor e muito carinho. Além disso, fazemos 
a distribuição de alimentos para pessoas em si-
tuação de vulnerabilidade, como os moradores 
de rua, trabalho com crianças e adolescentes e 
cuidando de pessoas portadoras de diferentes 
patologias (HIV/Aids e câncer)”, comentou a 
Mãe de Santo.

Religião pode ser usada para prática de boas ações 
Para muitos, a religião é 

apenas um fator de contribuição 
para as boas ações praticadas, 
induzindo o ser humano a ser 
como Cristo, que como um ato 
maior de amor ao próximo, doou 
a vida para salvar o pecado do 
mundo. Para ateus e agnósticos 
– pessoas que afirmam que Deus 
pode ou não existir, mas não 
são capazes de ter certeza – o 
Natal é um momento de reflexão 
sobre o ano que passou, onde 
as pessoas costumam reparar 
erros cometidos para ser torna-
rem pessoas melhores no ano 
seguinte.

A massoterapeuta, Andressa 
Silva, de 23 anos, acredita que 
as pessoas buscam ajudar ao 
próximo no final do ano para 
renovar o que passou e começar 
o ano bem. “Puxando pro lado 
religioso por acharem injusto no 
nascimento de Cristo existirem 
pessoas com crianças que pas-
sam fome enquanto têm suas 
mesas fartas. Mas esquecem 
que várias pessoas passaram 
por necessidades o ano todo. Eu 
acho que se você é bom, inde-
pendente de religião, cor, raça, 
etnia, opção sexual entre outras 
diferenças, você é! E ajudar o 

outro é ajudar a si mesmo. So-
mente encarar que: assim como 
os animais irracionais precisam 
de ajuda a espécie racional tam-
bém precisa de humanidade.”

Como forma de solidarieda-
de, muitas pessoas costumam 
aproveitar a época do ano para 
praticar pequenos gestos: doar 
sangue, distribuição de cestas 
básicas, alimentar moradores 
de rua ou até mesmo contribuir 
com a própria força de trabalho, 
como a cantora e compositora 
paraibana, Nathália Bellar, que 
costuma cantar em eventos be-
neficentes. 

Mãe Renilda, da Religião Afro-brasileira, na Paraíba

Fotos: Divulgação

A cantora iniciou sua trajetó-
ria artística nos palcos do teatro, 
atuando por quatro anos, quando 
descobriu a paixão pela música 
logo em seguida. Entre 2014 e 
2015, interpretou grandes nomes 
da música popular brasileira, que 
foram os shows, como Elis Regina 
e Maria Bethânia. Em 2016, lançou 
diversos trabalhos de sua autoria, 
abrindo portas para o programa 
The Voice Brasil, consolidando um 
dos principais nomes do cenário 
musical. Ao todo são mais de dez 
anos de carreira e muita gratidão 
na bagagem:

“Sou muito grata por tudo o 
que tenho na vida. É essa gratidão 
vem carregada de um sentimento 
de dever para com o meu seme-
lhante. Acho injusto ter e não di-
vidir. Sobretudo no país desigual 
em que vivemos, precisamos nos 
engajar na luta para ajudar ao 

próximo. Penso que a minha arte 
é o que eu tenho de melhor para 
oferecer às pessoas. Ajudo sempre 
casas de apoio e pessoas em geral 
que me buscam no dia a dia.” 

Pensar em pessoas que não 
têm família, que não têm onde 
morar e que passam por outras difi-
culdades, faz parte desse momento, 
as festas de fim de ano costumam 
sensibilizar mais as pessoas.Sobre 
o espírito natalino e todas as coisas 
boas da época, o desejo universal 
é que todos possam ser solidárias-
durante todo o ano, pois amor e 
carinho se faz necessário durante 
os 365 dias e ainda falta empatia.

“Solidariedade é tudo que 
aquilo que deixa o egoísmo de 
lado, fazendo algo altruísta. Mui-
tas pessoas aproveitam a época 
para “status”, pois existem pessoas 
passando por dificuldades durante 
todo o ano, não apenas no Natal. 

Acredito no ser divino que tudo 
vê e que ele nos julga conforme 
nossas obras aqui na terra, se fa-
zemos o bem, o bem irá ao nosso 
encontro.Como policial militar, 
procuro sempre me colocar no 
lugar das vítimas que precisam de 
nossa ajuda, me empenhando ao 
máximo para o bem lesado seja 
recuperado.” Disse Yuri. O PM cos-
tuma fazer doação de cestas bási-
cas para ajudar pessoas carentes.

Nathália Bellar é cantora desde os quatro anos

Sou muito grata por tudo 
o que tenho na vida. E essa 
gratidão vem carregada de 

um sentimento de dever para 
com o meu semelhante. Acho 
injusto ter e não dividir. 
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Crianças e adolescentes têm a possibilidade de vivenciar o convívio familiar fora de abrigos e casas de acolhimento

Adotar uma criança é, sem 
dúvida, um ato nobre de amor 
ao próximo, mas através do 
apadrinhamento afetivo crian-
ças e adolescentes com pouca 
chance de adoção ganham a 
possibilidade de conhecer e 
vivenciar o convívio familiar 
fora dos abrigos. Como o espí-
rito de solidariedade toman-
do conta das festas de fim de 
ano, muitas pessoas procuram 
lares de acolhimento ou orfa-
natos, em buscar de adotar ou 
ajudar crianças e adolescentes 
para comemorar a data de um 
jeito diferente.

Regulamentado em no-
vembro de 2017, essa forma 
de doação possibilita que pa-
drinhos ou madrinhas se rela-
cionem e criem laços afetivos 
com a criança, sem necessaria-
mente adotá-la. Para isso, os 
padrinhos precisam ter dispo-
nibilidade para compartilhar 
tempo e afeto com o afilhado, 
além de contribuir com a cons-
trução do projeto de vida e au-
tonomia de adolescentes. 

Atualmente, existe cerca 
de 20 crianças apadrinhadas 
na capital e outras 15 aguar-
dam seus padrinhos. Res-
ponsável por administrar a 
modalidade, o Núcleo de Apa-
drinhamento Sorriso Infanto-
Juvenil (Napsi), da 1ª Vara da 
Infância e da Juventude da ca-
pital, determinando as regras 
para o apadrinhamento para 
cada caso. Na modalidade, gru-
po de irmãos, crianças acima 
de oito anos ou com deficiên-
cia, doença crônica ou neces-
sidades específicas de saúde, 
podem ser apadrinhadas.

O apadrinhamento pos-
sibilita que pessoas que não 
podem ou não querem adotar, 
ajudem de forma financeira ou 
afetiva uma criança ou adoles-
cente abrigado, dessa forma, 
empresas e grandes corpo-
rações podem participar do 
programa, custeando cursos 
profissionalizantes, estágios, 
escola ou reforço escolar, ati-
vidades esportivas e outros 
suportes.

No apadrinhamento afe-
tivo, os padrinhos que optam 
por essa modalidade se com-
prometem a resgatar o conví-
vio afetivo e familiar, servindo 
como suporte emocional. Di-
ferente da adoção, os padri-
nhos não ganham a guarda 
do afilhado, desligando-o de 
qualquer vínculo com pais bio-
lógicos, apenas possibilita que 
o menor de idade, em situação 
de acolhimento, tenha a possi-
bilidade de se relacionar com 
outras pessoas e criar vínculos 
afetivos seguros, sem a apli-
cação de processos jurídicos. 
Nesse caso, o padrinho ou ma-
drinha pode fazer visitas no 
abrigo onde reside a criança, 
levá-la para passear e convidar 
para passar um fim de semana 
com sua família, tudo de acor-
do com a instituição. 

O apadrinhamento finan-
ceiro é uma forma mais ime-
diata para os padrinhos que 
não dispõe de outras formas 
para auxiliar o afilhado. Nes-
sa modalidade, o padrinho ou 
madrinha contribui financei-
ramente, escolhendo o valor 
a ser doado mensalmente de 
acordo com as suas possibi-
lidades, a quantia é revertida 
em investimentos na educação 
e saúde do afilhado, sendo o 
valor administrado pela ins-
tituição de origem da criança, 
ajudando outras que se encon-
tram na comunidade.

Os interessados devem 
entrar em contato com o setor 
de apadrinhamento da 1a Vara 
da Infância e Juventude.  O can-
didato deve possuir acima de 
18 anos e em casos de padri-
nho afetivo, além da triagem 
e um acompanhamento mul-
tidisciplinar (psicólogo, assis-
tente social e outros profissio-
nais), também é realizado uma 
visita à residência.

O Napisi funciona na sede 
do Fórum da Infância e da Ju-
ventude de João Pessoa, na 
Avenida Rio Grande do Sul, no 
Bairro dos Estados. O horário 
de funcionamento é das 12h às 
19h, de segunda à quinta-feira 
e das 7h às 14h, na sexta-feira, 
outras informações, através do 
telefone: (83) 3222-6156

Apadrinhamento afetivo é 
um ato de resgate humano

Os diversos papéis das mulheres e a importância da empatia
Em pleno século XXI, ainda temos 

um longo caminho a percorrer quando 
o assunto é o papel da mulher na socie-
dade. Por um lado, temos uma gama de 
conquistas realizadas pelos esforços dos 
movimentos feministas de décadas atrás, 
por outro vivemos ainda em uma socie-
dade machista onde ainda existem alguns 
papéis delimitados exclusivamente para 
mulheres, enquanto os homens continuam 
em sua jornada intimista de ser qualquer 
coisa que deseje ser, sem as cobranças 
sobre o que deveria ou não estar fazendo.

Ainda que tenha iniciado o texto 
dessa forma, minha intenção aqui não é 
criticar o homem, mas valorizar e aco-
lher a mulher, qualquer que seja o papel 
que ela desempenhe em sua jornada 
atual de vida.

Sou mãe, esposa, empreendedora, 
psicóloga, escritora, esposa, filha, irmã, 
amiga, mas quem não é a maioria dessas 
coisas? Ser psicóloga e ser mãe foram 

escolhas minhas, ponderadas com muito 
cuidado e pautados em sonhos de vida. 
Com a psicologia veio o empreendedo-
rismo, afinal não dava para viver apenas 
de consultório e eu queria mais. Nunca 
fui dessas pessoas que fazem apenas 
uma coisa, sempre gostei de explorar 
minhas possibilidades, o que me levou a 
empreender à escrever.

O que não havia pensado antes era o 
nível de dificuldade que incluía me divi-
dir em todas essas versões de mim, pois 
comecei a acreditar que estava sempre 
falhando em alguma coisa e a não ficar 
tão feliz assim comigo mesmo ou com 
algumas das escolhas que fiz. Cheguei 
até mesmo a questionar se ser mãe agora 
foi a melhor escolha, meu filho hoje com 
três anos de idade é meu maior incenti-
vador, mas também minha maior fonte de 
desespero e sensação de fracasso a cada 
“não posso ir”, a cada “mamãe precisa 
trabalhar”, a cada “mamãe está cansada”. 

Não é fácil, porque passo bastante tempo 
dentro de casa, algo que o empreendedo-
rismo me permite. Imagine, então, para 
as mães que trabalham em regime CLT ou 
são concursadas e passam a maior parte 
do seu tempo longe de seus filhos?

Agora imagine todo esse cenário 
que descrevi e acrescente a ele, além 
da autocobrança de cada uma de nós 
em relação a nós mesmas, a cobrança 
da sociedade que lhe questiona como 
pode você estar trabalhando no dia da 
apresentação de esporte do seu filho, ou 
que não possa ir numa reunião esco-
lar porque estava em uma importante 
reunião no seu trabalho. Isso sem men-
cionar o fato de que precisamos estar 
bem arrumadas, com o cabelo feito, as 
unhas pintadas, maquiagem escondendo 
os sinais do cansaço proveniente dos 
desdobramentos.

Sim, ser mulher tem um “Q” a mais 
que envolve ainda todo um lado hormo-

nal que nos faz surtar em algumas fases 
da vida, mas isso ninguém quer enxergar 
ou compreender. Somente uma mulher 
para entender outra mulher e ainda 
assim muitas vezes isso também não 
acontece, pois o julgamento se sobre-
põe à empatia, não permitindo que que 
tenhamos uma postura acolhedora, mas, 
sim, majoritariamente crítica.

Sendo assim, proponho a você um 
exercício diário: sempre que visualizar 
uma situação com uma outra mulher, 
seja esta conhecida ou não, procure se 
colocar no lugar dela. Tente pensar em 
como ela se sente ao invés de julgar e 
piorar com comentários inúteis a culpa 
que provavelmente ela já está depositan-
do sobre si mesma. Portanto, tenhamos 
mais empatia e que possamos comparti-
lhar mais amor.

(Ellen Moraes Senra é psicóloga e 
especialista em Terapia Cognitivo Com-
portamental).

Ellen Moraes Senra 
nogueirajoys@gmail.comOpinião CONTATOS: uniaogovpb@gmail.com

Editoração: Roberto dos SantosEdição: Cardoso Filho
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Valdenice conta como chegaram a João e Pedro
“Através da Igreja Cidade Viva, 

conhecemos o projeto de apa-
drinhamento, junto ao Ministério 
Criança Viva, com ações voltadas 
para crianças e adolescentes. 
Como membros da igreja, estamos 
sempre engajados com atividades 
voltadas para crianças e foi a partir 
disso que surgiu a vontade de par-
ticipar do projeto, principalmente 
porque temos um filho de seis anos 
e achamos que seria válido essa 
troca de experiência com outras 
crianças”, explica Valdenice.

Segundo ela, no processo, o ca-
sal participou de uma reunião com a 
coordenação geral do projeto, quan-
do souberam sobre funciona e tipos 
de apadrinhamento. Procuraram 
saber a motivação que nos levou 
ao projeto e distribuem as famílias 
interessadas entre os lares disponí-

veis. Após a parte burocrática com 
a assinatura de diversos termos e 
um acompanhamento feito também 
com uma equipe multidisciplinar, o 
casal foi cadastrado como padrinhos 
legais. O processo durou em torno 
de dois meses, conhecendo o Lar 
Manaíra e as crianças, até conhecer 
os irmãos João e Pedro “que logo se 
aproximaram de Davi, nosso filho”. 
A princípio, foi estabelecido que os 
interessados deveriam apadrinhar 
os dois, por serem irmãos e mais 
difícil o processo de adoção, princi-
palmente nessa faixa etária, entre 7 
e 8 anos. Assim fizemos!

“Nós passamos a trazê-los para 
o nosso convívio a cada 15 dias, 
num fim de semana, tudo sempre 
bem planejado com o Lar. Sempre 
pensamos em proporcionar um 
dia bem alegre e festivo para eles, 

pois sabemos que passam o dia 
na instituição e nós prezamos para 
que tenham um dia de lazer, com 
piscina, cinema ou indo à praça 
andar de bicicleta...

Hoje, podemos dizer que há 
menos de um ano somos oficial-
mente padrinhos afetivos. João e 
Pedro são crianças muito amorosas, 
ter a possibilidade de conviver com 
eles foi uma conquista para a nossa 
família, pois temos a oportunidade 
de vivenciar uma troca de aprendi-
zado constante. Mediados por Davi, 
tivemos a oportunidade de conhecer 
crianças amáveis e pudemos estabe-
lecer um vínculo de muita confiança 
com eles. Ficamos muito felizes com 
isso e, sempre que possível estamos 
sempre presentes nas atividades 
escolares, dando todo apoio para o 
crescimento saudável deles”.

Fotos: Arquivo pessoal

Valdenice Lima e 
David Nogueira são 

padrinhos afetivos dos 
irmãos Pedro e João 
que se juntaram ao 
filho do casal, Davi
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Shows musicais, queima de fogos e as confraternizações em bares e restaurantes fazem parte da chegada de 2019

O Réveillon 2019 terá 
diversas atrações espalhadas 
pela orla paraibana.  Em João 
Pessoa, o destaque fica para 
as tradicionais apresenta-
ções do Busto de Tamandaré, 
com queima de fogos e ani-
mação até as 4h. Já  nas cida-
des da Região Metropolita-
na de João Pessoa, as praias 
atraem turistas e moradores 
que se reúnem para apro-
veitar a passagem de ano. 
Para quem prefere as festas 
privadas, os eventos do Bar 
do Cuscuz, do Lovina e do 
Hotel Tambaú estão entre os 
principais. Porém, antes das 
comemorações, os interes-
sados em montar uma tenda 
na praia devem ficar atentos 
para as áreas e dimensões 
permitidas. 

Além disso, comer lenti-
nhas ou uvas, pular as ondas 
do mar, escolher uma cor 
específica para as  roupas 
e sapatos que serão usados 
no Réveillon, dentre outras 
simpatias são comuns entre 
os supersticiosos que dese-
jam atrair energias positivas 
para 2019.  Assim, confira as 
opções de festas para rece-
ber o Ano Novo na Grande 
João Pessoa.  

João Pessoa  
Na capital paraibana, a 

festa  no Busto de Tamanda-
ré, no encontro das praias 
de Tambaú e Cabo Branco, 
inicia às 20h e termina às 4h. 
A atração principal da noite 
será a cantora baiana Marga-
reth Menezes, além das parai-
banas Renata Arruda e Mira 
Maya e um show pirotécnico 
com cerca de seis minutos de 
duração. De acordo com o se-
cretário de Desenvolvimento 
Urbano, João Furtado, serão 
disponibilizadas 400 tendas 
e o quantitativo foi definido 
pensando na segurança e or-
ganização do evento. 

Juliana Cavalcanti 
Especial para A União

Réveillon na orla marcará 
a passagem do ano novo

Editoração: Bhrunno FernandoEdição: Denise Vilar

Para muitas pessoas, a cor das roupas e dos acessórios do Réveillon determi-
nará os acontecimentos dos próximos 365 dias e varia conforme o desejo da 
pessoa para o ano que inicia. Confira os significados:

Branco - O branco é o tom tradicional no Ano-Novo brasileiro. Ele repre-
senta a paz, harmonia e pureza. Por isso, é indicada para quem quer largar as 
energias ruins do passado.

Prata - O  prata representa a inovação e a modernidade. É indicada para 
quem deseja uma reviravolta na vida.

amarelo - O amarelo e o dourado são cores associadas ao ouro e à riqueza, 
tanto material como espiritual. Assim, é a cor para quem quer dinheiro em 2019.

Verde - Verde representa a esperança, saúde e fertilidade. Aqueles que dese-
jam isso para si ou para a família no próximo ano devem investir na cor. 

Vermelho - O vermelho é a cor da paixão e da energia. Indicado para quem 
quer um grande romance em 2019.

rosa - Já o rosa é uma cor mais serena, pois simboliza o amor, inclusive o 
amor próprio. Propicia o romantismo, carinho e autoestima.

azul - O azul é para quem quer um ano novo mais tranquilo, pois esta é a cor 
que representa a serenidade e favorece a comunicação, o bem-estar e a paciência.

Preto - O preto é a cor menos escolhida para a virada do ano, pois muitos 
acreditam que ela tenha relação com energias negativas e a morte. A realidade 
é que o preto simboliza a independência, a tomada de decisão e a dignidade.

laranja - O laranja tem relação com a criatividade e a alegria. Por ser 
vibrante, a cor estimula a mente e pode favorecer o entusiasmo.

roxo - O roxo e o lilás são as cores da intuição e estão ligadas à espirituali-
dade, inspiração e a purificação mental. É a cor para quem deseja descobrir o 
melhor caminho a seguir.

Sorte em 2019 – Cores da virada

Prosperidade financeira com simpatia barata

O ano velho não foi bom para 
você? Não se preocupe:  Redação 
Donna lhe fornece dicas que, 
superstições ou não, podem me-
lhorar sua vida em 2019. Melhor 
ainda: os algarismos somados 
deste ano que entra equivalem a 
12, que na roleta de bichos é ele-
fante. Este, por ser grande, gordo e 
bonito é símbolo de prosperidade 
em muitos países. E vamos pro-
videnciar as ações ou materiais, 
para que seus procedimentos se-
jam realizados de forma positiva.

Está solteiro (a)? Ora, bata 
o pé bem forte, ponha roupas 
íntimas novas, escreva o nome de 
alguém que lhe interessa na sola 
do sapato e o homem ou mulher 
que você deseja virá correndo lhe 
encontrar. Poucos minutos antes 
da virada, prepare bem o pé es-
querdo. À meia-noite em ponto 
bata com ele no chão e repita sete 
vezes a operação. Não esqueça 
de, simultaneamente, repetir o 
nome da amada (o) também sete 
vezes. Para os casados, a felicidade 

plena será atingida se a virada do 
ano for feita com lençóis novos 
na cama.

 Não coma carne de galinha 
ou peru na virada do ano, porque 
esses bichos ciscam para trás e vão 
lhe dar azar. Sobrou então para o 
porco, cuja carne deve ser degus-
tada na passagem do ano, porque 
ele cisca para a frente. Então, você 
irá sempre adiante. Caranguejo, 
nem ver. O crustáceo tem a mania 
de andar para trás e para os lados 
e, assim, quem devorar sua carne 
neste momento, pode enfrentar 
um Ano Novo de indecisões.

Uma coisinha simples que 
pode lhe dar felicidade e dinheiro 
por 12 meses seguidos é você 
chupar uva e guardar doze semen-
tes na virada do ano. Guarde as 
sementes num saquinho ou guar-
danapo e você terá os próximos 12 
meses com salário garantido. Sem 
falar que as uvas são antioxidantes 
e funcionam muito bem contra o 
envelhecimento precoce e os ma-
les do intestino.

Escolha esta simpatia, se lhe 
for mais fácil. Adquira uma romã 
e chupe três partes dela à meia-

noite. Guarde todos os caroços 
na carteira. Isto vai lhe garantir 
dinheiro ao longo do ano que está 
surgindo. E o prevenirá contra  gri-
pes e resfriados, já que as romãs 
têm vitamina C.

Mas, quem não quer  ter muito 
trabalho para obter a perseguida 
prosperidade financeira, basta 
manter uma folha seca de louro 
na carteira. É tiro e queda.

Para embolsar uma grana 
razoável logo no primeiro dia do 
ano, o truque é elementar. Ponha 
na mão uma moeda de qualquer 
valor, na hora em que você for 
cumprimentar alguém. Quando 
sentir a moeda pressionando sua 
mão e a do cumprimentado (a), 
mentalize prosperidade financeira 
e sorte para você e ele.

O grão da lentilha não cresce 
muito quando está sendo cozido? 
Pois, coma ao menos uma colher 
deste cereal na virada do ano, que 
não lhe faltará dinheiro a partir 
de então. A grana não faltará na 
carteira nem nas contas bancárias. 
Coincidentemente, a lentilha tem 
um formato de moedinha e seu 
tom é dourado como ouro.

Hilton Gouvêa 
hiltongouvea@bol.com.br

É fundamental que to-
dos sigam as orientações de 
segurança e não ultrapassem 
das margens estabelecidas 
para montagem das estru-
turas. Só será autorizada a 
montagem de uma tenda por 
família, de tamanho máximo 
5×5. Não será aceita a insta-
lação de tendas nas dunas, 
nem na vegetação da praia. 
As autorizações serão entre-
gues aos solicitantes nos dias 
27 e 28 de dezembro. A Se-
cretaria de Desenvolvimento 
Urbano (Sedurb) realizou o 
cadastramento dos interes-
sados em instalar tendas na 
praia no período de 17 a 21 
deste mês.  Com relação à 
queima de fogos, a Funda-
ção Cultural de João Pessoa 

(Funjope) confirmou a atra-
ção na passagem de ano. No 
último dia 11,  a 2ª Câmara 
do Tribunal de Contas da Pa-
raíba (TCE) desfez a medida 
cautelar que mantinha sus-
penso o pregão eletrônico da 
Funjope para contratação de 
show pirotécnico dos feste-
jos do Réveillon 2018/2019 
na orla da capital.

No Cabo Branco, o  Ré-
veillon do Bar do Cuscuz terá 
os shows de Luan Estiliza-
do, Walkyria Santos, Eliane 
e Gegê Bismarck. O evento 
será open food e open bar. Os 
ingressos já estão no último 
lote e podem ser adquiridos 
no Bar do Cuscuz em João 
Pessoa ou Campina Grande. 
Já no Hotel Tambaú, a pas-

sagem de ano será animada 
pela orquestra New Band 
destinada a 500 pessoas, mas 
não é necessário ser hóspede 
para participar. 

Cabedelo
Os cantores Ramon Sch-

nayder e Sâmya Maia são as 
atrações confirmadas para o 
Réveillon 2019 nas praias de 
Intermares e Formosa, em Ca-
bedelo. Além das apresenta-
ções, o Réveillon contará com 
show pirotécnico. Os shows 
gratuitos acontecem a partir 
das 22h. No bairro do Renas-
cer, também terá uma progra-
mação especial de fim de ano.

A Prefeitura Municipal 
de Cabedelo (PMC) já deu 
início ao aluguel dos espaços 

para quem for passar a Vira-
da do Ano em Intermares e 
em Formosa. Os espaços para 
as tendas podem ser reser-
vados na Secretaria de Uso e 
Ocupação do Solo, na Rua Du-
que de Caxias, S/N, Centro. 
Em Intermares, estão sendo 
disponibilizados 143 espaços 
(sem as tendas), de 6mX6m, 
ao longo de quase dois quilô-
metros da orla,  com o custo 
total de R$ 170 + taxas. Em 
Formosa, serão 20 espaços 
reservados (sem as tendas), 
de 3mX3m, ao custo de R$ 
60 + taxas. Os interessados 
devem ir à Secretaria de se-
gunda à sexta-feira, das 8h 
às 14h. Para emitir a guia do 
aluguel, são necessários a có-
pia de documento de identifi-

cação e o comprovante de re-
sidência. A população pode 
obter mais informações atra-
vés do telefone 3250- 3330.

Já no Lovina, na Praia de 
Ponta de Campina, vai acon-
tecer o Réveillon Lovina in 
Mykonos, com Gabriel Diniz, 
Natiruts e Kevin Ndjana. Os 
portões são abertos às 22h 
e todos os setores são open 
bar. Os ingressos ainda po-
dem ser comprados no site 
do Lovina.

Conde
Em Jacumã, no Litoral 

Sul paraibano, a programa-
ção do Réveillon tem início às 
20h com a missa campal ce-
lebrada pelo padre Joseilson, 
da Paróquia São João Batista 
e em seguida começam as 
atrações no palco principal, 
na Praça do Mar. Ao todo, são 
três Djs e uma banda, além da 
queima de fogos. A previsão 
de encerramento é às 3h30.  

Já no Mussulo Resort, 
no Conde, a festa é animada 
pela dupla sertaneja Jorge e 
Gabriel e pela banda Black 
Tie. O sistema do hotel é all 
inclusive, com todas as refei-
ções, lanches, petiscos e be-
bidas. A festa é apenas para 
hóspedes, que podem fazer 
reservas de no mínimo qua-
tro diárias através dos tele-
fones 4007-2788 ou 0800 
0002788 e também no site 
do local.

Lucena
Assim como todos os 

anos, a Secretaria de Turis-
mo da Prefeitura Municipal 
de Lucena confirmou que a 
festa de Réveillon da cidade 
contará com tendas na praia 
e a queima de fogos. Neste 
ano, a novidade é que o even-
to será animado pela banda 
Pegada Ks, Douglas Patrício e 
a Banda Ultraleve. A festa irá 
acontecer a partir das 21h 
até as 3h da manhã do dia 1º, 
reunindo diversas famílias 
no local.

Milhares de pessoas se concentram nas 
praias para assistirem shows pirotécnicos 
com o estouro da champanhe 

Foto: Divulgação
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Trabalho conjunto incentiva desenvolvimento socioeconômico e cria oportunidades de novos negócios no Litoral Sul 

A Costa do Conde, no 
Litoral Sul da Paraíba, vem 
se destacando nos investi-
mentos na área do turismo, 
através de uma ação integra-
da entre Governo do Estado, 
Prefeitura Municipal do Con-
de, Sebrae-PB, associações 
de classe e empresários dos 
seguimentos de turismo lo-
cais. Esse trabalho, que en-
volve turismo rural, agricul-
tura e o turismo de vivência e 
experiência, vem para incen-
tivar o desenvolvimento so-
cioeconômico, apoiar o cres-
cimento do turismo, criar 
oportunidades de novos ne-
gócios na região, oferecen-
do conforto e segurança aos 
turistas e usuários, além de 
melhorar a qualidade de vida 
da população local.

O Litoral Sul, além das 
belezas naturais com praias 
de águas limpas e cristali-
nas, ocupa o segundo maior 
número de leitos da Paraí-
ba, perdendo apenas para 
João Pessoa. São mais de 3 
mil leitos distribuídos em 
mais de 40 meios de hospe-
dagem, entre hotéis e pou-

Ação integrada beneficia área 
turística do município de Conde

Editoração: Klécio BezerraEdição: Denise Vilar

Teresa Duarte 
teresaduarte2@hotmail.com

sadas, gerando mais de mil 
empregos diretos. 

Em 2013, o governador 
Ricardo Coutinho inaugurou 
a obra do Binário de Jacumã, 
que era esperada por mui-
tos anos pelo povo do Litoral 

Sul. Anteriormente o acesso 
era difícil e a prefeitura mu-
nicipal investiu na pavimen-
tação das praias, para que 
os turistas desfrutem algo 
diferenciado, já que o forte 
das praias do Litoral Sul são 

as belezas naturais, rios pe-
renes com águas cristalinas, 
coqueiros e falésias, além da 
gastronomia regional.

A construção do binário 
veio para solucionar total-
mente o congestionamento 
que ocorria no período do in-
verno, possibilitando acesso 
tranquilo às praias do Amor, 
Jacumã, Carapibus, Tabatinga 
I e II, Coqueirinho, Tambaba 
e Praia Bela. Na Praia de Ja-
cumã, através da parceria en-

tre o Governo do Estado e a 
Prefeitura de Conde, diversas 
ações estão sendo realizadas 
e entre as já concluídas estão 
as pavimentações de acesso 
às praia, a exemplo da ladeira 
de Coqueirinho e ruas das de-
mais, construção da Praça do 
Mar, complexo composto de 
24 quiosques de alimentos, 
bebidas e artesanatos com 
excelência ao atendimento 
aos turistas, bem como a Rua 
da Alegria.

São mais de 3 mil 
leitos distribuídos em 
cerca de 40 meios de 
hospedagem, entre 
hotéis e pousadas, 

gerando mais de mil 
empregos diretos

Belezas naturais da costa 
do Conde, com praias  de 
águas limpas e cristalinas, 
são o principal atrativo 

Fotos: Teresa Duarte

Investimentos no setor de hotelaria 
Empresários do setor de alimen-

tos e hotelaria comemoram o suces-
so nos negócios com os benefícios 
advindos na atual gestão municipal. 
Soraya Mariz é proprietária da Pou-
sada dos Mundos, localizada na Praia 
de Tabatinga, e da Creperia que fica 
próxima à Rua da Alegria na Praia de 
Jacumã. “A prefeita Márcia Lucena 
vem mudando totalmente o cenário 
da Costa do Conde e beneficiando os 
investidores do turismo que hoje vem 
sendo praticado com responsabilida-
de para que o nosso meio ambiente 
seja preservado. É clara a mudança, 
a começar pela pavimentação das 

ruas, já que no período do inverno o 
acesso às pousadas ficavam imprati-
cáveis”, argumenta.

A empresária trouxe para Jacumã 
uma Creperia que hoje é ponto de 
parada não somente para os turistas 
bem como para a população local. 
Na Pousada dos Mundos, ela inves-
tiu criando um ambiente de boas 
energias, propício para o lazer. Com 
apartamentos climatizados e direito 
a café da manhã, a pousada desta-
ca-se pela sua atmosfera romântica 
e admirável natureza, com 2.700m² 
de área verde e rio, contendo ainda 
piscina e passeios de caiaque. 

Restauração da pavimentação dos acessos às praias do município de Conde proporcionou mais beleza e segurança  
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Exposição coletiva, que reúne obras de mais de 30 artistas, permanecerá aberta até o mês de fevereiro de 2019

Mais de 30 artistas con-
vidados - a maioria da Pa-
raíba - integram a exposição 
intitulada Estações de Cores 
e Sonhos, que a Gamela, lo-
calizada na cidade de João 
Pessoa, mantém aberta até 
o mês de fevereiro de 2019. 
O objetivo da coletiva - que 
reúne algumas obras inéditas 
- é se constituir numa opção 
de cunho cultural, principal-
mente para quem visita a ca-
pital do Estado durante o pe-
ríodo de alta estação. O leque 
de trabalhos que podem ser 
apreciados é diverso, a exem-
plo de pinturas sobre tela, fo-
tografias, desenhos, xilogra-
vuras, além de objetos de arte 
em cerâmica e madeira. A 
galeria funciona de segunda-
feira a sábado, das 9h às 19h. 
E, aos domingos e feriados, é 
preciso o agendamento pelo 
número de telefone 99962-
7969 ou 98815-5944.

“Nessa época do ano 
sempre procuramos fazer 
uma exposição de maior ex-
pressão, oferecendo obras 
em vários estilos, para que 
sirva de opção cultural na 
área das artes para quem 
visita a cidade como turis-
ta e até para o cliente local”, 
disse para o jornal A União 
a curadora da mostra, Roseli 
Garcia, marchand da Galeria 
Gamela, que se localiza na 
Avenida Nossa Senhora dos 

‘Estações de Cores e Sonhos’ 
em cartaz na Galeria Gamela 

Internacional
Álbum Branco, dos Beatles, faz 50 anos. Disco que reuniu os 
cabeludos liverpool na Índia, onde foram meditar e compor 
sob a orientação do Maharishi Yogi. Página 12
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Guilherme Cabral 
guipb_jornalista@hotmail.com

SERVIÇO 
n Exposição coletiva: 
Estações de Cores e 
Sonhos 
n Período: Até fevereiro 
de 2019
n Local: Galeria Gamela, 
em João Pessoa
n Endereço: Av. Nossa 
Senhora dos Navegantes, 
esquina com a Av. Olinda, 
no bairro de Tambaú 

Navegantes, 756/101, esqui-
na com a Av. Olinda, 193, no 
bairro de Tambaú. Ela infor-
mou que, entre os trabalhos 
inéditos, estão obras de Al-
berto Lacet, Alexandre Filho, 
Gláucio Figueiredo e David 
Barbosa, além de obras de 

artistas de outros estados, 
como o do saudoso pintor 
pernambucano Gilvan Sami-
co (1928 - 2013) e a para-
naense Cristina Strapação, 
que está radicada na Paraíba. 

Roseli Garcia ainda ob-
servou que o título da ex-

posição não apenas remete 
à estação do Verão, cuja ca-
racterística costuma ser a de 
dias quentes, que ressaltam 
as cores vibrantes, em virtude 
dos efeitos provocados pela 
ação dos raios solares. “Como 
curadora, eu também me ba-

seio nos temas que os artistas 
se inspiram para a criação de 
suas obras para definir como 
denominar a mostra, o que 
inclui as cores. E os sonhos, 
por levar em consideração 
imagens oníricas que as obras 
sugerem”, disse ela. 

Além de buscar tornar 
a Gamela uma opção cultu-
ral para os turistas, Roseli 
Garcia ressaltou que a gale-
ria ainda cumpre uma outra 
função: a didática. Ela disse 
que, a cada ano, a professo-
ra Marli, da Escola Estadual 
Manuel Avelino de Paiva, 
do Distrito de Cajá, no Mu-
nicípio de Caldas Brandão, 
traz alunos para conhecer as 
obras expostas no local. Des-
ta vez, uma turma de cerca 
de 25 estudantes pré-vesti-
bulandos esteve na galeria 
na última terça-feira (11). 

“Essa ação da professo-
ra Marli é muito importante 
porque estimula a formação 
de público para as artes vi-
suais desde cedo. E servir 
como espaço para que alu-
nos saibam mais sobre a 
produção dos artistas, prin-
cipalmente os paraibanos, é 
uma das funções da Gamela”, 
comentou Roseli Garcia.  

Em sentido horário: ‘A Rainha Theodora’, de Flávio Tavares; 
tela sem título de Alexandre Filho; ‘Engrenagens, no meu país’, 

de Denise Costa; abaixo, as obras ‘Coqueiros Amarelos’, de 
Alberto Lacet e ‘Paisagem amarelo/lilás’, de David Barbosa

Apreciador e colecionador de artes visuais observa a 
tela intitulada ‘Ceia’, de autoria de Gláucio Figueiredo

Fotos: Edson Matos



Às vezes ninguém me vê. Sou igual 
ao personagem Felícito Yanaqué de 
Mário Vargas Llosa. Vivo esse estado 
nômade que a cidade de João Pessoa 
proporciona aos excursionistas. Ué, 
mas não estou planejando excursões. 
Nem sequer tenho empreendimentos. 
Sou apenas um viajante que sai de casa 
com sua 007 em busca de ilusões e te-
nho que trabalhar com computadores 
que pontificam a modernidade tardia. 

Outro dia me lembrei daquele 
casal que botou cadeado na geladeira. 
Depois eu conto. Esquece. Voltemos a 
Felícito, que é um homem de cinquen-
ta anos, respeitado pela comunidade e 
proprietário de uma empresa de trans-
portes que fundou e fez prosperar na 
cidade de Piura, no noroeste do Peru. 
Sem instrução, oriundo de uma família 
pobre e gestor cuidadoso dos seus 
bens, Felícito conquistou tudo a pulso, 
de uma forma tranquila, discreta e 
constante, atributos que se poderiam 
também aplicar à sua personalidade. É 
raro, viu.

Casado, com filhos já adultos, 
Felícito Yanaqué mantém uma amante 
de longa data, exuberante beleza da ci-
dade. E também outra relação - não de 
natureza sexual - com Adelaida, uma 
vidente cujo conselho Felícito segue 
quase sempre, quer se trate de negó-
cios ou de matéria puramente pessoal 
ou, mesmo, íntima. É uma loucura viu?

Tudo corre bem na sua cidadezi-
nha, igual João Pessoa. Ou não. Tudo 
normal. Só que Felícito Yanaqué come-
ça a receber cartas anônimas de extor-
são; e quando a ameaça de represálias 
passa à concretização, Yanaqué decide 
resistir a tudo isto sem apoio, estóica e 
discretamente. Como um herói. Genial.

A nossa sociedade durante muito tempo 
ensinou que as mulheres deveriam ser donas 
de casa e que não podiam sentir prazer sexual, 
na medida em que o fim último do casamento 
seria a procriação. Segundo essa crença elas 
seriam menos racionais, portanto, inaptas para 
a matemática ou qualquer trabalho intelectual 
refinado. A manutenção do poder pelo sim-
ples uso da força bruta é inviável. É preciso a 
construção de valores culturais, regras morais, 
instituições, ideologias e até de uma cosmologia 
na qual a superioridade dos homens sobre as 
mulheres pareça algo natural. 

O discurso fundamentalista religioso 
cristão sobre o sexo e a hierarquia entre os 
gêneros seria também uma resposta conservadora às 
mudanças que ocorreram no âmbito da sexualidade no 
último século e das lutas pela emancipação feminina. 
O fundamentalismo procura evitar a desintegração do 
patriarcalismo, oferecendo antídotos aos efeitos da glo-
balização e às inseguranças do mundo moderno. Trata-
se de um grito de desespero contra viver em um mundo 
em constante mudança. Assim as questões morais são 
lançadas ao primeiro plano, em detrimento da razão e 
da tolerância. A crença numa única verdade impediria 
qualquer diálogo, enquanto as questões morais se sobre-
poriam à razão, negando o estabelecimento de outro 
tipo de entendimento. 

Em relação à sexualidade, precisamos considerar a 
importância da família no pensamento fundamentalista, 
vista como um bálsamo para as instabilidades da vida 
moderna. Manuel Castells, um dos grandes estudiosos 
desse tema, dizia que a ligação entre a personalidade 
individual e a sociedade é mediada pela família. Para 
compreendermos melhor essa ideia, precisamos entender 
a centralidade da conversão no pensamento cristão. A 
conversão significaria o alijamento individual do mundo 
do pecado. Um tipo de resgate ou salvação. Esse renas-
cimento espiritual é acompanhado por uma identidade 
reconstruída que volta a se expressar socialmente por 
meio da família, da política e de uma determinada ordem 
social.

A família, em sua forma patriarcal, é um elemento 
germinal da ordem social. O fortalecimento do patriarca-
lismo implicaria na defesa da sacralidade matrimonial, na 

Crônica Kubitschek Pinheiro 
kubipinheiro@yahoo.com.br

Estevam Dedalus  
Sociólogo

“Os impotentes do sentimento precisam 
matar o amor!”, Desse modo, certeiro e inu-
sitado, como de costume, Nelson Rodrigues 
desperta-nos reflexões e manifesta-se a res-
peito do “radar coletivo” apontado para nós 
e preordenado à promoção do mal, propenso 
à conspiração e imbuído do propósito de in-
firmar os projetos e as realizações do amor. 
(Nelson Rodrigues. O óbvio ululante: primei-
ras confissões / crônicas. Editora Companhia 
das Letras, 1993, pág.137).

Com efeito, na crônica “Ninguém pode 
saber que você ama”, somos instados a res-
guardar as nossas realidades emocionais e 
consequentes efusões de alegria ante uma 
propensão pública maledicente e “de arma em 
punho”, ávida e eficiente na perseguição de 
criaturas que conjugam o amor e dele se mos-
tram tributárias.

A concordar com o eminente cronista, so-
mos pela indiscutível e lamentável existência 
de um espírito maculado que, à semelhança 
da atração exercida pelo ímã, vê-se de olhos 
esbugalhados e alma atraída diante das “apra-
zíveis notas” orquestradas pelo amor e pro-
porcionadas pela paixão, num magnetismo 
prejudicial no bojo de que são mobilizados os 
mais prestes e eficientes trabucos na direção 
da “amorável sinfonia” tida em rota de passa-
gem.

Arriscando uma modesta incursão filosó-
fica e especulativa, temos para nós que a ten-
dência à ministração de “trevas” e “abismos” 
em esferas existenciais alheias assemelha-se 
ao status de quem, privado da realização de 
um desejo qualquer, engata diligentes esfor-
ços na senda da inviabilização generalizada 
do que não pôde ser desfrutado pessoalmen-
te, numa espécie de zanga infantil e não tra-
balhada psicologicamente.

De fato, o despeito invade com brusquidão 
e apropria-se do espírito de alguns, incutindo-
lhes a imperiosa “voz” de que é preciso, ante 
entusiasmos e contentamentos alheios, mili-
tar-se num tom predatório e conspirador, ao 
jeito de uma feroz alcateia de lobos frente a 
desguarnecidas presas.

No texto, flagramos o inesquecível cro-
nista entre lástimas e tocado pela dor de um 
seu conhecido que, envolto em “vendaval” que 
lhe tolhera o amor e o seu respectivo vínculo, 
mostrava-se indignado e com o coração aos 
pinotes, a formular substancioso libelo na di-
reção de um “ente coletivo” que se introduz 
indevidamente na órbita de enlaces emocio-
nais alheios, no afã de inviabilizá-los e podar-
lhes a existência.

Atirando humor de qualidade às anota-
ções, Nelson Rodrigues, destro na sugestão 
e na ironia, pontua: “O homem e a mulher 
deviam casar-se num terreno baldio, à meia-
noite, à luz de isqueiros ou de vela. O padre 
falaria baixinho para que nem os sapos, nem 
os gafanhotos percebessem. E, depois, os 
noivos iriam enterrar o amor num túmulo. 
Ninguém saberia, jamais. Então teriam uma 
felicidade jamais concebida.” (Nelson Rodri-
gues. O óbvio ululante: primeiras confissões 
/ crônicas. Editora Companhia das Letras, 
1993, pág.137).

Findando a conexão aberta com o dra-
maturgo pernambucano, anotamos que o 
silêncio e a discrição constituem poderoso 
“amuleto” no contexto da maledicência e do 
despeito oriundos de terceiros, uma vez que 
operam o efeito de manter a certa distância 
os olhos pálidos e malignos que não acredi-
tam no amor, numa espécie de “truque” por 
cujo manuseio preservamos intacto o fruto 
de nossa predileção, isto é, o “monumento 
emocional” que só o poder do amor é capaz 
de edificar.

Família, sexualidade 
e fundamentalismo

Recortes de 
Nélson Rodrigues

Estado nômade do herói 
discreto de Vargas Llosa
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A coragem, o medo e a necessi-
dade de resistir a novas formas de 
injustiça e de maldade está bem foca-
do na obra do escritor peruano. Aliás, 
não sou um burocrático, nem me per-
mito deixar de merecer. Esbarro nas 
padarias, sinto o cheiro do bromato, 
onde pães pintados parecem de jaca-
rés do passado. Mas estamos longe 
do Peru.... do Natal.

Nos restaurantes o cheiro de 
alho e outras essências e quando 
me sinto descubro que estou num 
cenário impetuosamente planejado. 
As mesas e talheres são os mesmos. 
As iguarias formam a ilusão de um 
monumento gastronômico. Só isso.

Entro e saio das igrejas e não 
estou ali para agradecer, porque não 
estabeleço agradecimentos em ho-
rários iguais. O que perdi a meio do 
caminho? Porque estou novamente 
em torna do comportamento do per-

sonagem de Felícito Yanaqué , se daqui 
já arranquei velhos temas?

Deambulo sem destino. Estou 
parado na porta de um banco e vejo 
muitas pessoas numa fila que ator-
menta só de olhar. O que elas querem, 
sejam quais forem as respostas, não 
me importam.

Piso na Praça João Pessoa, repito 
a mesma pisada na Vidal de Negreiros, 
sinto mal cheiro, mas não devo inter-
romper o passo com difusas imagina-
ções. Estou longe e perto.

O mapa da cidade está em minha 
mão. Os bairros, os ônibus, as crianças 
e o destravamento de cada prazer.

Para o carro. Estaciono. Saio so-
zinho e ninguém me vê. Banho de pa-
raibanidade. Sou um misto de Felícito 
Yanaqué com o Severino de João Cabral 
de Melo Neto, mas nesta cidade sou 
nômade. Ninguém me conhece. Pássa-
ros, mendigos e fantasmas povoam os 
mercados.

No êxtase, quando já estou no 
retorno ninguém me vê, mas não sou 
Felícito Yanaqué, talvez seu pai o Var-
gas Llosa.

Ei, Feliz Natal quando for Natal.
 
Kapetadas
1 - Libido, cada um tem a sua. 

Quando junta duas, suam. E por aí 
multiplicam.

2 - A esteira ergométrica é meio 
caminho andado para parar de andar. É 
mentira, Terta?

3 - Alguém sabe algum site ou apli-
cativo para falar com native speakers 
in English?

4 - A tristeza. Essa passageira.
5 – Som na caixa: “Eu nunca achei 

que fosse nada”, Djavan

Artigo

Lima
Escritor

Eduardo

Edição: Alexandre Macedo Editoração: Maradona

autoridade do homem sobre a mulher e os filhos, inclusi-
ve o direito de corrigir suas “falhas de comportamento” 
com o uso da força física. Há a crença que as crianças 
possuem inclinação para o mal e que só uma educação 
moralmente rígida e a disciplina seriam capazes de con-
trolar ou corrigir. 

Muitos dos pressupostos das modernas teorias da 
educação moderna vieram gradativamente à tona na me-
dida em que a noção de pecado se tornou enfraquecida. O 
filósofo Bertrand Russell observou como a pedagogia tra-
dicional atribuía às crianças uma perversidade inata, mas 
que podiam obter a graça e a retidão por meio de castigos 
e disciplina moral. Dr. Arnold, um dos grandes reformado-
res do sistema educacional inglês, por exemplo, reduziu 
castigos físicos como açoitamento apenas aos comporta-
mentos morais mais “indesejáveis”: mentira, preguiça e o 
hábito de beber.  

É de se esperar que os ideais fundamentalistas con-
trariem os interesses de indivíduos, categorias e movi-
mentos sociais como dos Estados democrático-liberais 
modernos. Manuel Castells ilustra esse problema com as 
perseguições feitas pelos fundamentalistas às feminis-
tas que são demonizadas, assim como homossexuais e 
membros de religiões não cristãs. O perigo do fundamen-
talismo reside, sobretudo, na defesa da existência de uma 
única verdade. O que naturalmente impediria o diálogo e 
a rejeição de provas e argumentações científicas – apenas 
por serem contrárias ao seu interesse político, moral e 
religioso. 

Fotos: Divulgação
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É Natal! A Sétima Arte também é celebrada a cada final de ano. O 28 de dezembro é lembrado como sendo 
o Dia Mundial do Cinema. Por isso mesmo a Academia Paraibana de Cinema, a exemplo de anos anteriores, deve-
rá comemorar a importante data, possivelmente em sua sede, na Fundação Casa de Zé Américo, na Praia do Cabo 
Branco. Enquanto isso não acontece, continue fazendo parte de seu grupo, acessando a nossa página na Internet. 
Faç parte dessa rede, com fotos e notas sobre o cinema no mundo:https://www.facebook.com/groups/AcademiaPa-
raibanadeCinema.

APC e o Dia Mundial do Cinema

Dezembro é mês de festas. De cele-
brações natalinas, de confraternizações e 
presentes. Época de se desejar bons augúrios 
àqueles que nos querem bem e também 
prezamos tanto. De comemorarmos mais 
um final de ano, de ratificar as coisas boas e 
de se corrigir aquilo que não deu certo. 

Tempos de Santa Claus (São Nicolau) 
de barbas brancas, gorro e roupa colorida, 
montado no seu trenó, galgando os céus 
gelados e trazendo presentes que tanto 
alegram as crianças do mundo todo. 

Conta a lenda que, enquanto arcebispo 
de uma cidadezinha da Turquia, ainda no 
século IV d. C., Nicolau Taumaturgo tinha por 
costume ajudar as pessoas com dificuldade 
financeira. Anonimamente, colocava sacolas 
com moedas de ouro nas chaminés das casas 
desses necessitados. Afirma-se que a sua 
transformação em símbolo natalino (Papai 
Noel) somente aconteceu na Alemanha, já na 
era contemporânea.

Sempre nessa época, esse gesto de 
bondade do “bom velhinho” lembra a clás-
sica obra de Charles Dickens, “Scrooge”, que 
saboreio durante as minhas habituais leitu-
ras de final de ano. Um conto musical muito 
bem adaptado pelo cinema, em “O Adorável 
Avarento” que trata da figura do somítico 
comerciante. Filme com dois grandes atores: 

Cinema Alex Santos
 Cineasta e professor da UFPB

A leitura, para mim, constitui uma dimensão vis-
ceral de meu cotidiano. Não dá para viver sem ler. Ler 
o mundo e ler os livros. Principalmente os livros. Comi-
go ou com os outros, os livros sempre me atraem. Por 
exemplo: não posso ver ninguém com um livro na mão. 
Quero saber qual é, quem é autor, qual o gênero etc. E 
se o meu possível interlocutor me der qualquer chance, 
quero saber quais as suas preferências, os escritores 
amados, os poemas eleitos, os contos de cabeceira, os ro-
mances relidos, os ensaios mais relevantes, enfim, toda 
a parafernália indiossincrática que permeia o universo 
mágico da leitura e a biblioteca imaginária de cada leitor.

 Costumo perguntar a meus amigos: O que você 
está lendo?

Um me diz que anda às voltas, pela primeira vez, 
com “A divina comédia”, de Dante Alighiere. Sinto logo 
uma inveja danada. Inveja da felicidade imensa que meu 
amigo deve estar vivenciando sob o impacto inconfundí-
vel da simetria musical daqueles tercetos inesquecíveis. 

Não é toda hora que se pode percorrer as escarpas 
maravilhosas de uma Odisseia subjetiva, descobrindo a 
alquimia multifária de lugares e personas exemplares, 
após a terrível constatação de que se via, o leitor, no meio 
do caminho dessa vida, perdido numa selva escura. Por 
isto, Dante, sempre Dante, dizia, entusiasmado, o poeta 
cearense Gerado Mello Mourão.

Um outro me responde que já vai na quarta ou 
quinta leitura do “Grande sertão: veredas”, de Guima-
rães Rosa. Alerta-me este amigo, ou amiga, não lembro 
bem, para o cintilar exuberante da linguagem materiali-
zado no compasso oral da fala de Riobaldo. Afirma que lê 
devagar, degustando o ritmo complexo da narrativa, os 
insights semânticos das reflexões metafísicas e, sobre-
tudo, a umidade teogônica dos estreitos geográficos que 
invadem a sintaxe retorcida das palavras. 

Se a realidade lhe interessa, na sua mais pujante 
verossimilhança, interessa-lhe muito mais o mito e seus 
desdobramentos filosóficos e poéticos.  Sugiro-lhe que 
consulte Benedito Nunes, numa belíssima passagem de 
sua interpretação da cena emblemática na qual Riobal-
do, diante do cadáver de Diadorim, descobre, espantado 
e comovido, que Diadorim era mulher.  Diadorim, Diado-
rim, a minha neblina!

Dia desses, fazendo a pergunta de sempre a um 
poeta de minha convivência crítica, fiquei meio confu-
so, meio desorientado. Assegurou-me que não lia quase 
poesia. Gostava mesmo de romances e de ensaios literá-
rios e científicos, principalmente quando os temas ver-
sam acerca de estética, espiritualidade, hermenêutica, 
física quântica, bibliotecas e criatividade. Poesia, só no 
que tange aos seus fundamentos teóricos, à sua exegese 
e especulação filosófica. Na prática, isto é, na efetivida-
de verbal dos poemas e diante de seus apelos sonoros 
e imagéticos, de sua percepção inusitada perante a na-
turalidade das coisas, fugia como o diabo foge da cruz. 

Segundo tentou me explicar, a leitura de poemas, 
sobremaneira de bons poemas, desencadeia nele o mo-
vimento misterioso de sua própria criação. Para, por 
exemplo, naquele verso que o deixa trêmulo, quase sem 
fôlego, de repente jogando-o para fora do poema e o fa-
zendo mergulhar, atônito, nas águas revoltas da vida. Do 
poema para a vida e da vida para o poema. Eis o seu pa-
radigma incontornável. Coisas de poeta, me diz. Coisas 
que não se explicam. Apenas acontecem, e acontecem 
dentro de uma ordem indefinível, intransferível e arre-
batadora...

Antes de concluir, porque o espaço se fecha e o tem-
po exige (devo retomar agora as páginas de “O livro sem 
nome”, primeiro volume do “Diário”, de Francisco Bren-
nand, leitura que vem me tocando intensa e profunda-
mente), e indagar a você, caríssimo leitor: O que você 
está lendo?

O que você 
está lendo?

Lúdica
Letra

Hildeberto Barbosa Filho 
hildebertobarbosa@bol.com.br

Serviço
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Um Natal de cinema e
de muitas celebrações

Destaque

Instituto faz parceria com a 
Orquestra Filarmônica de MG

Por acreditar que a educação e a cultura são pilares fun-
damentais para a transformação social de um país, o Instituto 
MRV, organização sem fins lucrativos fundada pela MRV Enge-
nharia, anuncia sua participação no programa Empresas Cola-
boradoras da Orquestra Filarmônica de Minas Gerais. O apoio, 
já vigente, contemplará as temporadas 2018, 2019 e 2020. 

Essa é a primeira vez que o Instituto investe na Or-
questra Filarmônica. “Sabemos que a cultura é fundamen-
tal para o desenvolvimento de uma sociedade, ampliando a 
visão crítica do cidadão. Estamos honrados em apoiar uma 
Orquestra tão conceituada e reconhecida no país, que tem 
como objetivo propagar a cultura. O que caminha lado a 
lado com o propósito da MRV Engenharia”, afirma Eduardo 
Fischer, presidente do Instituto MRV. 

Arthur Luna vivenciando a fantasia do Natal 

Foto: Divulgação
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Em cartaz
O RETORNO DE MARY POPPINS – (EUA 2018) Comédia musi-
cal / Família / Fantasia. Duração: 131 minutos. Classificação indicativa: 
9 anos. Sinopse: Numa Londres abalada pela Grande Depressão, Mary 
Poppins (Emily Blunt) desce dos céus novamente com seu fiel amigo Jack 
(Lin-Manuel Miranda) para ajudar Michael (Ben Whishaw) e Jane Banks 
(Emily Mortimer), agora adultos trabalhadores, que sofreram uma per-
da pessoal. As crianças Annabel (Pixie Davies), Georgie (Joel Dawson) e 
John (Nathanael Saleh) vivem com os pais na mesma casa de 24 anos 
atrás e precisam da babá enigmática e o acendedor de lampiões otimis-
ta para trazer alegria e magia de volta para suas vidas. MANGABEIRA 
2 DUB: 13:15 (EXCETO SÁBADO E DOMINGO) - 16:15 - 19:15 (EXCETO 
SEGUNDA-FEIRA) - 21:45 (EXCETO SEGUNDA-FEIRA). MANGABEIRA 2 
DUB NOS DIAS 25 E 26: 22:00. MANAÍRA 1 DUB: 17:15. MANAÍRA 11 
LEG: 14:30 (EXCETO SÁBADO E DOMINGO) - 17:15 (EXCETO SEGUNDA) 
- 20:00 (EXCETO SEGUNDA). MANAÍRA 11: 14:30 (EXCETO SÁBADO E 
DOMINGO) - 17:15 (EXCETO SEGUNDA-FEIRA) - 20:00 (EXCETO SEGUN-
DA-FEIRA). MANAÍRA 11 LEG NOS DIAS 25 E 26: 14:30 - 17:15. TAMBIÁ 
4 DUB: 15:40 - 18:10 - 20:40. 

BUMBLEBEE  – (EUA 2018) Ação / Aventura / Família / Ficção científica. 
Duração: 114 minutos. Classificação indicativa: 10 anos. Sinopse: 1987. 
Refugiado num ferro-velho numa pequena cidade praiana da Califórnia, 
Bumblebee, um fusca amarelo aos pedaços, machucado e sem condição 
de uso, é encontrado e consertado pela jovem Charlie (Hailee Steinfeld), 
às vésperas de completar 18 anos. Só quando Bee ganha vida ela enfim 
nota que seu novo amigo é bem mais do que um simples automóvel. 
MANGABEIRA 4 NOS DIAS 25 E 26: 17:15 - 19:45. MANGABEIRA 5 3D 
DUB NOS DIAS 25 E 26: 14:00 - 16:15 - 18:45 - 21:15. MANAÍRA 4 LEG 
NOS DIAS 25 E 26: 19:45 - 22:15. MANAÍRA 4 DUB NOS DIAS 25 E 26: 
14:45 - 17:15. MANAÍRA 5 3D DUB NOS DIAS 25 E 26: 13:15 (EXCETO 
TERÇA) - 18:15. MANAÍRA 5 3D LEG NOS DIAS 25 E 26: 15:45 - 20:45. 
MANAÍRA 7 LEG NOS DIAS 25 E 26: 14:15 -16:45 - 19:15 -21:45. 

O BEIJO NO ASFALTO  – (BRASIL 2017) Drama. Duração: 98 minutos. 
Classificação indicativa: 14 anos. Sinopse: Baseado na peça homônima es-
crita por Nelson Rodrigues. Ao presenciar um atropelamento, Arandir, um 
bancário recém-casado, tenta socorrer a vítima, mas o homem, quase mor-
to, só tem tempo de realizar um último pedido: um beijo. Arandir beija o 
homem, mas seu ato é flagrado por seu sogro Aprígio e fotografado por 
Amado Ribeiro, um repórter policial sensacionalista. MANAÍRA 11: 14:30 
(SOMENTE SÁBADO E DOMINGO) - 20:00 (EXCETO SEGUNDA, SÁBADO 
E DOMINGO).

MINHA VIDA EM MARTE – (BRASIL 2017) Comédia. Classificação 
indicativa: 12 anos. Sinopse: Fernanda (Monica Martelli) está casada com 
Tom (Marcos Palmeira), com quem tem uma filha de cinco anos, Joana 
(Marianna Santos). O casal está em meio ao desgaste causado pelo con-
vívio por muitos anos, o que gera atritos constantes. Quem a ajuda a super-
ar a crise é seu sócio Aníbal (Paulo Gustavo), parceiro inseparável durante 
a árdua jornada entre salvar o casamento ou pôr fim a ele. MANGABEIRA 
3 NOS DIAS 25 E 26: 14:30 - 16:45 - 19:15 - 21:30. MANAÍRA 1 NOS DIAS 
25 E 26: 17:45 - 20:00. MANAÍRA 2 NOS DIAS 25 E 26: 14:30 - 16:45 
-19:00 - 21:30. MANAÍRA 3 NOS DIAS 25 E 26: 13:45 (EXCETO TERÇA) 
- 16:00 - 18:15 -  20:45. 

TODAS AS CANÇÕES DE AMOR – (BRASIL 2018) Romance. Du-
ração: 90 minutos. Classificação indicativa: 14 anos. Sinopse: Chico (Bruno 

Gagliasso) e Ana (Marina Ruy Barbosa) se mudam para um novo aparta-
mento em São Paulo. Enquando arrumam as coisas, ela acha um fita K7 
e decide escutar. Trata-se de uma mixtape que Clarisse (Luiza Mariani) fez 
20 anos antes para seu marido, Daniel (Julio Andrade). Os dois casais, 
apesar de distanciados pelo tempo, têm muito em comum. MANAÍRA 1: 
13:00 - 15:10. 

DETETIVES DO PRÉDIO AZUL 2 – O MISTÉRIO ITALIANO – (BRASIL 
2018) Família / Aventura. Sinopse: Durante a Expo-Bruxas, a maior feira 
de bruxos do mundo, Pippo (Pedro Henriques Motta), Bento (Anderson 
Lima) e Sol (Leticia Braga) viajam até a Itália para investigar o sumiço da 
feiticeira Berenice (Nicole Orsini), que foi sequestrada pelos bruxos Máximo 
e Mínima Buongusto. Com o trabalho em equipe e a ajuda da avó de Pipo, 
eles conseguirão desvendar esse mistério. MANGABEIRA 3:  13:30 - 15:30 
- 17:30 (EXCETO SEGUNDA-FEIRA) - 19:30 (EXCETO SEGUNDA-FEIRA). 
MANGABEIRA 4: 14:30 - 16:30 - 18:30 (EXCETO SEGUNDA-FEIRA) - 
20:30 (EXCETO SEGUNDA-FEIRA). MANGABEIRA 2 NOS DIAS 25 E 26: 
13:45 (EXCETO TERÇA-FEIRA) - 15:45 - 18:00 - 20:00. MANAÍRA 4: 12:30 
(SOMENTE SÁBADO E DOMINGO) - 14:30 -16:30 (EXCETO SEGUNDA) 
- 18:30 (EXCETO SEGUNDA) - 20:30 (EXCETO SEGUNDA). MANAÍRA 6: 
13:15 - 15:15 - 17:15 (EXCETO SEGUNDA) - 19:15 (EXCETO SEGUNDA) - 
21:15 (EXCETO SEGUNDA). MANAÍRA 7: 13:45 - 15:45 -   17:45 (EXCETO 
SEGUNDA ) - 19:45 (EXCETO SEGUNDA) - 21:45 (EXCETO SEGUNDA). 
MANAÍRA 1 NOS DIAS 25 E 26: 13:30 (EXCETO TERÇA) -15:30. MANAÍRA 
8 NOS DIAS 25 E 26: 14:30 - 16:30 - 18:30 -20:30. TAMBIÁ 2: 14:50 - 
16:40 - 18:30 - 20:20.

AQUAMAN – (EUA 2018) Aventura / Ação. Duração: 143 minutos. 
Classificação indicativa: 12 anos. Sinopse: Arthur Curry (Jason Momoa), 
mais conhecido como Aquaman, ainda é um homem solitário, mas quando 
ele começa uma jornada com Mera (Amber Heard), em busca de um algo 
muito importante para o futuro de Atlantis, ele aprende que não pode 
fazer tudo sozinho. MANGABEIRA 1 3D DUB: 13:00 - 16:00 - 19:00 (EXCE-
TO SEGUNDA-FEIRA) - 22:00 (EXCETO SEGUNDA-FEIRA). MANGABEIRA 
5 3D DUB: 15:00 - 18:00 (EXCETO SEGUNDA-FEIRA). 5 3D LEG: 21:00 
(EXCETO SEGUNDA-FEIRA). MANGABEIRA 1 3D DUB NOS DIAS 25 E 
26: 13:30 (EXCETO TERÇA-FEIRA) - 16:30 - 19:30 - 22:30. MANGABEI-
RA 4 DUB NOS DIAS 25 E 26: 14:15 - 22:15. MANAÍRA 2 LEG: 13:30 
- 18:30 (EXCETO SEGUNDA-FEIRA) - 21:30 (EXCETO SEGUNDA-FEI-
RA). MANAÍRA 5 3D DUB: 13:00 - 19:00 (EXCETO SEGUNDA-FEIRA). 
MANAÍRA 5 3D LEG: 16:00 -        22:00 (EXCETO SEGUNDA-FEIRA).  
MANAÍRA 8 3D DUB: 12:00 (SOMENTE SÁBADO E DOMINGO) - 18:00 
(EXCETO SEGUNDA).MANAÍRA 9 LEG: 15:00 - 21:00 (EXCETO SEGUN-
DA). MANAÍRA 10 3D LEG: 14:00 - 17:00 (EXCETO SEGUNDA-FEIRA) - 
20:00 (SOMENTE SÁBADO E DOMINGO). MANAÍRA 6 3D DUB NOS DIAS 
25 E 26: 13:00 (EXCETO TERÇA) - 19:00. MANAÍRA 6 3D LEG NOS DIAS 25 
E 26: 16:00 - 22:00. MANAÍRA 9 3D LEG NOS DIAS 25 E 26: 15:00 - 21:00. 
MANAÍRA 10 3D LEG NOS DIAS 25 E 26: 14:00 - 17:00 - 20:00. TAMBIÁ 
3 DUB: 15:05 - 17:55 - 20:45. TAMBIÁ 5 DUB: 14:35 - 17:25 - 20:15. 
TAMBIÁ 6 3D DUB: 14:50 - 17:40 - 20:30. 

OS EXTERMINADORES DO ALÉM CONTRA A LOIRA DO BAN-
HEIRO – (BRASIL 2017) Comédia / Terror. Sinopse: Um grupo de três 
youtubers que se dizem especialistas em seres sobrenaturais decidem 
conquistar o reconhecimento do público de uma vez por todas. Para isso 
eles traçam um plano para capturar um ser conhecido por todos. Trata-se 
do espírito de uma mulher de cabelos claros que morreu de modo descon-

hecido e que assombra os banheiros das escolas de todo o país: a loura do 
banheiro. MANAÍRA 8: 14:10 - 16:20 (EXCETO SEGUNDA) -18:30 (EXCE-
TO SEGUNDA) - 20:45 (EXCETO SEGUNDA). 

ROBIN HOOD – A ORIGEM – (EUA 2018) Aventura / Ação. Duração: 117 
minutos. Classificação indicativa: 14 anos. Sinopse: A origem da famosa 
lenda sobre o ladrão que rouba dos ricos para dar aos pobres. Robin 
Hood (Taron Egerton) volta das Cruzadas e surpreende-se ao encontrar a 
Floresta Sherwood infestada de criminosos, no mais completo caos. Ele não 
deixará que as coisas permaneçam desse jeito. MANAÍRA 3 LEG: 16:10 
(EXCETO SEGUNDA) - 22:10 (EXCETO SEGUNDA). TAMBIÁ 1 DUB: 18:35 
- 20:50. 

ENCANTADO – (EUA 2018) Animação / Família. Duração: 86 minutos. 
Classificação indicativa: 6 anos. Sinopse: Quando criança, o príncipe Felipe 
Encantado foi alvo da bruxa Morgana, que aplicou nele um feitiço que faz 
com que todas as mulheres por ele se apaixonem assim que o vêem. Com 
isso, ele não apenas salva como se torna noivo de três princesas em apuros: 
Branca de Neve, Cinderela e a Bela Adormecida. O feitiço apenas será que-
brado quando o príncipe encontrar o amor verdadeiro, algo bastante difícil 
diante de tamanha adoração. Precisando cumprir um desafio em três eta-
pas, ele encontra apoio na ladra Leonora Quinonez, que está imune ao seu 
galanteio e se traveste de homem para ajudá-lo.  MANGABEIRA 2 DUB: 
14:00 (SOMENTE SÁBADO E DOMINGO). TAMBIÁ 1 DUB: 15:05 - 16:50. 

ANIMAIS FANTÁSTICOS – OS CRIMES DE GRINDEWALD –  (EUA / REINO 
UNIDO 2018) Aventura / Fantasia. Duração: 134 minutos. Classificação 
indicativa: 12 anos.  Sinopse: Newt Scamander (Eddie Redmayne) reen-
contra os queridos amigos Tina Goldstein (Katherine Waterston), Queenie 
Goldstein (Alison Sudol) e Jacob Kowalski (Dan Fogler). Ele é recrutado 
pelo seu antigo professor em Hogwarts, Alvo Dumbledore (Jude Law), 
para enfrentar o terrível bruxo das trevas Gellert Grindelwald (Johnny 
Depp), que escapou da custódia da MACUSA (Congresso Mágico dos EUA) 
e reúne seguidores, dividindo o mundo entre seres de magos sangue puro 
e seres não-mágicos.  MANGABEIRA 4 DUB: 22:30 (EXCETO SEGUN-
DA-FEIRA). MANAÍRA 3 LEG: 13:20 - 19:10 (EXCETO SEGUNDA-FEIRA).

DE REPENTE UMA FAMÍLIA – (EUA 2018) Comédia / Drama. Duração: 
118 minutos. Classificação indicativa: 12 anos. Sinopse: O jovem casal 
Pete (Mark Wahlberg) e Ellie (Rose Byrne) decide adotar uma criança, e 
busca uma feira destinada a proporcionar encontros entre adultos e jovens 
sem lar. O casal se apaixona pela pré-adolescente Lizzie (Isabela Moner), 
uma garota de temperamento forte, e decide adotá-la. Mas Lizzie tem 
dois irmãos menores, que se mudam com ela. Logo, Pete e Ellie se veem 
com três crianças barulhentas e indisciplinadas, que mudam as suas vidas 
por completo. MANGABEIRA 3 DUB: 21:30 (EXCETO SEGUNDA-FEIRA). 
MANAÍRA 4 LEG: 22:30 (EXCETO SEGUNDA-FEIRA). 

BOHEMIAN RHAPSODY – (EUA 2018) Biografia / Drama. Duração: 135 
minutos. Classificação indicativa: 14 anos. Sinopse: Freddie Mercury (Rami 
Malek) e seus companheiros, Brian May, Roger Taylor e John Deacon mu-
dam o mundo da música para sempre ao formar a banda Queen durante 
a década de 1970. Porém, quando o estilo de vida extravagante de Mercury 
começa a sair do controle, a banda tem que enfrentar o desafio de conciliar 
a fama e o sucesso com suas vidas pessoais cada vez mais complicadas. 
MANAÍRA 1 LEG: 20:00 (EXCETO SEGUNDA-FEIRA). MANAÍRA 8 LEG 
NOS DIAS 25 E 26: 22:30.

Albert Finney (o avaro) e Sir Alec Guinness, que 
morre mas retorna do inferno para atormentar 
seu sócio, transformando-o em uma pessoa 
benemerente. Um filme encantador, que assisto 
todos os anos com minha esposa Lili, em família, 
buscando rever o meu lado realmente sensível e 
natalino de ser. 

Dezembro é também, particularmente, um 
mês de notas tristes. De fatos marcantes em mi-
nha vida, que ainda me chegam à mente como se 

quisessem lembrar que a realidade da vida não 
terá sido, tão somente, um sonho natalino. 

De uma longa vivência de cinema –prélio 
o qual aprendi já nos primeiros passos –,  foi-se 
aquele meu pai e “bom velhinho”, num dezembro 
de 2005. Foi-se deixando muita saudade. Não 
só em mim, seu filho, igualmente contaminado 
pelo “vírus” do fazer cinético, bem como de toda 
nossa família. Nome sempre lembrado pelos inú-
meros cinemeiros de sua geração e pelos mais 
jovens por ele “formados” no culto à fantasia lu-
minosa dessa arte. Hoje, então reconhecido que 
é pela nossa Academia Paraibana de Cinema, 
sendoPatrono da Cadeira 5.

Ainda neste mês, em que prevalece a 
alegria natalina, minha indescritível fortuna é 
celebrar festivamente neste Natal o sexto aninho 
de vida do meu estimado netinho: Arthur (nome 
de rei!), nascido em 6 de dezembro (Dia de Santa 
Claus), data realmente simbólica, tradicional-
mente considerada de muita sorte e felicidades 
aos que por ela são marcados.

E não parou por aí, não. Porquanto, neste 
mês, vem chegando mais um querido netinho: 
Miguel Alexandre, também nome de rei. O que 
quer dizer, uma nova história de vida a ser conta-
da, proximamente... 

Que as alegrias e luzes do Natal nos tragam 
muitas felicidades e sorte! Mais “coisas de cine-
ma”, acesse nosso blog:www.alexsantos.com.br
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Durante as gravações na Índia, Lennon dizia que era um disco de letras sombrias e gritava: “Quero morrer!”

Este ano lembra o cin-
quentenário do álbum Bran-
co, dos Beatles, um disco 
que reuniu os cabeludos  na 
Índia, onde foram meditar 
e compor sob a orientação 
do Maharishi Mahesh Yogi. 
Uma decepção: saíram mú-
sicas ruins e boas. Mas os 
meninos de Liverpoool não 
se empolgaram tanto, quan-
do notaram que o primeiro, 
o segundo e o terceiro olho 
do Maharishi não estavam 
fixos no vento que murmu-
rava filosofias de bem-que-
rência vindas das montanhas 
geladas e sim, prestavam 
muita atenção às loiras que 
acompanhavam os cabelu-
dos ingleses, nesta visita ao 
estranho país oriental. Esta 
matéria é integralmente ba-
seada na crônica do jorna-
lista Global Joaquim Ferreira 

Santos, que a escreveu no úl-
timo dia 19. Ele passou para 
a gente este importante reca-
do-histórico-musical.

“É um disco de letras 
sombrias — “Sim, estou so-
zinho, quero morrer”, grita 
Lennon desesperado em 
“Yer blues”. Não foi à toa que 
Charles Manson disse ter 
tido a ideia de matar Sharon 
Tate depois de ouvir “Helter 
skelter” e achar que a letra 
de Paul, uma barafunda sem 
sentido sobre os efeitos de 
alguma droga, falava sobre o 
perigo de uma revolta racial 
nos Estados Unidos. O clima 
em geral é pesado. Os Beatles 
tinham acabado de chegar da 
Índia, onde passaram uma 
temporada tentando chegar 
a estágios de iluminação di-
vina sob a condução do Mah-
arishi Mahesh Yogi. 

George encantara-se 
com a promessa de que as 
portas do conhecimento 

Hilton Gouvêa 
hiltongouvea@bol.com.br

Álbum Branco dos Beatles 
chega aos cinquenta anos

Edição: Alexandre Macedo Editoração: Klécio Bezerra

Mesmo com composições melancólicas, o álbum lançado pelos Beatles em 1968 foi sucesso no mundo inteiro e teve a participação da japonesa Yoko Ono

Foto: Divulgação 

não estavam só nas drogas, 
mas na contemplação, na 
fé hindu, na cítara e outros 
potins da cultura da Índia. 
Do ponto de vista religioso, 
foi um desastre. Os Beatles 
levantaram acampamento 
quando descobriram que o 
primeiro, o segundo e o ter-
ceiro olho do Maharishi não 
estavam no vento que mur-
murava filosofias de bem-
querência a partir das mon-
tanhas geladas — o barbudo 
estava com todos os olhos 
voltados para as curvas das 
louras que acompanharam o 
grupo até Rishikesh.

Do ponto de vista mu-
sical, foi bom. Juntos, sem 
conseguir meditar grandes 
coisas, os Beatles passavam 
o tempo compondo. A maior 
parte do disco saiu dali — e 
se nele há dez músicas en-
tre as 50 piores dos Beatles 

(eles gravaram um total de 
213), há pelo menos outras 
dez entre as 50 melhores. As 
piores são “Rocky raccoon”, 
“Savoy truffle”, “The con-
tinuing story of Bungalow 
Bill”, “Don’t pass me by” — a 
primeira composição de Rin-
go Starr, precisa dizer mais? 
—, “Why don’t we do it in 
the road?”, “Everybody’s got 
something to hide except for 
me and my monkey”, “Wild 
honey pie”, “Revolution num-
ber nine”, “Good night” e a 
infantiloide “Ob-la-di, ob-la-
da”. Algumas são vinhetas e 
dão a impressão de exercí-
cios que um dia, com muito 
trabalho, talvez resultassem 
em alguma coisa. Deram a 
sorte de se eternizar porque 
foram necessárias para en-
cher o projeto de um álbum 
duplo, novidade que Frank 
Zappa, com Freak out , tinha 

lançado dois anos antes.
O “álbum Branco”, se o 

grupo não estivesse tão me-
galô de seus poderes sobre 
a música dos anos 60, teria 
dado um LP enxuto de 12 óti-
mas canções. “Dear Pruden-
ce”, inspirada em Prudence 
Farrow, trancada no quarto 
em Rishikesh, disposta a só 
sair dali levitando (“Por que 
você não sai para brincar?”, 
diz a letra de Lennon), entra 
em qualquer lista das dez me-
lhores músicas dos Beatles. 
“Blackbird”, “While my guitar 
gently weeps”, “Back in the 
USSR”, “Julia”, “I’m so tired” 
e “I will” também estariam 
facilmente numa lista de 50 
gemas, assim como “Sexy Sa-
die” (“Você enganou a nós to-
dos”), inspirada no Maharishi 
— num take dos ensaios, Len-
non lança impropérios sobre 
a insanidade do sujeito”.  

O guru Maharishi 
Mahesh Yogi não 

impressionou os Beatles 
pelo lado espiritual, 

pois observava mais os 
corpos das mulheres que 

os acompanhava

Fundador da 
meditação 
transcendental, 
Mahesh Prasad 
Varma (detalhe) 
morreu em 2008 
aos 90 anos

Viagem da banda a Rishikesh, no norte da Índia, em fevereiro de 1968, junto deles viajaram suas esposas e ainda Mike Love, dos Beach Boys, Mia Farrow e sua irmã Prudence (que inspirou a canção ‘Dear Prudence’) 

Fotos: Reprodução Internet
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Refugiados
Êxodos em massa crescem e provocam mais tragédias. Milhões 
de refugiados fogem da violência e da fome em alguns países 
para tentar dias melhores em outras nações  Página 15 Fo
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Comissão de Constituição e Justiça, uma das principais da Casa, terminou seu exercício com as pautas zeradas

Realizada na manhã da 
última quinta-feira (20), a 
última reunião da Comissão 
de Constituição e Justiça da 
Assembleia Legislativa da Pa-
raíba do biênio 2017/2018. À 
frente da CCJ, considerada a 
principal Comissão da Casa, 
a deputada estadual Estela 
Bezerra (PSB) fez um balanço 
dos quatro anos em que pre-
sidiu a comissão.

"Numa analogia, chamo 
esta comissão de 'peneira', 
pois todos os projetos passam 
por ela, e seu objetivo principal 
é alinhar os projetos ao siste-
ma jurídico do nosso país, com 
constitucionalidade, juridici-
dade e boa redação". 

Sobre o desempenho dos 
membros da comissão, Este-
la destacou a necessidade do 
bom debate na manutenção 
da democracia. "Aqui demos 
nosso melhor. Apesar de ser 
um ano com disputas eleito-
rais, processamos mais de du-
zentos projetos. A CCJ sempre 
foi formada por membros da 
oposição e situação, o que ga-

CCJ da Assembleia apreciou 
quase duas mil matérias

Editoração: Klécio BezerraEdição: Marcos Wéric

Começou a tramitar no 
Senado o projeto que regu-
lamenta o acesso público a 
informações cadastrais dos 
profissionais registrados 
em conselhos federais e 
regionais de fiscalização de 
profissões regulamentadas 
(PLC 61/2018). A matéria 
é de autoria do deputado 
federal e senador eleito Ve-
neziano Vital do Rêgo (PSB) 
e chegou ontem (20), à Co-
missão de Assuntos Sociais 
(CAS) do Senado Federal.

A iniciativa de Ve-
neziano foi considerada 
pela Câmara dos Deputa-
dos como um dos princi-
pais projetos aprovados 
neste ano de 2018, na 
área trabalhista.

Pela proposta, os con-
selhos deverão divulgar, 

gratuitamente, em suas re-
des sociais e em seus sites, 
os meios de acesso a infor-
mações cadastrais dos pro-
fissionais registrados. Entre 
os dados, deverão constar 
nome completo e fotogra-
fia de rosto atualizada do 
profissional, seu número 
de registro, especialidade, 
se houver, e local principal 
de sua atividade, além de 
outras informações a crité-
rio dos conselhos. O projeto 
também estabelece a aces-
sibilidade de conteúdo para 
pessoas com deficiência. 

Autor do texto, o de-
putado Veneziano Vital do 
Rêgo (MDB-PB) lembra 
que os conselhos profissio-
nais são autarquias espe-
ciais, integrantes da admi-
nistração pública indireta.

Projeto de Veneziano 
regulamenta conselhos

rantiu a discussão dos projetos 
sob diversos pontos de vistas. A 
riqueza de debate e discussão  
é salutar para a  democracia.

Estela também come-
morou o fato da Comissão 
de Constituição e Justiça ter 
terminado seu exercício com 
as pautas zeradas. "Na nossa 

Comissão não existe uma ma-
téria que deixou de ser tratada 
e eu tenho muito orgulho, mas 
principalmente, muita grati-
dão pelos colegas, que me aju-
daram a cumprir essa missão 
como presidente", finalizou.

Estela Bezerra foi elei-
ta presidente da CCJ para o 

biênio 2015/2016, e esco-
lhida por aclamação para o 
biênio seguinte.

De 2015 até 2018, foram 
realizadas 104 reuniões da CCJ, 
sendo apreciadas  quase duas 
mil matérias entre vetos, me-
didas provisórias, propostas de 
emenda, entre outros.

À frente da CCJ, a deputada estadual Estela Bezerra (PSB) fez um balanço dos quatro anos em que a presidiu

Foto: Divulgação/
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Proposta que tramita na Câmara dos Deputados prevê o plantio de uma árvore para cada criança nascida na cidade

Tramita na Câmara dos 
Deputados um projeto de 
lei que cria o ‘’Projeto nasce 
uma criança, planta-se uma 
árvore’’. A ideia é que, a cada 
criança nascida na rede públi-
ca de saúde de um município, 
uma árvore ornamental ou 
frutífera seja plantada para 
incentivar a preservação do 
meio ambiente e a educação 
ambiental.

Segundo o texto, empre-
sas privadas poderão parti-
cipar da iniciativa em parce-
ria com o poder público ou 
doar as mudas de árvores. 
A muda também poderá ser 
ofertada ao pai ou à mãe que 
expressamente solicitar em 
até 90 dias após o nascimen-
to da criança.

A nova árvore deverá ser 
plantada preferencialmente 
em área urbana, observadas 
as regras de urbanismo vi-
gentes. As famílias que parti-
ciparem do projeto receberão 
o certificado “Criança Amiga 
da Natureza”, que incluirá a 
data de nascimento do filho e 
a do plantio da árvore com o 

nome da espécie vegetal.
Receberá ainda a titula-

ção de “Cidade Amiga da Na-
tureza” o município que aderir 
ao projeto. Se for preciso, o 
governo local poderá solicitar 
mensalmente aos cartórios de 
registro civil a lista completa 
dos nascimentos ocorridos.

 O projeto (PL 11040/18) 
foi apresentada pelo deputa-
do Carlos Henrique Gaguim 
(DEM-TO). Ele argumenta 
que a medida, apesar de sim-
ples, significará um desper-
tar da consciência ecológica.

“É importante que o ci-
dadão participe do desen-
volvimento sustentável, pois 
se sabe da eficiência da cli-
matização natural do espaço 
urbano, da sua importância 
no controle das erosões e das 
águas subterrâneas e superfi-
ciais”, afirma.

Tramitação
O projeto precisa ser 

analisado pelas comissões 
de Desenvolvimento Urba-
no; de Meio Ambiente e De-
senvolvimento Sustentável; 
e de Constituição e Justiça e 
de Cidadania.

Da Agência Câmara

Projeto incentiva a preservação 
do meio ambiente em todo o país

Editoração: Ulisses DemétrioEdição: Carlos Vieira

Distrito Federal

Esplanada será fechada a partir do 
dia 29 para preparativos da posse 

A Esplanada dos Mi-
nistérios será interditada 
para trânsito de veículos, 
de 29 de dezembro até 1º 
janeiro, devido aos prepa-
rativos da posse do presi-
dente Jair Bolsonaro. No 
domingo (30), as vias pa-
ralelas à Esplanada (N2 e 
S2) também serão interdi-
tadas, segundo a Secretaria 
de Polícia do Senado. Nesse 
dia, será realizado um en-
saio geral da posse.

No dia 1º, o acesso à 
Esplanada será possível a 
pé, apenas a partir da Ro-
doviária do Plano Piloto. 
Todas as pessoas serão 
revistadas pela Polícia Mi-

litar do Distrito Federal. 
Quem estiver com mochila 
não poderá ultrapassar a 
barreira montada pela se-
gurança do evento.

De acordo com a Polí-
cia do Senado, o gramado 
em frente ao Congresso 
Nacional será parcialmente 
interditado até a Alameda 
das Bandeiras, pois serão 
colocados no local canhões 
para a salva de tiros de ca-
nhão que faz parte da ceri-
mônia oficial. Nesse trecho, 
apenas duas áreas laterais, 
na parte menos inclinada, 
poderão ser ocupadas pela 
população.

Acesso
A partir do dia 30, o 

acesso ao Senado será fei-
to pela via N3, na entra-
da próxima à Embaixada 
da Palestina. Nos dias 31 
e 1º de janeiro, haverá 
transporte entre a Rodo-
viária do Plano Piloto e o 
Senado para os colabora-
dores da Casa. Horários 
e locais de embarque e 
desembarque ainda estão 
sendo definidos.

Nesses dias, somen-
te os estacionamentos do 
Sistema Integrado de Saú-
de (SIS), Instituto Legisla-
tivo Brasileiro (ILB) e Se-
cretaria de Comunicação 
Social (Secom) poderão 
ser utilizados.

Carros oficiais dos 
senadores em exercício, 

com chapa bronze, pode-
rão passar pelo bloqueio 
na Esplanada até as 14h 
do dia 1º de janeiro, dia da 
posse, para permitir o de-
sembarque na Chapelaria 
do Congresso Nacional. Ve-
ículos particulares, de alu-
guel, além de táxi e Uber, 
não poderão passar pelos 
bloqueios.

No dia da posse presi-
dencial, a entrada de servi-
dores do Senado e jornalis-
tas se dará exclusivamente 
pela portaria do Bloco B do 
Anexo 2, na via N2. Todos 
passarão pelos controles 
de pórticos detectores de 
metal e raios X, com exce-
ção dos parlamentares em 
exercício.

O projeto do deputado Carlos Henrique Gaguim precisa ser analisado pelas Comissões de Desenvolvimento Urbano, de Meio Ambiente e CCJ da Câmara

Foto: Reprodução/Internet

Da Agência Senado

Foto:  Fernando Bizerra/Agência Senado

Na Esplanado dos Ministérios, as vias serão fechadas para carros particulares para a posse do presidente eleito Jair Bolsonaro, no dia 1º de janeiro 
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Milhões de refugiados fogem da violência e da fome em alguns países para tentar dias melhores em outras nações

Eles atravessam ma-
res em embarcações pre-
cárias, percorrem milhares 
de quilômetros sujeitos às 
mais variadas intempéries, 
tentam saltar muros em 
fronteiras, se amontoam 
em barracas de campanha 
longe da terra natal. São re-
fugiados, deslocados e mi-
grantes que fogem da vio-
lência e da fome para tentar 
um presente e um futuro 
melhores.

“Com 68 milhões de 
pessoas que abandonam 
seus países e seus lares, é 
preciso mais asilo, mais so-
lidariedade e, se esta ten-
dência seguir em sentido 
contrário, para um estreita-
mento das normas de asilo, 
corremos o risco de não en-
contrar soluções na Euro-
pa”, disse há poucos dias à 
Agência Efe, em Madri, o ti-
tular do Alto Comissariado 
da Agência da ONU para Re-
fugiados (Acnur), o italiano 
Filippo Grandi.

Diversos países viven-
ciaram casos de êxodo em 
grande escala, alguns em 
situação urgente.

No Afeganistão, cerca 
de 3,6 milhões de pesso-
as estão à beira da crise de 
fome, uma situação que não 
é somente consequência do 
conflito armado que assola o 
país, mas da pior seca que se 
viu em mais de uma geração.

“Não só estamos diante 
de uma situação de pobreza 
abjeta e de conflito, mas tam-

Da Agência EFE

Êxodos em massa crescem 
e provocam mais tragédias

PIB e confiança

Bundt
caroline@pmaisg.com.br

Christian

O Instituto Brasileiro de Geografia e Estatís-
tica (IBGE) divulgou os números positivos do PIB 
no terceiro trimestre de 2018. A cifra foi de pouco 
mais de R$ 1,7 trilhão. E o setor que mais inf luen-
ciou este aumento foi o de serviços, seguido pelo 
da agropecuária, que cresceram 0,5% e 0,7%, na 
comparação entre o segundo e o terceiro trimes-
tre.

A fatia da agropecuária no PIB cresceu 0,7% 
do segundo para o terceiro trimestre de 2018. 
Comparado ao terceiro trimestre de 2017, o ter-
ceiro trimestre de 2018 cresceu 2,5%. Já o setor 
de serviços, que tem a maior parcela dos três seg-
mentos do PIB, pelo lado da oferta, também cres-
ceu: 0,5% do segundo para o terceiro trimestre. 
Comparado com o mesmo período do ano passado, 
os serviços cresceram 1,2%. A indústria também 
cresceu: 0,4% do segundo para p terceiro trimes-
tre de 2018. Comparando 2017 e 2018, o cresci-
mento foi de 0,8%.

Os números são todos positivos na observação 
pela oferta. Importante não esquecer que quando 
a agricultura cresce, os setores de indústria e de 
serviço também são impactados, já que os trans-
portes de safra e a agroindústria não são conta-
bilizados no segmento agropecuário. Outro pon-
to a considerar é que a greve dos caminhoneiros, 
no segundo trimestre de 2018, ajuda a ‘inf lar’ o 
número do crescimento deste terceiro trimestre. 
Dos segmentos econômicos, na comparação com 
o trimestre imediatamente anterior, destaque 
para o setor de transporte e armazenagem, ativi-
dades imobiliárias e indústria de transformação. 
Na agropecuária, as culturas de algodão e café se 
apresentaram com relevância no período.

Na comparação com o trimestre imediata-
mente anterior, destaque para os investimentos, 
explicados pela contabilização de importações de 
plataformas de petróleo e complementares (Pe-
trobrás), e o consumo das famílias que novamente 
segue positivo desde o início de 2017. Apesar dos 
números positivos, ainda não há motivos para co-
memorações. É um crescimento moderado frente 
à forte recessão passada nos últimos anos e com 
interferências que afetam os números (greve dos 
caminhoneiros e importações da Petrobras).

Atentemos nesses próximos meses para os ín-
dices de confiança de empresários e consumido-
res, importantes para antever o comportamento 
da economia. Outro ponto interessante é a confir-
mação de dados sobre o crescimento do crédito 
às pessoas físicas, de 8,9% na comparação do ter-
ceiro trimestre de 2018 com o terceiro trimestre 
de 2017. Na ponta governista, seguem os anúncios 
dos ministros do governo Bolsonaro, enquanto 
Temer dá aumento de quase 16% para os venci-
mentos do judiciário. Como diriam os mais expe-
rientes: “O medo não é como a coragem!”.

Do lado dos economistas, nova queda na pre-
visão do PIB para 2018: de 1,39% para 1,32%, 
conforme o Relatório Focus do Banco Central do 
Brasil. A notícia ruim a respeito do PIB foi a di-
vulgação da carga tributária em 2017, comparada 
com o PIB 2017. A Receita Federal informou, no 
dia 3 de dezembro, que os impostos em 2017 re-
presentaram quase 33% de todo o valor do PIB de 
2017. Este número é um pouquinho maior que o 
de 2016.

Choremos, rezemos e torçamos para que o 
novo governo atente para esta situação. O dinheiro 
precisa ficar no bolso do cidadão, para ele decidir 
o que fazer com ele. O governo é um mau gastador 
(sem falar na corrupção!). Continuemos atentos 
para a leitura objetiva do cenário e torcendo para 
que o governo Temer não apronte ao apagar das lu-
zes (leia-se não dê mais aumentos) e que o novo 
governo seja mais assertivo na comunicação e feliz 
nas escolhas dos componentes da equipe!

(Christian Bundt é administrador, profes-
sor da Universidade Estadual de Ponta Grossa 
(UEPG) e membro do Comitê Macroeconômico 
do Isae Escola de Negócios).

Editoração: Ulisses DemétrioEdição: Carlos Vieira

bém diante de uma grande 
seca”, disse no final de novem-
bro o coordenador da ONU 
para a assistência humanitária 
ao Afeganistão, Toby Lanzer.

Na Etiópia a violência 
étnica causou o desloca-
mento de 200 mil pessoas 
até os campos da Região 
Somali, no leste, desde ju-
lho, o que eleva o número 
de deslocados nesta região 
para 1,1 milhão, segundo 
o Conselho Norueguês de 
Refugiados. Nesta região, a 
maior em tamanho do país, 
calcula-se que haja 700 mil 
deslocados que fugiram da 
violência entre comunida-
des e etnias, desencadea-
da sobretudo por conflitos 
de terra e de poder. Nestes 

campos não há suficientes 
agências de cooperação, e 
as mortes por fome se mul-
tiplicam.

No que diz respeito à 
Somália, a violência em di-
versas partes do país cau-
sou o deslocamento de cerca 
de 2,6 milhões de pessoas, 
muitas delas sem acesso à 
assistência humanitária. No 
país há lutas entre clãs, mas 
também há seca.

O conflito nas provín-
cias do nordeste de Kivu do 
Norte e Ituri é uma das ra-
zões para que na República 
Democrática do Congo não 
haja acesso a alimentos, 
com quase 750 mil deslo-
cados nos primeiros oito 
meses do ano. Além disso, 

a recessão das economias 
locais está também por trás 
desta crise humanitária, de-
pois que a produção de ali-
mentos básicos como milho, 
mandioca e arroz caiu em 
média 39% este ano.

Enquanto isso, no Su-
dão do Sul, mais de 6 mi-
lhões de pessoas, quase 
60% da população, sofrem 
de fome de forma aguda, se-
gundo a ONU. Em agosto, o 
governo e os grupos rebel-
des assinaram um acordo de 
paz para tentar pôr fim ao 
conflito suscitado no final 
de 2013, dois anos depois 
da independência do país, 
que gerou deslocamentos 
de população e perda de in-
fraestruturas.

Foto:  David Peinado/EFE

 Agência da ONU revela que são 68 milhões de pessoas que abondanaram seus países devido a conflitos e guerras

Situação na Venezuela se torna mais grave
Na América Latina, a situa-

ção é especialmente complexa 
no caso da Venezuela, onde, 
segundo dados da Organização 
Internacional de Migração (OIM) 
e do Acnur, quase 2,5 milhões 
de pessoas deixaram o país nos 
últimos quatro anos.

Além disso, desde outubro, mi-
lhares de centro-americanos atra-
vessam sua região e o México com 
a intenção de chegar à fronteira 
com os Estados Unidos e ficar neste 
país, mesmo diante da rejeição do 
governo de Donald Trump.

No Iraque, devido à destrui-

ção das cidades, 2,9 milhões de 
pessoas vivem atualmente em 
campos de deslocados, segundo 
dados do Acnur.

A mesma Agência da ONU 
para os Refugiados cifra em 723 
mil o número de rohingyas que 
fugiram da violência em Mianmar 
há mais de um ano. Agora estão 
retidos em um longo exílio em 
Bangladesh após a repatriação 
fracassada de semanas atrás.

“A responsabilidade para criar 
as condições para um retorno vo-
luntário é de Mianmar”, reforçou 
em comunicado a agência, que 

acrescentou que Mianmar deveria 
permitir que representantes dos 
rohingyas visitem e comprovem 
as condições dos lugares onde 
devem situá-los.

Já no Mediterrâneo, neste ano 
morreram mais de 1,7 mil pesso-
as tentando chegar à Europa. Por 
outro lado, 150.000 solicitantes 
de asilo e migrantes conseguiram 
chegar ao continente europeu 
desde que começou o ano, o que 
indica que o nível atual é similar ao 
registrado antes de 2014, quando 
começou a grande crise de refugia-
dos na Europa.

Quase 2,5 milhões de pessoas deixaram a Venezuela nos últimos quatro anos por causa da grave crise político-econômica que enfrenta o país

Foto: Reprodução/Internet
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País é um imenso território, o 12o maior do mundo, com 2 milhões de quilômetros quadrados de rocha e gelo

Não é novidade que 
a China vem aumentando 
sua presença ao redor do 
mundo.

Mas, agora, demons-
tra cada vez mais interesse 
numa região que até então 
estava fora de seu radar: o 
Ártico.

O país comprou ou en-
comendou diversos navios 
quebra-gelo – incluindo 
alguns movidos a energia 
nuclear – para criar novas 
rotas comerciais através do 
mar congelado. 

Esse contexto explica 
por que o gigante asiáti-
co está de olho na Groen-
lândia. Ainda que parte 
do Reino da Dinamarca, a 
Groenlândia é uma região 
autônoma, ou seja, tem go-
verno próprio. 

Trata-se de uma re-
gião estrategicamente im-
portante para os Estados 
Unidos, que mantêm uma 
vasta base militar em Thu-
le, no norte da ilha. Tanto 

os dinamarqueses quanto 
os americanos estão muito 
preocupados com o inte-
resse da China na região. 

Menos povoado 
A Groenlândia é um 

imenso território, o 12º 
maior do mundo, com 2 
milhões de km² de rocha 
e gelo. Sua área equivale 
ao tamanho do Nordeste 
brasileiro.

No entanto, sua popu-
lação é de 56 mil pessoas 
– equivalente à cidade de 
Jaguaquara, no interior da 
Bahia. 

O resultado é que a 
Groenlândia é o local com 
menor densidade popula-
cional do planeta. Cerca de 
88% é inuit, o restante é, 
na maioria, da mesma etnia 
dos dinamarqueses.

No tocante aos investi-
mentos, nem os americanos 
nem os dinamarqueses in-
vestiram muito dinheiro na 
Groenlândia ao longo dos 
anos. A capital, Nuuk (ou 
Nuque), é bastante pobre. A 
Dinamarca dá um subsídio 

John Simpson 
Da BBC News

Groenlândia poderá se tornar 
uma base da China no Ártico

Editoração: Bhrunno FernandoEdição: Carlos Vieira

anual para a região conse-
guir se manter. 

Todos os dias, um pe-
queno número de pessoas 

se reúne no centro da capi-
tal para vender itens que ge-
ram um pouco de dinheiro: 
roupas usadas, livros infan-

tis, bolos feitos em casa, pei-
xe seco, esculturas de chifre 
de rena. Algumas pessoas 
vendem também as carca-

ças dos grandes patos King 
Eider, que os inuit têm auto-
rização para caçar, mas não 
podem vender.

A capital da Groenlândia, Nuuk, é bastante pobre e necessita de mais investimentos para se desenvolver e se afastar definitivamente do atraso como cidade

Fotos: Reprodução/Internet

A maior parte da Groenlândia é coberta de permafrost - solo que fica permanentemente congelado 

Poder aéreo chinês vai se instalar
No momento, o único jeito de che-

gar à Nuuk de avião é através de peque-
nos aviões de hélice. Em quatro anos, no 
entanto, isso vai mudar drasticamente. 

O governo groenlandês decidiu 
construir três grandes aeroportos inter-
nacionais capazes de receber grandes 
aviões de passageiro, a jato. 

A China está concorrendo para 
conseguir os contratos. Deve haver 
pressão dos dinamarqueses e dos 
americanos para que os chineses não 
consigam vencer a licitação, mas isso 
não vai parar o envolvimento do gigan-
te asiático com a Groenlândia. 

Na região, a opinião sobre a 
influência chinesa tende a se dividir 
dependendo da etnia. 

Os dinamarqueses têm grande 
preocupação em relação ao assunto, 
enquanto os inuit acham que é uma 
boa ideia. 

Contatados pela BBC, o primei-
ro-ministro groenlandês e o ministro 
de Relações Exteriores não quiseram 
se pronunciar sobre a relação de seu 
governo com a China.

Mas um ex-primeiro-ministro, Kuu-
pik Kleist, diz achar que a presença 
chinesa na região é positiva para o país. 

Já Michael Aastrup Jensen, porta-
voz do partido dinamarquês Venstre, 
que faz parte do governo de coalizão, 
foi bem direto quanto ao envolvimento 
dos chineses na Groenlândia. 

“Não queremos uma ditadura co-
munista no nosso quintal”, diz. 

Riqueza necessária
A estratégia da China para conquis-

tar novos mercados é oferecer a infraes-
trutura de que eles precisam: aeroportos, 
estradas, tratamento de água. 

As potências ocidentais que coloni-
zaram muitos desses países no passado 
não costumam oferecer ajuda.

Assim, a maioria dos governos aceita 
de bom grado os investimentos chineses. 

É o que acontece com o Brasil, por 
exemplo, e outros países latino-america-
nos e africanos.

Mas o preço é alto. A China conse-
gue acesso às matérias-primas do país 
– minerais, metais, madeira, combustível, 
alimentos. 

No entanto, isso não significa neces-
sariamente mais empregos para a po-
pulação local. Isso porque esses grandes 
conglomerados costumam trazer chineses 
para fazer o trabalho.

Foi o que aconteceu no Porto de Açu, 
por exemplo, no Rio de Janeiro. 

Diversos países descobriram que o 
investimento chinês ajuda mais a econo-
mia do país asiático do que a que está 
recebendo o dinheiro. E em alguns luga-
res – na África do Sul, por exemplo – há 
queixas de que esse envolvimento chinês 
tende a trazer mais corrupção. 

Mas em Nuuk, as pessoas não dão 
muita atenção a argumentos como esse. 
Nesse território vasto, vazio e empobre-
cido, o que conta é a grande quantidade 
de dinheiro que pode estar a caminho. 

“Precisamos dele”, diz Kuupik Kleist.
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Novas leis
O presidente Michel Temer sancionou, na última quarta-
feira (19) quatro novas leis de proteção à mulher, entre elas 
o direito à reconstrução da mama. Página 18
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Apresentações servem como estímulo aos alunos do município e para mostrar o trabalho realizado ao longo do ano
A Prefeitura de Conde, 

por meio do Núcleo de Cul-
tura, realizou na semana que 
passou a Mostra de Ativida-
des Culturais. O evento mar-
cou o encerramento das ofi-
cinas oferecidas pelo órgão 
no ano de 2018.

Segundo o coordenador 
de Cultura, Marcos Antônio, 
as apresentações servem 
como estímulo para os alu-
nos e também para apre-
sentar aos pais e as comu-
nidades, o belo trabalho que 
os professores exercem no 
núcleo. “No final do primei-

ro semestre de 2018, pro-
movemos a mostra e os pais, 
mães e população em geral 
ficaram encantados pelo tra-
balho que vem sendo realiza-
do. Este é um momento bas-
tante especial para os alunos, 
porque eles estão mostrando 
o que aprenderam durante 
todo o semestre que partici-
param das oficinas, é muito 
emocionante”, revelou.

Rejane Nóbrega, asses-
sora cultural do município, 
reforça a importância da rea-
lização do evento. “São várias 
linguagens artísticas em um 

espaço que respira cultura 
e arte. As apresentações en-
cerrando as atividades do 
Núcleo de Cultura, com a par-
ticipação de pais, mães e toda 
a comunidade é uma forma 
de apresentarmos o trabalho 
que vem sendo desenvolvido 
com os meninos e meninas de 
Conde”, comentou.

Se apresentaram as ofi-
cinas de ballet, capoeira, hip 
hop, as oficinas de artesa-
nato realizaram a exposição 
dos produtos confecciona-
dos e os alunos do Programa 
de Inclusão Através da Músi-

ca e das Artes (PRIMA) e da 
banda Filarmônica também 
apresentaram um reportó-
rio musical variado, que ar-
rancou aplausos de todos os 
presentes.

O Núcleo de Cultura tra-
balha com várias oficinas, 
entre elas: capoeira, balé, 
flauta doce, teatro, Grupo Ja-
coca, hip hop, técnica vocal, 
violão e o PRIMA, uma parce-
ria com o Governo do Estado 
que trabalha com a iniciação 
musical dos jovens, através 
de instrumentos musicais e 
técnicas de canto em coral.

Prefeitura de Conde realiza 
Mostra de Atividades Culturais

Editoração: Bhrunno FernandoEdição: José Napoleão Ângelo

Carlos Aranha 
carlosaranha2005@yahoo.com.br

Então, é Natal (hoje, amanhã e 
terça-feira) e o clima deve ser muito 
bom para escutar Simone cantando a 
versão de “Happy Xmas (war is over)”, 
de John Lennon, gravada por ele e 
Yoko Ono.
       Agora lembro do meu então par-
ceiro musical nos anos  1970, Cleoda-
to Porto, há muito tempo morando em 
Brasília. Naquela época não produzí-
amos apenas composições e shows, 
a exemplo de “Puxa-puxa - Música 
contemporânea da cidade de João 
Pessoa”, com explícita homenagem a 
Astor Piazzolla.
      Tínhamos o hábito de gerar discus-
sões, tão serenas quanto inquietas. 
Era uma forte compulsão juvenil em 
que idealizávamos algo além da utopia 
e aquém da realidade. Não tínhamos 
as tais “redes sociais” e a palavra “vir-
tual” não passava do medianamente 
provável. 
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       Já existiam “lendas urbanas” que 
nunca procurávamos conferir. Pre-
feríamos mantê-las como absolutas 

Então é Natal e dá pra pensar que vale a popfilosofia

e por vezes absurdas verdades, para 
que nunca fôssemos tragados pelas 
areias movediças das decepções. Entre 
elas, estava a de que Chico Buarque lia 
diariamente, com muita atenção, uma 
página do dicionário. Obviamente, o 
Aurélio, de Buarque de Hollanda. Não 
sabíamos (ou não havia) de Houaiss e 

Bechara.
       Para 2019, estarão entre meus 
prioritários quereres a defesa da Língua 
Portuguesa. Tenho ligeiras (mas, pro-
fundas) razões linguageiras. O fato de 
ser integrante da Academia Paraibana de 
Letras não retira o estado de conservar 
meu longo e “winding(on the)road”, pois 

aprendi a dialogar com o melhor do conserva-
dorismo.
       Continuo o “rebel”, mas sem ser “without 
cause”. Com a popfilosofia tão amada por 
Jomard Muniz de Britto, tão provocada por 
Walter Galvão, descobri em Caetano Veloso o 
popfilósofo compositor.
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       Essas coisas todas, somadas às ausentes (que 
poderiam ser de Torquato Neto, Jurandy Moura 
ou Moacy Cirne), levam-me a transcrever uma 
declaração que Caetano deu a Bernardo Varobow 
e Carlos Adriano para a revist “Cult”, em agosto 
de 2001, sobre a composição “Língua”: 
       “Nasceu da vontade de usar os procedimen-
tos do rap como veículo. Eu planejava então ex-
plorar um novo filão de textos declamados sobre 
base rítmica (mas uma base inventada por mim 
e meus amigos músicos, não uma reprodução 
do que faziam os americanos): seria um modo 
de ter mais liberdade para a poesia na música. 
E o tema de gostar de falar apareceu logo, o que 
me levou a celebrar a língua portuguesa, suge-
rindo reflexões sobre ela”.
       Se Caetano alemão fosse, filosofaria no Kaos, 
último resquício das civilizações, mas preferiu o 
Brasil perplexo, anexo ao carmofado lusitano. 
        Então, é Natal!...

Planos de saúde

Reajuste individual 
terá novo cálculo

A Agência Nacional de 
Saúde Suplementar (ANS) 
anunciou na quinta-feira 
(20) nova metodologia de 
cálculo para definir o índice 
de reajuste anual de planos 
de saúde individuais e fami-
liares. O novo Índice de Rea-
juste dos Planos Individuais 
(IRPI) se baseia na variação 
das despesas médicas das 
operadoras nos planos in-
dividuais e na inflação geral 
da economia, refletindo, se-
gundo a ANS, “a realidade” 
do segmento.

“Traz ainda outros be-
nefícios, como a redução 
do tempo entre o período 
de cálculo e o período de 
aplicação do reajuste e a 
transferência da eficiência 
média das operadoras para 
os beneficiários, resultan-
do na redução do índice de 
reajuste”, informou a regu-
ladora.

A proposta foi aprova-
da pela diretoria colegiada 
do órgão na última terça-
feira (18) e publicada hoje 
no Diário Oficial da União. 
A nova metodologia de cál-
culo passa a vigorar a partir 
do ano que vem, sendo que 
o reajuste anual só pode ser 
aplicado pelas operadoras a 
partir da data de aniversá-
rio de cada contrato.

“A metodologia é fruto 
de estudos efetuados pelo 
corpo técnico da agência ao 
longo dos últimos oito anos 
e foi discutida amplamente 
com o setor e a sociedade, 

que colaborou através de 
contribuições feitas em au-
diências públicas, reuniões 
e sugestões enviadas atra-
vés de formulário eletrô-
nico disponibilizado pela 
agência”, destacou a ANS.

O índice de reajus-
te autorizado pela ANS é 
aplicável a planos de saúde 
médico-hospitalares con-
tratados após 1º de janeiro 
de 1999 ou adaptados à Lei 
nº 9.656/98. Atualmente, 8 
milhões de beneficiários se 
enquadram nessas condi-
ções – cerca de 17% do total 
de clientes de planos de as-
sistência médica no Brasil, 
segundo dados de outubro.

O novo modelo com-
bina o Índice de Valor das 
Despesas Assistenciais 
(IVDA) com o Índice de Pre-
ços ao Consumidor Amplo 
(IPCA). O primeiro índice 
reflete a variação das des-
pesas com atendimento aos 
beneficiários de planos de 
saúde, enquanto o segundo 
incide sobre custos de outra 
natureza, como despesas 
administrativas. Na fórmu-
la, a IVDA terá peso de 80% 
e o IPCA, de 20%.

A fórmula do IVDA tem 
três componentes: a Va-
riação das Despesas Assis-
tenciais (VDA), a Variação 
da Receita por Faixa Etária 
(VFE) e o Fator de Ganhos 
de Eficiência (FGE).

O VFE deduz a parcela 
da receita das operadoras, 
que já é recomposta pelos 
reajustes por mudança de 
faixa etária. barra de mani-
festação.

Paula Laboissière
da Agência Brasil

Foto: Divulgação

As apresentações encerrando as atividades teve participação de pais, mães e toda a comunidade; o trabalho vem sendo desenvolvido com os meninos e meninas

Prefeitura trabalha com várias oficinas, entre elas: capoeira, balé, flauta doce, teatro, Grupo Jacoca, hip hop, técnica vocal, violão e o PRIMA, do Estado
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Reconstrução das duas mamas passa a ser garantida mesmo nos casos em que câncer afeta apenas uma delas
O presidente Michel Te-

mer sancionou, na última 
quarta-feira (19), quatro no-
vas leis de proteção à mulher. 
Os textos foram assinados no 
Palácio do Planalto, em sole-
nidade com a bancada femini-
na do Congresso Nacional.

Uma das novas leis trata 
do direito à reconstrução das 
duas mamas para garantir sua 
simetria em mulheres sub-
metidas a tratamentos contra 
o câncer, ainda que o tumor 
se manifeste em apenas um 
dos seios. O texto sancionado 
foi o substitutivo do Senado 
ao Projeto de Lei 4409/16, 
do deputado Carlos Bezerra 
(MDB-MT), aprovado pelos 
deputados no último dia 4.

O texto da Câmara in-
cluía na Lei 9.797/99, refe-
rente apenas ao Sistema Úni-
co de Saúde (SUS), a previsão 
de que o procedimento seria 
realizado na mesma opera-
ção de remoção do câncer se 
houvesse condições técni-
cas. Entretanto, esse dispo-
sitivo já foi incluído pela Lei 
12.802/13.

Com o substitutivo, duas 
novas regras são introduzi-
das tanto nessa lei quanto 
na lei dos planos de saúde 
(9.656/98): o direito ao pro-
cedimento de tornar simétri-
cas ambas as mamas e ao pro-
cedimento de reconstrução 
das aréolas mamárias.

Para os atendidos pelo se-
tor privado de saúde, o projeto 
garante as regras já existentes 
para o SUS, de realização da 
cirurgia reparadora junto com 
a cirurgia para a retirada do 
tumor quando houver condi-
ções técnicas; e de realização 
da cirurgia reparadora ime-
diatamente quando alcançar 
as condições clínicas requeri-
das no caso de ser impossível 
a reparação no momento da 
cirurgia do tumor. A norma 
entra em vigor 180 dias.

Proteção da intimidade
Outra proposta sanciona-

da é sobre o registro não auto-
rizado da intimidade sexual. 
Originado do Projeto de Lei 

Sancionadas quatro novas 
leis de proteção à mulher

Editoração: Bhrunno FernandoEdição: José Napoleão Ângelo

Ricardo, o governador filósofo
O governador da Paraí-

ba, Ricardo Vieira Coutinho, 
encerra sua segunda gestão a 
frente do Executivo estadual 
deixando um legado impres-
sionante e imbatível. Aos 58 
anos, chega a um patamar da 
vida pública que pouquíssimos 
paraibanos alcançaram. Ele foi 
vereador em João Pessoa, de-
putado estadual e prefeito da 
capital também por dois man-
datos consecutivos. 

A trajetória sui generis 
de Coutinho possui um forte 
alicerce, evidentemente, em 
sua formação ideológica e 
política, na militância que fez 
desde o movimento estudan-
til, na efervescente década de 
80, passando pelas lutas sin-
dicais à frente do Sindicato 
dos Farmacêuticos e na cria-
ção do SindSaúde. 

Com o discurso sempre 
afiado e uma fala bem articu-
lada, Ricardo chegou a ser Se-
cretário de Imprensa da Cen-

tral Única dos Trabalhadores 
(CUT), no início dos anos 90. 
O jornalista Walter Santos 
definiu o governador que se 
despede da seguinte forma: 
“(…) Ricardo Coutinho é, na 
prática real e incontestável, o 
primeiro paraibano de origem 
humilde a chegar ao Poder 
máximo do Estado pelo voto 
direto, portanto, de forma in-
comum na História.”

Ativar potencialidades
As gestões de RC em suas 

passagens pelos Executivos 
(municipal e estadual) car-
regaram sempre um carimbo 
diferenciado: o de paradig-
máticas. Coutinho se diferen-
cia não só pela ousadia admi-
nistrativa e de condução de 
sua governança. Ele mostra 
outra característica impor-
tante: a capacidade cognitiva 
para analisar e auto-analisar 
seus feitos e de sua equipe, 
dando-lhes uma interpreta-

ção quase que filosófica. 
Sobre o fato de poder pas-

sar a chefia do Governo para 
o companheiro João Azevedo 
(PSB), Coutinho diz: “A minha 
palavra para definir esse mo-
mento não é mudança, mas a 
potencialização dos avanços 
que observamos como resulta-
do do trabalho das gestões an-
teriores”, afirmou o socialista.

Num evento de “bota-fo-
ra” ocorrido na quarta, 19, Ri-
cardo declarou para um Pedra 
do Reino repleto de ativistas 
sociais, estudantes, membros 
da classe política e agentes pú-
blicos: “A História é algo difícil 
de se alterar, mas nós lutamos 
as lutas que foram possíveis”. 

Para Ricardo, só existe 
algo que pode ser considerá-
vel invencível: as ideias. Ele fez 
questão de destacar o desafio 
de implantar o Orçamento De-
mocrático, para tomar deci-
sões de gestão com aval direto 
da população. Sobre o atual 

momento político nacional, 
Coutinho diagnosticou: “A cri-
minalização da política serve 
somente para afastar o povo 
da própria política”.

Metáfora do timoneiro
Ricardo Coutinho con-

duziu suas gestões com mão 
firme, como um timoneiro 
valente navegando mares ge-
ralmente revoltos. Ele usou 
com frequência a metáfora 
do governo-barco. Enfrentou, 
eventualmente, tentativas de 
motins de apoiadores que não 
compreendiam o leitmotiv da 
sinfonia de sua governança.

Encerra seu segundo 
mandato com um saldo incrí-
vel de acertos. Deixa um lega-
do, não só de inovação admi-
nistrativa, quanto de inovação 
na percepção republicana de 
democratização das priorida-
des governamentais em di-
reção aos anseios da maioria 
da população paraibana. O 

“Mago” vai fazer falta, mas en-
sinou o caminho das pedras a 
seguir. 

Mulheres-ícones recebem 
Medalha da Liberdade

O que possuem em co-
mum a vereadora Marielle 
Franco, a deputada Luíza 
Erundina e o ícone das lutas 
por reforma agrária, Eliza-
beth Teixeira? Além do fato 
de serem mulheres com ori-
gem na Paraíba, elas se torna-
ram ontem as primeiras pa-
raibanas a serem laureadas 
com a Medalha da Liberdade, 
honraria criada especialmen-
te pelo Governo da Paraíba 
para homenagear figuras em-
blemáticas no campo da defe-
sa dos Direitos Humanos, da 
democracia e das liberdades 
individual e coletiva.

A homenagem póstuma 
à Marielle Franco, ocorrida 
no último dia 10, no Teatro 
Paulo Pontes, em João Pes-

soa, foi realçada de drama e 
de dor por causa do assassi-
nato, no sábado passado, em 
Alhandra, dos ativistas do 
Movimento dos Trabalhado-
res Rurais Sem-Terra (MST), 
José Bernardo da Silva, (Or-
lando) e Rodrigo Celestino.

Não é atoa que as pri-
meiras Medalhas da Liber-
dade são conferidas para es-
sas personalidades. São três 
guerreiras muito simbólicas, 
de uma Paraíba onde as mu-
lheres são ancestralmente 
determinantes.

O governador Ricardo 
Coutinho acrescentou que, 
mais do que nunca, se faz ne-
cessário “adubar a resistên-
cia popular”. Para ele, fazer 
governo é também mudar a 
consciência coletiva. O gover-
nador disse que o assassina-
to dos militantes do MST em 
Alhandra, lembra os atenta-
dos contra Margarida Maria 
Alves e Zé de Lela.

Elejó Dalmo Oliveira

Câmara dos Deputados

Projeto põe contas municipais 
nas mãos dos vereadores

Tramita na Câmara 
dos Deputados o Projeto de 
Lei Complementar (PLP) 
533/18, que determina a 
competência exclusiva das 
câmaras municipais para 
julgar as contas de prefei-
tos, sejam as de governo 
ou de gestão, incluindo os 
convênios entre entes fe-
derados.

Pelo texto, ao Tribunal 
de Contas caberá apenas 
auxiliar o Poder Legislativo 
municipal emitindo pare-
cer prévio e opinativo, pas-
sível de ser derrubado por 
2/3 dos vereadores.

Apresentado pelo de-
putado Julião Amin (PDT-
MA), o projeto fixa na Lei 
de Inelegibilidade (Lei 
Complementar 64/90) en-

tendimento do Supremo 
Tribunal Federal (STF), 
ao julgar os Recursos Ex-
traordinários 848.826 e 
729.744, em agosto de 
2016.

Ficha limpa
A Lei de Inelegibili-

dade (alterada pela Lei da 
Ficha Limpa - Lei Comple-
mentar 135/10), prevê que 
os que tiverem suas contas 
relativas ao exercício de 
cargos ou funções públicas 
rejeitadas por irregularida-
de insanável que configure 
ato doloso de improbidade 
administrativa, e por deci-
são irrecorrível do órgão 
competente, serão consi-
derados inelegíveis para 
fins eleitorais.

Julião Amin lembra 
que, antes da decisão do 
STF, em 2016, houve “lon-

go debate constitucional 
e eleitoral a respeito de 
quem teria a autoridade 
para julgar as contas de 
prefeitos: a Câmara dos Ve-
readores ou os Tribunais 
de Contas”.

“Nesse sentido, o pre-
sente projeto de lei comple-
mentar busca, em verdade, 
consolidar tal entendimen-
to no ordenamento jurí-
dico-legislativo brasileiro 
para sanar eventuais dúvi-
das, dirimir controvérsias 
restantes sobre o tema e 
evitar a proliferação de 
inelegibilidades injustas e 
manipuladas pelo jogo po-
lítico municipal”, disse.

Tramitação
A proposta será ana-

lisada pela Comissão de 
Constituição e Justiça e de 
Cidadania e pelo Plenário.

Cleia Viana
Da Câmara dos Deputados

Tramita na Câmara o 
Projeto de Lei 10586/18, 
do deputado Marcelo Ortiz 
(Pode-SP), que permite às 
mulheres brasileiras víti-
mas de violência doméstica 
no exterior optarem pela 
tramitação do processo no 
Brasil.

A proposta vale para 
mulheres que têm domi-

cílio atual no exterior em 
razão de casamento, união 
estável ou outro motivo. 
A justiça poderá permitir 
que a mulher e seus filhos 
possam ficar no Brasil até 
a definição judicial do pro-
cesso. O texto inclui a pos-
sibilidade na Lei Maria da 
Penha (11.340/06).

“Devemos garantir à 
mãe brasileira o direito de 
optar por seu domicilio 
original para os processos 

civis regidos pela Lei Maria 
da Penha. Assim, ela po-
derá exercer seus direitos 
no Brasil, ao invés de ficar 
totalmente vulnerável em 
terras estrangeiras”, disse 
Ortiz.

Tramitação
 A proposta precisa ser 

analisada pelas comissões 
de Defesa dos Direitos da 
Mulher; e de Constituição e 
Justiça e de Cidadania.

Vítima de violência no exterior 
poderá pedir processo no Brasil

Janine Moraes
Da Câmara dos Deputados

Sanção das leis ocorreu na última quarta-feira, no Palácio do Planalto

Foto: Agência Brasil

5555/13, do deputado João 
Arruda (MDB-PR), o texto cria 
esse tipo penal, com pena de 
detenção de seis meses a um 
ano e multa para quem pro-
duzir, fotografar, filmar ou re-
gistrar conteúdo de ato sexual, 
íntimo e privado, sem autori-
zação dos participantes.

Prisão domiciliar
A terceira lei, originada 

do PL 10269/18, do Senado, 
substitui a prisão preventiva 
por prisão domiciliar para a 
presidiária gestante ou que 
for mãe ou responsável por 
crianças ou pessoas com de-
ficiência.

A troca ocorrerá sem ne-
cessidade de decisão judicial, 
como é hoje, nos casos em 
que a detenta preencha duas 
condições: não ter cometido 
crime com violência ou grave 
ameaça a pessoa; e não ter 
cometido o crime contra seu 
filho ou dependente.

O projeto muda ainda 
critérios para a progressão de 
pena, que é a mudança de um 
regime de cumprimento para 
outro. Nesse caso, a progres-
são seria de fechado para do-
miciliar, se a presidiária tiver 
cumprido ao menos 1/8 da 
pena no regime anterior; ser 
ré primária e ter bom compor-
tamento carcerário, compro-
vado pelo diretor do estabe-
lecimento; e não ter integrado 
organização criminosa.

Feminicídio
 Por fim, Michel Temer 

sancionou uma lei que aumen-
ta a pena para o homicídio da 
mulher por razões da condição 
de sexo feminino (feminicídio), 
se praticado contra pessoa por-
tadora de doenças degenera-
tivas que acarretem condição 
limitante ou de vulnerabilidade 
física ou mental; e se o crime 
for cometido na presença física 
ou virtual de descendente ou 
de ascendente da vítima.

A proposta original é o Pro-
jeto de Lei 3030/15, do deputa-
do Lincoln Portela (PR-MG). O 
Código Penal estipula a pena de 
reclusão de 12 a 30 anos para o 
feminicídio. A nova lei aumenta 
essa pena, de 1/3 à metade, nos 
casos mencionados.

Atualmente, já existe agra-
vante no caso de crime cometi-
do contra vítima menor de 14 
anos, maior de 60 anos ou com 
deficiência; durante a gestação 
ou nos três meses posterio-
res ao parto; e na presença de 
descendente ou de ascendente 
da vítima, sem especificar que 
essa presença pode ser virtual 
ou física.

O agravante também vale-
rá se o crime for praticado em 
descumprimento de medidas 
protetivas de urgência previs-
ta na Lei Maria da Penha (Lei 
11.340/06), como o afasta-
mento do agressor do lar e a 
proibição de aproximação da 
vítima.
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No projeto do orçamento de 2019, cerca de R$ 1,42 trilhão destinam-se ao pagamento de juros, encargos e amortizações

Um dos temas que o 
próximo governo e o Parla-
mento terão de se debruçar 
é a crescente dívida pública, 
que se encontra em R$ 5,2 
trilhões, segundo o relatório 
de dezembro da Instituição 
Fiscal Independente (IFI). 
No projeto do orçamento de 
2019 (PLN 27/2018), apro-
vado nesta quinta-feira (13) 
pela Comissão Mista de Pla-
nos, Orçamento Público e 
Metas (CMO), R$ 1,42 trilhão 
se destinam ao pagamento 
de juros, encargos e amorti-
zações da dívida somente no 
ano que vem.

Isso corresponde a apro-
ximadamente 42% do total 
do orçamento, estimado em 
R$ 3,381 trilhões. Segundo 
o deputado Bebeto Souza 
Galvão (PSB-BA), membro 
da CMO, trata-se de uma san-
gria que impede gastos com 
saúde e educação e impede 
que investimentos públicos 
sejam realizados.

“É muito importante se 
poder analisar como essa dí-
vida chegou a esse valor. Não 
é possível se comprometer 
tal percentual do orçamento 
anual para pagar essa dívida 
sem reduzi-la”, diz o deputado.

Assim, sobram 58% do 
Orçamento da União — R$ 
1,95 trilhão — para serem 
repartidos para investi-
mentos, saúde, educação e 
assistência social. Devido à 
obrigatoriedade de muitos 
gastos obrigatórios, relacio-
nados ao custeio da máquina 
pública, e com os limites da 
Emenda Constitucional 95, 
do teto de gastos, o valor a 
ser disponibilizado para os 
gastos cai para R$ 1,4 trilhão.

Restrições 
Relator setorial de Defe-

sa e Justiça, o senador Wel-
lington Fagundes (PR-MT), 
observa que apesar dos nú-
meros parecerem altos, na 

Carlos Brescianini 
Da Agência Senado

Dívida pública é desafio para o 
orçamento, dizem deputados

Editoração: Bhrunno FernandoEdição: José Napoleão Ângelo

A Oi encerra o ano com o serviço móvel 4,5G disponível 
em 25 municípios no país. A companhia tem ampliado sua 
rede móvel de 4G e 4,5G, que tem como grande diferencial a 
maior velocidade e eficiência no uso da internet móvel, possi-
bilitando velocidades até 3x mais rápidas. Os modelos de ce-
lulares mais avançados à venda no Brasil já navegam em 4,5G 
– outros modelos, embora usem parcialmente a tecnologia, já 
garantem melhor performance de internet nas novas redes. 
Na Paraíba, as cidades de João Pessoa, Campina Grande, Ba-
yeux e Santa Rita já contam com a tecnologia. 

A ampliação da rede móvel é, ao lado da expansão da 
rede de banda larga por fibra ótica residencial (FTTH, fiber 
to the home), um dos principais projetos estruturantes da 
Oi, previstos no plano de Recuperação Judicial aprovado pela 
maioria dos credores no final do ano passado. O objetivo prin-
cipal desses projetos é garantir a sustentabilidade futura da 
companhia no mercado de telecom brasileiro, e, para isso, a 
Oi deverá fazer um investimento total de R$ 21 bilhões nos 
próximos três anos. As ofertas de banda larga por fibra óptica 
residencial já estão disponíveis em 28 cidades (25 dessas en-
tregues este ano), com internet até 200 mega.

Prêmio
A Intelbras, indústria 100% brasileira, foi a ganhadora 

do 8º Prêmio Líderes do Brasil 2018 e Líderes de Santa Ca-
tarina 2018. As premiações, que aconteceram nos dias 11, 
na cidade de São Paulo, e no dia 18, na capital catarinense, 
são um dos maiores reconhecimentos nacionais do talento, 
competência e comprometimento dos executivos atuantes 
no País, para um Brasil melhor e mais competitivo. Em São 
Paulo, o reconhecimento foi recebido pelo presidente da 
Intelbras, Altair Silvestri e em Florianópolis pelo Sr. Jorge 
Freitas, Presidente do Conselho Administrativo.

Há vagas
A Atento, maior provedora de serviços de gestão de 

clientes e terceirização de processos e negócios (CRM/BPO) 
na América Latina e uma das líderes mundiais em seu setor, 
anunciou a abertura de 3.764 vagas de emprego no país, sendo 
3.165 para a área de atendimento ao cliente e 599 para atuação 
em trade marketing. Nos Estados do norte e nordeste estão 
disponíveis 154 vagas, todas para a área de trade marketing, 
para os cargos de Consultor, Promotor de Vendas e Supervisor 
de Serviços Presenciais. São 54 oportunidades localizadas no 
Maranhão, 53 no Pará, 19 em Pernambuco, 10 na Bahia, três 
no Ceará, duas em Sergipe, duas no Piauí, duas em Tocantins, 
duas no Amazonas, uma no Rio Grande do Norte, uma na Pa-
raíba, uma em Alagoas, uma em Roraima, uma em Rondô-
nia, uma no Amapá e uma no Acre. É possível se candidatar 
até 23 de dezembro enviando e-mail para recrutamento@
atento.com.br, com currículo, nome, cidade, telefone e DDD, 
ou pelas redes sociais: Facebook (www.fb.com/AtentoRe-
crutamento) e Telegram (@AtentoRecrutamento).

Compras
O site de compras eBay divulgou quais os produtos 

mais buscados por brasileiros em 2018. Smartphones – es-
pecialmente iPhones – foram os produtos mais procurados 
pelos consumidores tupiniquins. A lista inclui (na ordem): 
iPhone X, iPhone 7, PlayStation 4, Drones, Bonecos Funko 
Pop e Relógios. “O ranking reforça o amor dos brasileiros 
por produtos de tecnologia e seu foco em encontrar preços 
mais atraentes, o que, na maior parte dos casos, pode ser 
feito na nossa plataforma”, declarou Juliana Camargo, Líder 
de Shopping Experience no eBay América Latina.

Executivo
A Squadra Tecnologia, empresa brasileira especializada 

na oferta de serviços e soluções de tecnologia da informação e 
comunicação, anuncia a contratação de Alex Vieira como novo 
vice-presidente comercial da companhia. O executivo assume 
o cargo com a missão de liderar o projeto de expansão e con-
solidação da marca Squadra Tecnologia em todo o País.

Aproximação
A Midway Financeira, responsável pelos cartões Ria-

chuelo, deu início à emissão do Cartão Riachuelo Visa com 
tecnologia de pagamento por aproximação, o primeiro 
cartão Co-branded a trazer esta funcionalidade no Brasil. 
O cartão possibilita efetuar pagamentos por aproximação 
diretamente no terminal habilitados sem a necessidade 
de passar ou inserir o cartão e em algumas situações, sem 
digitar senha. A tecnologia conta com os mesmos padrões 
de segurança dos cartões de chip.

Oi expande rede 4,5G para 
quatro cidades da Paraíba

Moreira 
iurimoreira.imprensa@gmail.com

Iúri 

Senador Waldemir Moka (MDB-MS), à direita na mesa, foi o relator-geral do projeto do Orçamento de 2019

Foto: Agência Senado

hora de serem repartidos, 
muitos programas ficam pre-
judicados.

“A restrição determina-
da pela emenda do teto dos 
gastos limita o poder dos re-
latores em atender diversos 
pleitos. Esse orçamento re-
flete este momento”, disse o 
senador.

A relatora setorial de 
Ciência, Tecnologia e Co-
municações, senadora Ana 
Amélia (PP-RS), externou sua 
preocupação com os cortes e 
limitações.

“Trabalhei junto com 
os técnicos do Ministério da 
Ciência, Tecnologia e Comuni-
cações quase R$ 1,4 bilhão em 
emendas para 2019. Quando 
chegou na hora, só nós libera-
ram aproximadamente R$ 75 
milhões”, lamentou.

Emendas
O relator-geral do orça-

mento, senador Waldemir 
Moka (MDB-MS), salientou 
que os valores são determi-
nados pela equipe econômica 
do governo federal e ele ape-
nas transcreve para a lei do 
Orçamento aquilo que lhe foi 
remetido.

“O governo nos envia a 
estrutura da peça orçamen-
tária. Nós podemos realizar 
emendas, podemos acrescen-
tar modificações. Mas a es-
trutura básica nos é entregue 
pelo governo desde a Lei das 
Diretrizes Orçamentárias”, 
explicou Moka.

Para uma referência, o 
relator-geral alocou R$ 50 
milhões para o IBGE iniciar os 
preparativos do censo demo-
gráfico e do censo agropecuá-
rio, que estão previstos para 
2020. O Sistema Integrado 
de Monitoramento de Fron-
teiras (Sisfron), tido como 
prioritário pelo Exército, terá 
apenas R$ 38,5 milhões para 
um programa de proteção e 
vigilância de mais de 17 mil 
quilômetro de fronteiras. E o 
programa Mais Médicos, que 
está sendo reestruturado, 
deve receber R$ 3,7 bilhões.

O senador João Capiberi-
be (PSB-AP), relator de Meio 
Ambiente do projeto de orça-
mento, também manifestou 
sua preocupação com esse 
quadro.

“Não é a questão da Pre-
vidência ou dos salários dos 
servidores públicos que está 

sufocando o orçamento. A 
questão é a administração 
da dívida pública. Centenas 
de outros programas estão 
sendo cortados ou reduzidos 
pela pressão da manutenção 
da dívida pública”, afirmou.

Metodologia
Como observou o pre-

sidente da CMO, o deputado 
Mário Negromonte Jr (PP
-BA), as discussões na CMO se 
travaram de maneira muito 
mais tranquila que nos anos 
anteriores. Mas a questão 
da dívida pública foi o único 
item que gerou debate du-
rante a aprovação do projeto 
do Orçamento nesta quinta. 
Em novembro, a dívida públi-
ca bruta atingiu o patamar de 
76% do produto interno bru-
to (PIB), o equivalente a R$ 
5,2 trilhões, conforme dados 
do Banco Central (BC). 

No entanto, se for utili-
zada a metodologia do Fun-
do Monetário Internacional 
(FMI), que considera na con-
ta os títulos do Tesouro Na-
cional na carteira do BC e que 
somam mais R$ 590 bilhões, 
esse valor passaria dos 83% 
do PIB.

O brasileiro poderá gastar 
mais com a ceia de Natal este 
ano por causa do aumento nos 
preços de alguns produtos hor-
tigranjeiros. Os dados do 12º 
Boletim Prohort, Companhia 
Nacional de Abastecimento (Co-
nab), divulgado nessa semana, 
mostram que a batata foi a hor-
taliça que apresentou as maiores 
cotações na maioria das Ceasas 
analisadas, em novembro.

De acordo com o boletim, a 
elevação que vinha sendo veri-
ficada desde setembro atingiu, 
em novembro, o percentual 
máximo de 57,7% em Recife e 
mínimo de 9,7% em Fortaleza. 
Nas demais Ceasas, o produto 
apresentou aumento de 38,6% 
em Vitória, 32,2% em Goiânia, 
31,1% no Rio de Janeiro, 26,3% 
em Belo Horizonte, e 25,3% em 
São Paulo.

Boletim indica ainda que o 
preço da cebola, “cuja elevação 
de preço já era esperada pela 
pressão da alternância de safra”, 

Alta no preço da batata e cebola pode 
deixar a ceia de Natal mais cara
Aécio Amado
Da Agência Brasil

também vai refletir no custo da 
ceia de Natal. De acordo com a 
análise da Conab, O maior per-
centual de crescimento ocorreu 
também na capital pernambu-
cana, registrando 86,5%. Em 
seguida, Goiânia (78%), Belo 
Horizonte e Vitória (57%), For-
taleza e Rio de Janeiro, próximo 

a 43%, e São Paulo, 39%.
Em relação aos preços das 

frutas, o boletim informa que 
houve redução nos preços da 
banana e do mamão. “A menor 
cotação para a banana foi re-
gistrada em Goiânia (16,8%), 
seguida de Fortaleza (10%)”. 
A capital goiana registrou tam-

bém a maior redução para o 
preço do mamão (25,2%).

Segundo a Conab, o Pro-
grama Brasileiro de Moder-
nização do Mercado Horti-
granjeiro (Prohort) faz, mês 
a mês, o levantamento de 
preços de produtos horti-
granjeiros.

Dados do 12º Boletim Prohort  da Conab, divulgados na semana, mostram que a batata apresentou as maiores cotações 

Foto: Agência Brasil
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Diversidade

O entrevistado deste 
domingo é o talentoso 
Paulo Ricardo Oliveira 
Nery de Medeiros. Além 
de cantor, compositor, 
baixista, guitarrista, os 
dotes artísticos de Paulo 
Ricardo se estendem 
até as artes cênicas, 
tendo ele participado 
de telenovelas como 
Pérola Negra do SBT, 
Rock Story e Esperança, 
ambas produzidas 
pela Rede Globo. O 
que poucos sabem é 
que antes de construir 
uma sólida carreira 
no meio musical -mais 
precisamente à frente 
da RPM -, ele cursou 
Jornalismo na ECA 
da USP, tendo atuado 
como correnpondente 
de Londres para a 
revista “SomTrês”, onde 
mantinha uma coluna 
sobre música europeia. 

Essa não é a primeira 
vez que você se 
apresenta para o 
público paraibano. Tem 
alguma coisa de João 
Pessoa de que você 
se recorda das outras 

vezes que passou 
por aqui?

Não pode haver 
recordação mais linda 
que o último réveillon. 
Meio milhão de pessoas 

na praia e transmissão 
pra todo o Nordeste. 
Inesquecível!

A RPM foi uma das 
bandas mais bem 
sucedidas da história 

da música brasileira.
Depois de mais de 30 
anos de carreira, vocês 
optaram por caminhos 
diversos. Qual foi o 
pivô dessa mudança?

Pessoas mudam e isso 
é normal. A mudança, 
na verdade, faz parte 
da vida, não necessita 
de um “pivô”. Somos 
quatro pessoas diferentes 
que, num determinado 
período, tinham visões 
similares da música e da 
vida. Vivemos um sonho, 
graças a vocês! Mas cada 
um segue seu caminho. O 
que fica são as músicas.

Qual sua visão sobre o 
atual cenário musical 
no Brasil? Tem vozes 
da nova cena que você 
costuma ouvir?

Ouço de tudo e adoro a 

voz da Iza. Uma grande 
artista que canta de tudo 
e arrasa.

O que podemos 
esperar do seu lado 
músico em 2019?

Ouçam meu novo single, 
“Ela Chegou”, e vocês 
saberão pra onde está 
indo o meu trabalho. 
Pro novo. Pro futuro. E 
quem for ao show vai 
ouvir a música nova, 
além de todos os grandes 
sucessos! Até lá!

Há alguma parceria 
em vista?

Sim, “Ela Chegou” é uma 
parceria com os jovens 
Guga Fernandes e Le 
Dib mas no show [deste 
sábado] estive dividindo 
o palco com meu querido 
Humberto Gessinger.

Entrevista

O músico esteve na capital paraibana para se apresentar ontem no Lovina

Foto: Divulgação

Paulo Ricardo 
Cantor

Hoje Tereza Cittadino completa mais uma volta ao redor do sol. Felicidades!

Isolda Caetano prestigiando o aníver da amiga Mayne Azevedo

Segunda, pré-feriado, 24 de dezembro, a 
partir das 23h40, a Vila do Porto - o casarão 
mais charmoso do Centro Histórico - estará 
de portas abertas para receber o público da 
Parahyba numa noite de puro alto astral, união, 
música e celebração, o Natal com Jazz 2018. 
Partindo das diversas ramificações etnográficas 
do jazz, passando pelos clássicos e chegando 
aos experimentos e improvisações, o palco esta-
rá no comando de grandes músicos da cidade, 
já conhecidos pelas suas atuações na vertente 
rítmica que intitula o nome da noite. 

“Coragem e lealdade acima de tudo” -  Ficou primo-
rosa a plaquete que o escritor Francisco Evangelista man-
dou fazer com os discursos do lançamento de seu livro  
“Uma Viagem ao Tempo”,  com capa e programação vi-
sual de Martinho Sampaio e fotos de Dalva Rocha.  

Feirinha - Deixou para comprar os presentes de 
Natal no último momento? Passa na Mira Miró, uma 
feira idealizada para gerar mais visibilidade às pro-
duções artesanais, artísticas, literárias e criativas 
feitas aqui na Paraíba. No Ateliê Karthaz (Avenida 
Umbuzeuro, 1111, Manaíra). Além de tudo isso, mui-
ta gastronomia, música e moda. Das 15h às 19h. 

Pós-ceia

HOMENAgEM

TEcNOlOgiA

DUAs
DécADAs

Bernard Abreu, 
Danilo Gabriel 
Evangelista Pereira, 
Flávio Ribeiro, Iná-
cio Pedrosa Filho, 
João Batista Mon-
teiro Xavier, Luciano 
de Melo Alves, Luiz 
Carlos Dantas, 
Marletti Assis, Patrí-
cia Barros Coelho, 
Renata Arruda e 
Tereza Cittadino.

PARABéNs

Foto: Thayse Gomes

Foto: Thayse Gomes

Sandra Holanda Martins, Antonio Colaço Martins e a professora  Erika Marques

Registro do book de 15 anos da bela Bárbara Vilhena 

O São João está longe, 
mas hoje tudo é progra-
mado com muita antece-
dência. Já foram anuncia-
das algumas medidas que 
serão tomadas já para a 
realização do Maior São 
João do Mundo de Campi-
na Grande. Duas persona-
lidades ilustres da cultura 
nacional serão homena-
geadas: Jackson do Pan-
deiro, pelo centenário de 
nascimento do artista pa-
raibano – que terá o nome 
dele no palco principal da 
festa -, e Elba Ramalho, 
que fará um show especial 
no dia 23 de junho, véspe-
ra de São João.

Na última semana, a 
Diretoria de Tecnologia 
da Informação do TJPB, 
buscando melhorar a 
produtividade dos ser-
vidores e magistrados, 
implantou um serviço 
oficial de armazena-
mento e compartilha-
mento de arquivos na 
“nuvem”, similar ao 
Dropbox e Google Dri-
ve. Esse novo sistema 
judicial e administrativo 
vai auxiliar na presta-
ção jurisdicional diária. 
Nos próximos dias, será 
possível acessar pela 
interface do e-mail.

Foi uma noite de festa 
e realizações, a última 
quinta-feira nos vinte 
anos do Iesp, reunindo 
professores, coordena-
dores e funcionários, 
que comemoram as vi-
tórias e o crescimento 
da instituição em solo 
paraibano. Tudo orga-
nizado por uma equipe 
capitaneada pela dire-
tora geral, a professo-
ra  Erika Marques que 
fez belo discurso de 
agradecimento. Tam-
bém discursaram o di-
retor presidente, pro-
fessor Antonio Colaço 
Martins, sua filha San-
dra Holanda Martins, 
diretora de expansão 
do Iesp, professor 
Antonio de Souza So-
brinho e o jornalista 
Kubitschek Pinheiro.  
O evento aconteceu 
no auditório do novo 
bloco que abrigará se-
tores administrativos, 
diretoria, biblioteca e 
a        pós-graduação.

Foto: Divulgação

Foto: Reprodução

scosta.dandara@gmail.com

BERENICE PASIN MANUEL DA FONSECAmeioColuna   do

por Dandara Costa

 Isso de estar vivo não vai acabar 
bem                                                                                                                                           

 Ser mulher é cada dia mais complicado! 
Esta constatação se faz necessária para 

entender o que o mundo nos exige. Temos 
que ser super-mulheres                                                                                                      
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Com fraco desempenho na Copa da Rússia e de fora da lista dos três melhores do mundo, o argentino sentiu o baque

Messi tem ano abaixo da média 
em relação aos craques mundiais

De fora da lista dos três 
melhores jogadores do mun-
do, além do fraco desempe-
nho na Copa do Mundo, na 
Rússia, o craque Lionel Messi 
teve um 2018 abaixo do es-
perado, principalmente em 
comparação com outros atle-
tas, como Cristiano Ronaldo, 
Luka Modric e Kylian Mbappé, 
que tiveram grandes momen-
tos no ano.

Em janeiro, ele até con-
seguiu superar o alemão Gerd 
Müller e se tornar o maior 
artilheiro das principais li-
gas da Europa, com 366 gols. 
Messi ainda foi campeão com 
o Barcelona do Campeonato 
Espanhol e da Copa do Rei da 
temporada 2017/18.

Mas o ano de Messi ficou 
marcado pelos vexames com 
a camisa da seleção argentina.  
No Mundial, o empate com a 
Islândia e as derrotas para 
Croácia e França renderam 
diversas críticas ao atacante, 
principalmente por parte da 
imprensa do país, que depo-
sitava nele todas as fichas de 
um possível tricampeonato 
da Argentina .

Após o vice-campeonato 
em 2014, a Copa do Mundo de 
2018 seria uma grande chan-
ce para a Argentina voltar a 
conquistar um Mundial após 
32 anos. No entanto, após a 
fraca campanha nas Elimina-
tórias, a seleção albiceleste 
não ficou entre as grandes fa-
voritas. Além disso, em mar-
ço, em um amistoso prepara-
tório, a Argentina sofreu uma 
dura derrota por 6 a 1 diante 
da Espanha.

Durante a estreia dos 
argentinos contra a Islân-
dia, Messi perdeu um pênal-
ti decisivo e viu sua equipe 
sair apenas com um empate 
de 1 a 1. Na segunda roda-
da, novamente em outra 
partida apagada do camisa 
10, a Argentina foi goleada 
por 3 a 0 pela Croácia, com 

um show do meio-campista 
Luka Modric.

Desesperada pela classi-
ficação, a Argentina depositou 
suas últimas fichas diante da 
Nigéria. Messi carregou sua 
equipe e marcou o primeiro 
gol da vitória por 2 a 1 dian-
te da seleção africana. Com 
esse tento, o craque tornou-se 
apenas o terceiro argentino 
a marcar gols em três Copas 
do Mundo, ao lado de Diego 
Maradona e Gabriel Batistuta. 
Mas o feito não foi suficiente 
para glorificar o craque, que 
passou a ser massacrado pe-
las críticas.

Nas oitavas de finais, a 
Argentina foi derrotada por 
4 a 3 pela França, e foi elimi-
nada pela seleção que viria a 
se tornar a grande campeã do 
torneio.

Atacado pela mídia de 
seu país, Messi chegou a de-
clarar que não jogaria mais 
pela seleção em albiceleste 
em 2018, desejo que foi aten-
dido pela AFA e comissão téc-
nica.

O fraco desempenho na 
Copa do Mundo rendeu crí-
ticas até do ex-jogador Diego 
Maradona, um dos maiores 
ídolos do futebol argentino. O 
atual treinador do Dorados de 
Sinaloa, do México, afirmou 
que não convocaria mais o 
craque do Barcelona para a 
seleção.

“É difícil falar, mas é inú-
til querer tornar líder um ho-
mem que vai ao banheiro 20 
vezes antes de um jogo. Messi 
é Messi no Barcelona e Messi 
é Messi jogando com a Argen-
tina”, disse Maradona em en-
trevista ao canal de TV “Fox 
Sports”.

A precoce eliminação da 
Argentina na Copa do Mundo, 
além do desempenho abaixo 
do esperado tirou Messi das 
finais dos prêmios de melhor 
jogador da Uefa e da Fifa. Nas 
duas ocasiões, o argentino e 
o craque português Cristiano 
Ronaldo foram desbancados 
pelo croata Modric.

Portal iG

Reflexões de Tite
Técnico faz um balanço de seu trabalho à 
frente da seleção e se arrepende de muita 
exposição em propagandas. Página 24

Edição: Geraldo Varela Editoração: Maradona

A FifaA divulgou, na úl-
tima quinta-feira, a última 
atualização do ranking mun-
dial de seleções de 2018. Sem 
modificações nas primeiras 
posições, o Brasil terminou o 
ano na terceira colocação, com 
1.676 pontos. A Bélgica segue 
na ponta.

O ranking deste mês ser-
virá de base para a definição 
das equipes que se juntam à 
Seleção Brasileira como cabe-
ças de chave da Copa América 
de 2019. Para o continente sul
-americano, a divulgação desta 
edição do ranking tem uma im-
portância maior, já que a partir 
dele serão definidos os potes 
para o sorteio dos grupos da 
Copa América de 2019, que 

será realizada no Brasil. Dessa 
forma, ficou definido que além 
do país sede, os outros cabe-
ças de chave dos grupos do 
torneio serão o sexto colocado 
Uruguai e a Argentina, décima 
primeira seleção, que foram as 
melhores seleções do conti-
nente na lista.

Já o 2º pote coloca as três 
seleções do continente na se-
quência da lista, confirmando 
desta forma Colômbia (12º), 
Chile (13º) e Peru (20º). Se-
guindo a mesma lógica, o pote 
três está definido com Vene-
zuela (31º) e Paraguai (32º) e 
a seleção convidada do Japão 
(50°). Já o último pote acabou 
determinado com Equador, 
Bolívia e Catar, as seleções que 
terminaram o ano na posição 
57, 59 e 93, respectivamente.

Ranking define sorteio
para a Copa América
Da CBF

Lionel Messi teve um ano 
marcado por vexames 

com a camisda da seleção 
argentina

A Seleção Brasileira terminou a temporada em terceiro lugar no ranking da Fifa, atrás da França e da Bélgica, esta última na liderança

Foto: Reuters

Foto: Lucas Figueiredo/CBF
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Do total, R$ 109 milhões serão repassados às confederações para projetos de preparação de atletas visando Tóquio 2020

COB investirá R$ 194 milhões em
ações esportivas no próximo ano

O Comitê Olímpico do 
Brasil (COB) definiu a di-
visão dos repasses de re-
cursos da Lei Agnelo/Piva 
(LAP) para as Confedera-
ções Brasileiras Olímpicas 
para 2019. Com uma esti-
mativa de arrecadação de 
R$ 250 milhões (11,1% a 
mais do que em 2018), o 
COB repassará às confede-
rações ou investirá direta-
mente em atletas e equi-
pes um total de R$ 194,3 
milhões, o que significa um 
aumento de aproximada-
mente 15,2% em relação a 
2018. Com isso, o COB in-
vestirá quase 80% da esti-
mativa de arrecadação da 
LAP em ações esportivas, o 
mais alto patamar desde a 
criação da lei, em 2001.

“Estamos investindo 
com consistência nas ações 
diretas no esporte. Em 2019 
vamos chegar ao maior 
patamar de investimento 
de Lei Agnelo/Piva, com 
77,7% desta receita dire-
cionada a ações esportivas”, 
disse o presidente do COB, 
Paulo Wanderley Teixeira. 
“O momento exige mais in-
vestimentos, já que 2018 
foi um ano de dificuldades 
políticas e administrativas, 
com questões importantes 
que impactaram o sistema 
esportivo e a sociedade bra-
sileira de uma forma geral”, 
completou Paulo Wander-
ley, lembrando que 2018 
foi também um ano que 
em que vários setores do 
esporte mostraram força 
e união para enfrentar os 
problemas que apareceram.

Dos R$ 250 milhões 
estimados, R$ 109 milhões 
serão descentralizados e 
repassados para aplicação 
em programas das 34 con-
federações Brasileiras com 
modalidades no programa 
olímpico, exceto a de futebol. 
Outros R$ 85,3 milhões se-
rão aplicados pelo COB nos 
demais projetos esportivos:

Em relação às cinco no-
vas modalidades do progra-
ma de Tóquio 2020, o COB 
adotará a mesma estratégia 
de 2018. Assim, dos R$ 109 
milhões que serão repas-
sados diretamente às Con-
federações, cerca de R$ 8 
milhões serão destinados 
especialmente para proje-
tos de preparação de atletas 
e equipes de beisebol/ sof-
tbol, escalada, caratê, skate 
e surfe.

Em termos de resul-
tados esportivos, segundo 
levantamento do COB, em 
2018, o Brasil ficou entre os 
três melhores do mundo em 
15 oportunidades, seja atra-
vés de medalhas em Cam-
peonatos Mundiais ou com-
petições equivalentes ou de 
rankings mundiais, em 12 
diferentes modalidades. O 
estudo contabiliza apenas 
as provas olímpicas. É atra-
vés deste monitoramento 
que o COB estabelece as es-
tratégias de investimento 
visando o aprimoramento e 
o desenvolvimento de cada 
esporte, disciplina ou atleta. 

COB

Edição: Geraldo Varela Editoração: Maradona

O canoísta Isaquias Queiroz conquistou várias medalhas este ano e foi escolhido o atleta do ano graças ao seu excelente desempenho em provas sul-amaericas e por todo o mundo

Erika Miranda foi o grande destaque do judô, mas a grande sensação acabou sendo a maratonista aquática Ana Marcela nos eventos internacionais; ambas devem brilhar em Tóquio

Foto: Clive Rose/Getty Images
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Ano de resultados expressivos em diversas modalidades
O Brasil venceu os circuitos mundiais 

de Maratona Aquática (Ana Marcela), surfe 
(Gabriel Medina) e vôlei de praia (Duda/
Aghata), venceu o mundial de skate park 
(Pedro Barros) e lidera o ranking mundial 
do revezamento 4x100 da natação. Arthur 
Zanetti (ginástica artística), Vinícius Figueira 
(caratê) e a equipe de voleibol masculino 
foram vice-campeões mundiais, com Bru-
no Fratus em segundo lugar no ranking 
mundial dos 50m livres. Com os bronzes 
de Anderson Ezequiel (ciclismo BMX), Erika 
Miranda (judô) e Isaquias Queiróz (canoa-
gem), o terceiro lugar de Filipe Toledo no 
Circuito Mundial de Surfe e de Almir Santos 
e Núbia Soares no ranking mundial do salto 
triplo (atletismo), o país ampliou o leque 
de modalidades em que figura entre os 
melhores do mundo.

Outros destaques em eventos mundiais 

ao longo da temporada foram atletismo, 
boxe, ciclismo mountain bike, ginástica 
artística feminina, levantamento de pesos, 
natação, tênis de mesa e vela.

“Em 2018 o Brasil manteve uma per-
formance muito próxima ao seu patamar 
de conquistas em campeonatos mundiais. 
Não fomos tão bem nos esportes que te-
mos maior consistência, ao mesmo tempo 
que mostramos crescimento em modali-
dades que estão mudando de patamar, 
como por exemplo levantamento de peso 
e ciclismo chegaram a um quarto lugar 
em seus mundiais. A ginástica artística 
feminina também vem em uma curva as-
cendente promissora. Sem falar das novas 
modalidades do Programa Olímpico, que 
nos dão uma perspectiva positiva para 
Tóquio”, afirmou Jorge Bichara, diretor de 
Esportes do COB.

Levando-se em consideração os mes-
mos requisitos adotados na medição, em 
2010 (pós Pequim) o Brasil conquistou 
um total de 15 medalhas e em 2014 (pós 
Londres) foram 24, já com os investimentos 
diretos em virtude do Rio 2016. 

“Não é possível comparar ciclos olímpi-
cos. Nós já estávamos cientes que o cenário 
deste ciclo seria de queda de investimentos 
e resultados, o que é natural para um país 
que organiza os Jogos Olímpicos. Analisa-
mos os resultados esportivos desse ano jun-
to às Confederações Brasileiras Olímpicas e 
estamos fazendo os ajustes necessários na 
preparação das equipes com condições de 
classificação para os Jogos Tóquio 2020”, 
explicou Bichara.

O foco do COB se volta agora para 
2019, ano de definição de grande parte 
das vagas olímpicas para
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Atlético Mineiro foi o clube com menos jogadores no Departamento Médico, seguido por Palmeiras e Flamengo

Grêmio lidera o DM em 2018

A perda de jogadores 
para o Departamento Médico 
influi diretamente na quan-
tidade de opções para cada 
partida na temporada e mes-
mo nos resultados obtidos 
em campo. Por tudo isso, o 
GloboEsporte.com acompa-
nhou durante a temporada 
2018 com a equipe Espião 
Estatístico e a ajuda dos se-
toristas dos 20 clubes que 
disputaram a Série A do Bra-
sileirão e informações dos 
sites oficiais cada lesão que 
desfalcava as equipes jogo 
após jogo. Foram desconsi-
derados da lista os atletas 
poupados por desgaste físico 
ou com problemas fisiológi-
cos.

Entre todos os clubes da 
elite, o Atlético-MG foi quem 
menos teve baixa médica: 
apenas 17. Médico do Galo 
e da seleção brasileira, Ro-
drigo Lasmar explicou que o 
clube tem um programa de 
prevenção de lesões e recu-
peração dos jogadores após 
treinos e jogos. Além disso, 
lembrou do trabalho conjun-
to realizado entre departa-
mento médico e preparação 
física, que trabalham com 
uma filosofia alinhada.

“Nós criamos um setor 
específico dentro do Depar-
tamento Médico e desen-
volvemos um programa de 
prevenção de lesões e recu-
peração dos jogadores após 
treinos e jogos. Hoje temos 
um fisioterapeuta com de-
dicação exclusiva para este 
programa que trabalha jun-
to com o fisiologista. Assim 
conseguimos trabalhar es-
pecificamente nas deficiên-
cias de cada jogador e indi-
vidualizar todas as cargas de 
treino. Implementamos essa 
metodologia inovadora há 
dois anos e desde então te-
mos visto que nossos núme-
ros de lesões têm diminuído 
seguidamente”.

Envolvidos na disputa 
pelo título do Brasileirão, 
Flamengo e Palmeiras foram 
bem também quando o as-
sunto era evitar contusões de 
atletas. Com elencos rechea-
dos de opções, ambos pude-
ram rodar mais os times e, 
com isso, evitar o maior des-
gaste. O Rubro-Negro termi-
nou o ano com 25 contusões 
e o Palmeiras com 28.

Chefe do Departamento 
Médico do Flamengo, Márcio 
Tannure lembrou que o time 
pôde jogar com força máxi-

Globo Esporte

Edição: Geraldo Varela Editoração: Maradona

ma na maior parte dos jogos 
e que o desempenho ajuda 
nas opções para o técnico em 
cada partida.

“O Flamengo foi o único 
time esse ano que jogou as 
três competições sem poupar 
e mesmo a gente não poupan-
do conseguimos fazer com 
que eles performassem, que 
é a nossa obrigação, a gente 
teve um baixo índice de lesão. 
Com certeza isso nos deixa 
satisfeito. Mostra que o tra-
balho que vem sendo feito é 
bem executado, bem realiza-
do e está dando frutos para o 
clube, que é o nosso objetivo: 
ver os jogadores performan-
do, aptos e sempre o menor 
tempo possível no DM. O que 
é uma economia financeira 
para o clube. Isso é um ganho 
técnico para o treinador que 

pode contar na maior parte 
do tempo com seus princi-
pais jogadores”.

Na outra ponta do 
ranking está o Grêmio. Repe-
tindo 2017, o Imortal termi-
na o ano como equipe com 
mais jogadores no Departa-
mento Médico ao longo do 
ano. Mesmo com o rodízio e 
atletas poupados, o elenco 
sofreu com 64 contusões. O 
experiente Léo Moura, de 40 
anos, foi quem mais frequen-
tou o DM do clube na tempo-
rada: seis vezes, sem contar 
as vezes em que foi poupado. 
Procurados pela reportagem, 
os médicos do clube não se 
manifestaram.

Outros dois clubes com 
mais de 50 problemas clíni-
cos no ano foram Paraná e 
Bahia, com 57 e 50, respec-

tivamente. Com um elenco 
mais enxuto, a equipe para-
naense sofreu com a falta de 
opções a cada lesão assim 
como a baiana. Ambos os ti-
mes também não responde-
ram aos pedidos da reporta-
gem.

O jogador que mais des-
falcou um time da Série A 
neste ano é do Ceará: Romá-
rio Rodrigues. O atacante do 
Vovô teve uma lesão séria no 
joelho no início do ano e ficou 
afastado até julho. Depois 
disso, ele ainda sofreu outra 
contusão em setembro. No 
total, foram 58 jogos fora.

Outro que conviveu com 
lesões durante a temporada 
foi Renê Júnior. Contratado 
neste ano pelo Corinthians, 
o volante ficou fora de 55 
das 72 partidas do time em 

2018 - mais de 75%. Ele pas-
sou por duas cirurgias e ain-
da ficou afastado por pouco 
mais de um mês entre março 
e abril devido a um problema 
na coxa esquerda.

Vale destacar ainda dois 
jogadores que tiveram duas 
lesões graves nesta tempora-
da. O primeiro é o centroavan-
te Fred, do Cruzeiro. Na semi-
final do Mineiro, o atacante 
rompeu o ligamento cruzado 
anterior do joelho direito e 
ficou afastado seis meses dos 
gramados. O segundo é João 
Paulo, do Botafogo. O volante 
teve uma lesão traumática em 
choque com Rildo e fraturou a 
região da canela. Foram 47 jo-
gos sem poder atuar por con-
ta disso. Veja a lista dos atletas 
com mais jogos fora por lesão 
neste ano:

Seguindo a tendência 
apontada desde 2016, o 
músculo mais atingido por 
contusões devido às práti-
cas do futebol é a coxa. Nes-
te ano foram 345. Ou seja, 
quase 42% do total de 823. 
Os especialistas consultados 
pela reportagem relatam que 
o músculo é o mais exigido 
por conta dos movimentos 
de explosão, corrida, chute e, 
por isso, há mais problemas 
no local.

Local onde, normalmen-
te, acontecem as lesões mais 
sérias, o joelho foi o motivo 
de 131 entradas no Departa-
mento Médico dos clubes da 
Série A em 2018. Somente no 
Vasco foram 11 problemas 
na região com atletas do Cru-
z-Maltino. Em seguida vem o 
tornozelo, local mais vulne-
rável a pancadas e, por con-
sequência, entorses. Foram 
100, no total.

Vale lembrar ainda que 
do total de jogadores no DM, 
29 casos não foram detalha-
dos pelos clubes. Ou seja, foi 
apenas informado a entrada 
do jogador no departamento 
médico, mas sem a especifi-
cação de qual a parte do cor-
po afetada e o grau do pro-
blema clínico.

Critérios e Metodologia
As informações levanta-

das para esta pesquisa foram 
retiradas nos sites oficiais 
de cada um dos 20 times 
que disputaram a Série A em 
2018, além do apurado pelos 
setoristas do GE no dia a dia 
dos clubes.

O recorte temporal des-
te levantamento foi de 1 de 
janeiro de 2018 até a data da 
publicação desta matéria: 19 
de dezembro de 2018. Todas 
as baixas médicas sofridas 
pelos jogadores fora desse 
universo temporal não en-
traram na pesquisa.

O critério para inclusão 
de um atleta no levantamen-
to foi o veto pelo Departa-
mento Médico de pelo me-
nos uma partida por motivo 
clínico. Todos os problemas 
médicos que impediram a es-
calação do jogador na equipe 
para a partida seguinte fo-
ram computados no levanta-
mento.

Jogadores poupados 
e com desgaste físico não 
entraram na conta assim 
como problemas fisiológi-
cos. Todos os clubes rece-
beram o contato da repor-
tagem para checagem da 
lista de jogadores no DM na 
temporada.

O experiente Léo Moura, de 40 anos, foi quem mais frequentou o DM do Grêmio na temporada: seis vezes, sem contar as vezes em que foi poupado

Foto: Bruno Cantini/Atlético MG Foto:Daniel Augusto Jr

Foto: Lucas Uebel/Grêmio

Rodrigo Lasmar, médico do Atlético Mineiro e da Seleção Brasileira, explica que o clube tem um programa de prevenção de lesões. Jogadores de outros clubes enfrentaram problemas, como Renê, do Corinthians, quando sofreu a lesão acima 
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Técnico diz que excessos de propaganda o incomodaram antes e durante a Copa do Mundo realizada na Rússia

Tite faz reflexões sobre a seleção 
e se arrepende de expor imagem

O foco da Seleção Brasi-
leira está voltado para a Copa 
América de 2019, que será 
disputada justamente no 
Brasil. Mas, o ano de Copa do 
Mundo sequer se encerrou, e 
o Mundial da Rússia ainda é 
tema para o técnico Tite.

Em entrevista exclusiva 
ao Show de Bola, da Gaze-
ta Esportiva, o treinador fez 
uma reflexão das situações 
que envolveram a campanha 
brasileira e o seu próprio 
trabalho, e revelou arrepen-
dimento por ter sido garo-
to-propaganda de marcas 
que expuseram sua imagem 
repetidamente na TV, tanto 
antes quanto durante a com-
petição.

“Eu faria diferente: ex-
posição pública. Não faria os 
comerciais que eu fiz. Sabe 
por quê? Porque foram sem-
pre em dezembro. E vocês 
sabem, vocês são da mídia. 
Eles ficam sempre em tem-
po integral, passando toda 
hora. Isso enche o saco”, 
afirmou o gaúcho, ciente de 
que os compromissos pro-
fissionais alheios ao futebol 
influenciaram a opinião pú-
blica em determinado mo-
mento.

Tite tomou o cuidado em 
não deixar que as gravações 
interferissem em sua agen-
da com a Seleção Brasileira, 
evitou marcas concorrentes 
aos patrocinadores da CBF 
e vetou qualquer negociação 
com bebidas alcoólicas. Mes-
mo assim, firmou vínculo 
com quatro empresas e teve 
seu rosto exposto na tela por 
mais tempo que Neymar no 
período.

Gazeta Esportiva 

Edição: Geraldo Varela Editoração: Maradona

“(A profissão) não exige. 
É minha opção. Eu pegaria e 
faria um ou dois comerciais, 
no máximo. Foi muito me-
nos do que eu tinha (de pro-
posta), mas eu faria menos”, 
completou.

Erro assumido
Em uma espécie de au-

toanálise, Tite também refu-
tou qualquer orgulho pessoal 
para reconhecer atitudes que 
considera como erros à beira 
do campo. A principal delas 
remete às escalações iniciais 
da equipe no decorrer do 
Mundial.

“Copa do Mundo e prin-
cipalmente nos mata-ma-
tas, em situações que são 
muito específicas, pontuais 

e rápidas, as substituições 
para início de jogo têm de 
ser mais rápidas do que eu 
fiz. Durante o jogo foi nor-
mal, mas para início de jogo 
ela tem de ser mais rápida”, 
admitiu.

Motivo pelo “fico”
Costumeiramente, a Sele-

ção Brasileira tem uma mu-
dança no comando de sua 
equipe ao fim de Copas do 
Mundo. Tite, porém, remou 
contra a maré e resolveu fi-
car para construir um tra-
balho completo, até o próxi-
mo Mundial, agendado para 
2022, no Catar. Durante a 
entrevista ao Show de Bola, 
o técnico garantiu que teria 
passado a bola, caso tivesse 

assumido o cargo logo após a 
Copa de 2014.

“Persistência ou resili-
ência, qualquer que seja o 
nome, é bonito de falar, mas 
é muito difícil de ter. É mui-
to difícil de se executar. Falar 
que a gente se renova, que a 
gente amadurece é bonito 
para quem ouve. Os ouvidos 
gostam. Mas, se você não ti-
ver uma verdadeira humil-
dade, se você não tiver uma 
verdadeira mobilização para 
que isso aconteça, fica como 
um discurso vago”, iniciou.

“Eu não estou pronto, 
vou continuar errando, por-
que sou ser humano. Mas eu 
tenho a busca sempre pelo 
aperfeiçoamento. Aperfeiço-
amento de um técnico que 

já passou por uma Copa do 
Mundo, que apressou todos 
os processos que ele po-
dia apressar para chegar na 
Copa, depois para classificar, 
para chegar em uma fase 
posterior na Copa, que era a 
minha ambição, infelizmente 
não foi, mas chegar em uma 
semifinal, que a partir daí 
se consolida equipe”, con-
tinuou, para ser incisivo na 
sequência.

“A partir daí é aprender 
e passar agora as etapas que 
eu não tive anteriormente, 
aqueles quatro anos. Não é 
justificativa, mas… Se eu ti-
vesse feito os quatro anos, eu 
vou falar para ti, eu teria dito 
‘olha, passou minha etapa’. 
Tem outros grandes profis-

sionais para fazer. Não gosto 
de reeleição”, afirmou, sem 
titubear. “Tchau. Palavra de 
honra, não ficaria, não”, con-
cluiu.

A consequência
O fato de ter estreado 

em Copa do Mundo não é 
interpretado por Tite como 
um fator relevante para o 
seu insucesso junto à Seleção 
Brasileira. Ao ser questiona-
do sobre o tema, o treinador 
reiterou a opinião de que o 
pouco tempo de convivência 
na função foi o que pesou 
nos momentos mais impor-
tantes.

“O fato de ter experiên-
cia na Copa do Mundo é mui-
to relativo. Eu não tinha ex-
periência em Mundial e nós 
fomos campeões mundiais 
de clubes. Eu não tinha ex-
periência maior na Copa do 
Brasil e no primeiro ano de 
Grêmio eu fui campeão com 
o Grêmio. É muito relativo, 
circunstancial”, explicou.

“Eu vejo mais como um 
trabalho de uma etapa toda 
dentro da Seleção Brasileira 
que pudesse me dar condi-
ções melhores. Para conhe-
cer o quê? De repente alguns 
atletas que não estivessem 
em suas melhores condições 
no momento, eu saber como 
eles reagiriam em uma sequ-
ência de trabalho. Não vou 
colocar nomes, mas, atletas 
que no Mundial estavam os-
cilando sua performance e 
que durante as Eliminató-
rias estavam jogando muito”, 
exemplificou.

A visita de Tite à TV Ga-
zeta também rendeu uma 
entrevista especial ao Mesa 
Redonda, que irá ao ar no dia 
6 de janeiro.

Tite remou contra a maré e resolveu ficar no comando da seleção para construir um trabalho completo até o próximo Mundial, agendado para 2022, no Catar, o que não acontecia com outros treinadores após fracasso em Copas 

Em uma espécie de autoanálise, Tite também refutou qualquer orgulho pessoal para reconhecer atitudes que considera como erros à beira do campo

Foto: CBF/Divulgação

Foto: CBF/Divulgação
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Placas Mercosul
O Departamento Estadual de Trânsito da Paraíba informa 
que, a partir de 30 de dezembro, as placas padrão Mercosul 
para veículos serão implementadas no Estado.  Página 27

In
fo

g
rá

fi
co

: G
1

Estudos atuais indicam que o Bom Velhinho de hoje e de antes foi inspirado num bispo turco, Nicolau, que nasceu em 280 d.C.

As lendas da Escan-
dinávia - a gélida região 
norte da Europa onde, en-
tre outros países, se en-
contram a Noruega, Suécia 
e Finlândia, além da Pe-
nínsula de Kola, da atual 
Rússia -, querem que Papai 
Noel pertença às primi-
tivas tribos indígenas do 
povo Sami que atualmente 
habitam a Lapônia. Hoje, 
o território é dos Lapões, 
que após diversas misci-
genações com povos es-
candinavos, ainda falam o 
Sami, o norueguês, o sueco 
e o finlandês. Eles têm uma 
aparência diferente, de cor 
amorenada e estatura me-
diana, com predominância 
de cabelos pretos e lisos, 
mas estão integrados aos 
usos e costumes da área, 
como qualquer norte-eu-
ropeu.

O Noel da Lapônia era 
um guerreiro que, em cer-
tas épocas do ano, doava o 
excesso do que caçava para 
quem queria, e também as 
boas armas que confeccio-
nava. Usava roupas feitas 
com peles de animais, dor-
mia sob tendas e esburaca-
va o chão para se aquecer 
num abrigo melhor, cuja 
entrada guarnecia com 
palhas, madeira ou casca 
de árvore. Exímio caçador 
e agricultor, ele se tornou 
sedentário e ensinou a seu 
povo a domesticar as renas, 
para lhes fornecer couro e 
carne, além dos chifres e 
cascos para a fabricação de 
armas de guerra e de caça.

O Papai Noel da La-
pônia não era barrigudo, 
nem vestia roupas brancas 
e vermelhas. Isto ficou por 
conta da mídia, mas já faz 
parte de outras histórias. O 
Bom velhinho, que por for-
ça das circunstâncias se-
ria poliglota, falava todas 
as línguas lapônicas, de 
grupo linguístico raro, no 
qual se incluem o finlandês 
e o húngaro. O Noel origi-
nal da Lapônia deveria ser 
bem inteligente para domi-
nar esses idiomas, pois as 
línguas lapônicas, apesar 
do seu alto grau de paren-
tesco, não são mutuamente 
inteligíveis. Isto quer dizer 
que um lapão do norte não 
entende a falta de um la-
pão do sul.

Hilton Gouvêa 
hiltongouvea@bol.com.br

Noel da Lapônia, o guerreiro 
que vivia com simplicidade

Editoração: Ulisses DemétrioEdição: José Napoleão Ângelo

Eles têm uma 
aparência diferente, 
de cor amorenada e 
estatura mediana, 

com predominância 
de cabelos pretos 
e lisos, mas estão 

integrados aos usos 
e costumes da área, 

como qualquer norte-
europeu

Há 12 mil anos ancestrais caçavam e pescavam
Este povo ancestral de Papai 

Noel teria chegado à Lapônia por 
volta de 12 mil anos atrás. Foram 
se adaptando bem às condições 
climáticas locais e, a partir de então, 
já subsistiam nessas terras hostis 
caçando renas e pescando salmões. 
Habitavam em tendas móveis, de 
peles de animais. A partir da Idade 
Média os reinos nórdicos começaram 
a repelir os lapões, com ofensivas 
belicosas. Eles eram vítimas das 
intolerâncias raciais e religiosas. Os 
invasores também cobiçavam suas 
vastas regiões entre a Finlândia, Suè-
cia e Noruega, detentoras de recursos 
naturais valiosos. Mas, a história mo-
derna de Papai Noel é outra.

Os estudos atuais indicam que 
o Papai Noel de hoje e de antes 
foi inspirado num bispo turco, 
Nicolau, que nasceu em 280 d.C. 
Dono de um coração amistoso e 
solidário, ele costumava ajudar os 
pobres, deixando saquinhos com 
moedas próximas às chaminés 
de suas casas. Com a morte de 
Nicolau, este foi transformado em 
santo, depois que a Igreja aceitou 
como verdadeiros os diversos 
milagres a ele atribuídos. Anos 
depois, na Alemanha, a imagem 
de São Nicolau foi associada ao 
Natal e espalhou-se pelo mundo. 
Nos EUA, Papai Noel é conhecido 
como Saint Klaus, Papai Natal em 
Portugal e, no Brasil, papai Noel. 
No final do século XIX a vestimenta 
do Bom Velhinho era de inverno, 
nas cores marrom ou verde escura. 

O bispo Saint Klaus, da Turquia,colocando moedas nas janelas dos pobres durante o Natal

O cartunista Thomas Nast, como 
bom americano, criou uma nova 
roupa para ele, desta vez sendo 
vermelha e branca com cinto preto.

A revista Harper’s Weeklys 
publicou Papai Noel e sua nova 
indumentária no Natal de 1886. A 
Coca-Cola despertou sua atenção 
de Marketing para esta criação de 
Nast e, em 1931, numa grande 
campanha publicitária, espalhou 
esta nova imagem do ancião pelo 
mundo e fez o maior sucesso. As 
cores da roupa de Noel, também 
eram as da Coca-Cola. A figura de 
Noel no Pólo Norte, com seu trenó 
puxado por renas, ficou estampa-
da na visão de adultos e crianças 
do globo ocidental. O trenó é um 
veículo milenar das regiões gela-
das. E, atualmente, eles existem 

em várias versões, sendo elas em 
tração animal, motorizadas ou por 
impulso manual.

Costume pagão milenar
Os romanos adornavam as ár-

vores que hoje chamamos de Natal 
em homenagem a Júpiter, o Deus 
da agricultura. Civilizações muito 
antigas, também já usavam enfei-
tes em árvores, para  celebrarem a 
fertilidade da natureza. Os egípcios 
traziam ramos verdes das margens 
do Nilo para dentro de suas casas. 
Isto na época em que celebravam 
a vitória da vida sobre a morte, no 
solstício de inverno.

Decorar os carvalhos com 
maçãs douradas era hábito dos sa-
cerdotes druidas. Mas, os primeiros 
vestígios de adoção da árvore de 

Natal pelo cristianismo surgiram 
na Escandinávia, no Norte da Eu-
ropa, no começo do século XVI. 
Há indícios de que esse costume 
procede da época medieval, já que 
a Lituânia tem documento escrito, 
que fala deste assunto em 1510.
No antigo calendário cristão, em 
24 de dezembro as igrejas exibiam 
árvores carregadas de frutos para 
celebrarem Adão e Eva no Paraíso.

O hábito de montarem esta 
alegoria foi levado pelos cristãos 
para dentro de suas casas e, com o 
tempo, a decoração ficou diversifi-
cada: surgiu a estrela de Belém no 
cimo, as velas simbolizando a luz de 
Cristo e as rosas em homenagem 
à Virgem Maria. A popularidade 
dos enfeites em árvores, durante 
o Natal, atingiu seu auge entre os 
povos germânicos. Consta que o 
monge Martinho Lutero, criador do 
protestantismo, incentivava muito 
a quem fazia isto durante o Natal.

Ele se inspirou para criar os 
enfeites das árvores de Natal ao 
passar uma noite pelas florestas da 
Alemanha e observar o brilho das 
estrelas em contraste com a copa 
das árvores e o azul das nuvens. 
Esta alegoria obteve mais força a 
partir do século XIX, graças à mo-
narquia britânica. Seu incentivador 
foi o príncipe Alberto, o marido ale-
mão da rainha Vitória. Ele montou 
uma árvore de Natal enfeitada no 
Palácio Real Britânico em 1846. E a 
família real bateu uma foto junto a 
esta árvore pioneira.

O bom velhinho, que por força das circunstâncias seria poliglota, diz a história,  falava todas as línguas lapônicas, de grupo linguístico raro, no qual se incluem o finlandês e o húngaro

Fotos: Reprodução/Internet



Áries 

Câncer

Libra

Capricórnio

Touro

Leão

Escorpião

Aquário

Gêmeos

Virgem 

Sagitário

Peixes

Iniciamos a semana com o Sol que deixa 
Sagitário e inicia a sua jornada em Capricór-
nio. Segue o aspecto positivo com Urano nos 
últimos graus de seu signo, trazendo engaja-
mento em projetos de trabalho e planos de 
negócios que serão colocados em ação dentro 
em breve. O sucesso e o reconhecimento che-
gam até você. A Lua entra na fase Cheia em 
Câncer e se apresenta em ótimo aspecto com 
Urano, indicando dinamismo doméstico e nas 
relações familiares. Aproveite para reunir 
amigos e parentes em sua casa.

Iniciamos a semana com o Sol que deixa 
Sagitário e inicia a sua jornada em Ca-
pricórnio. Segue o aspecto positivo com 
Urano nos últimos graus de Áries, trazendo 
bom dinamismo em projetos de médio prazo 
referentes a empresas e pessoas de outras 
nacionalidades. Uma viagem pode ser feita 
ou marcada. A Lua entra na fase Cheia em 
Câncer e se apresenta em ótimo aspecto 
com Urano, indicando a possibilidade de 
se firmar um novo contrato. Espere dias de 
acordos e negociações de projetos.

Iniciamos a semana com o Sol que deixa Sagi-
tário e inicia a sua jornada em Capricórnio. 
Segue o aspecto positivo com Urano nos últi-
mos graus de Áries, trazendo introspecção e 
necessidade de intimidade. Torna-se possível 
um acordo ou negociação de uma parceria 
ou sociedade financeira. Uma grande quantia 
monetária pode estar em jogo. A Lua entra na 
fase Cheia em Câncer e se apresenta em ótimo 
aspecto com Urano, indicando a possibilidade 
de se concretizar um novo contrato profission-
al. A vida financeira ganha bom movimento. 

Iniciamos a semana com o Sol que deixa Sagi-
tário e inicia a sua jornada em Capricórnio. 
Segue o aspecto positivo com Urano nos últimos 
graus de Áries, trazendo intensidade e dina-
mismo nas relações pessoais e profissionais. Nas 
próximas semanas, a vida social se agita, aproxi-
mando antigas e novas amizades. A Lua entra 
na fase Cheia em seu signo e se apresenta em 
ótimo aspecto com Urano, indicando a possível 
finalização de um contrato. Os dias são de térmi-
nos na vida pessoal e profissional. 

Iniciamos a semana com o Sol que deixa Sagi-
tário e inicia a sua jornada em Capricórnio. Segue 
o aspecto positivo com Urano nos últimos graus 
de Áries, trazendo dinamismo na rotina profis-
sional. Um novo projeto pode surgir e envolvê-
lo diretamente. Espere mais responsabilidade e 
muito trabalho. A Lua entra na fase Cheia em 
Câncer e se apresenta em ótimo aspecto com 
Urano, indicando o término do planejamento de 
um novo projeto. A vida social fica em segundo 
plano. Os dias pedem introspecção. 

Iniciamos a semana com o Sol que deixa Sagitá-
rio e inicia a sua jornada em Capricórnio. Segue 
o aspecto positivo com Urano nos últimos graus 
de Áries, trazendo dinamismo social e aproxi-
mação de gente interessante. Se estiver só, um 
romance pode ser arquitetado pelo Cosmos. Se 
for comprometido, aproveite ótimos momentos 
junto de seu par amoroso. A Lua entra na fase 
Cheia em Câncer e se apresenta em ótimo as-
pecto com Urano, indicando o término de um 
projeto em equipe.

Iniciamos a semana com o Sol que deixa Sagitá-
rio e inicia a sua jornada em Capricórnio. Segue 
o aspecto positivo com Urano nos últimos graus 
de Áries, trazendo introspecção e envolvimento 
com a vida doméstica e familiar, aproveite para 
estar perto dos entes queridos e praticar atividades 
domésticas. O acolhimento fará parte de sua perso-
nalidade. A Lua entra na fase Cheia em Câncer e se 
apresenta em ótimo aspecto com Urano, indicando 
o término de projetos de trabalho e planos de ne-
gócios que serão postos em ação dentro em breve. 

Iniciamos a semana com o Sol que deixa Sagitário 
e inicia a sua jornada em Capricórnio. Segue o 
aspecto positivo com Urano nos últimos graus de 
Áries, trazendo dinamismo social e aproximação 
das amizades. A retomada dos estudos não está 
descartada. Um novo contrato profissional pode ser 
efetivado por meio da negociação de um projeto. A 
Lua entra na fase Cheia em Câncer e se apresenta 
em ótimo aspecto com Urano, indicando movimen-
to em projetos de médio prazo, sejam eles profis-
sionais ou pessoais. 

Iniciamos a semana com o Sol que deixa seu 
signo e inicia a sua jornada em Capricórnio. 
Segue o aspecto positivo com Urano nos úl-
timos graus de Áries, trazendo dinamismo 
na vida financeira. Nas próximas semanas, 
podem ocorrer novos contratos, contratações, 
promoções e tudo o que possa elevar os seus 
lucros. A Lua entra na fase Cheia em Câncer 
e se apresenta em ótimo aspecto com Urano, 
indicando negociações e acordos com parceiros 
financeiros ou sócios.

Iniciamos a semana com o Sol que deixa Sagitá-
rio e inicia a sua jornada em seu signo. Segue o 
aspecto positivo com Urano nos últimos graus de 
Áries, trazendo a renovação de suas energias. Um 
novo ano astral se inicia e agora é o momento de 
colocar em prática tudo o que já foi planejado. A 
saúde e a energia vital se encontram em alta. A 
Lua entra na fase Cheia em Câncer e se apresenta 
em ótimo aspecto com Urano, indicando o pos-
sível término de acordos e negociações de uma 
parceria ou sociedade comercial. 

Iniciamos a semana com o Sol que deixa Sagitá-
rio e inicia a sua jornada em Capricórnio. Segue 
o aspecto positivo com Urano nos últimos graus 
de Áries, trazendo introspecção e necessidade de 
afastamento das conversas vazias e do agito so-
cial. Cuide da saúde com mais atenção, pois sua 
energia vital tende a uma queda. A Lua entra 
na fase Cheia em Câncer e se apresenta em óti-
mo aspecto com Urano, indicando intensidade, 
dinamismo e términos de tratamentos de saúde 
ou de projetos profissionais. 

Iniciamos a semana com o Sol que deixa Sagitá-
rio e inicia a sua jornada em Capricórnio. Segue 
o aspecto positivo com Urano nos últimos graus 
de Áries, trazendo dinamismo em projetos de 
médio prazo referentes à importação, exportação, 
multinacionais e empresas de outras nacionali-
dades. Espere desenvolvimento em projetos de 
publicações. A Lua entra na fase Cheia em Câncer 
e se apresenta em ótimo aspecto com Urano, indi-
cando a possibilidade de um romance ganhar ares 
de seriedade.  

JOGO DOS 9 ERROS

1 - Capim na boca da vaca, 2 - porta, 3 - cajado, 4 - chapéu, 5 - 
bigode, 6 - tatuagem (vaca), 7 - esterco, 8 - rabo, 9 - moscas

Horóscopo

Piadas

Palavras Cruzadas
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O rapaz apaixonado diz para sua amada:
- Eu posso não ser rico, não ter dinheiro, apartamentos de luxo, carros 
importados ou empresas, como o meu amigo Carlos Eduardo, mas te amo 
muito, você é minha vida.
Ela o observa, com lágrimas nos olhos, o abraça e diz bem baixinho no 
ouvido dele:
- Se você me ama de verdade, me apresente este Carlos Eduardo.

Um prefeito, de uma determinada cidade do interior manda seu secretário 
comprar mil torneiras. O secretário assustado perguntou ao prefeito o 
motivo e o prefeito responde:
- Hoje eu fui ao médico dos óios e ele falou que eu tenho 1000 pia.

Era a primeira vez que a loira entrava em um supermercado. Estava 
olhando as prateleiras e encontrou um monte de embalagens de leite 
empilhadas. Ela virou para a mãe e gritou:
- Mãe, venha depressa! Eu encontrei um ninho de vacas!

O professor pergunta para Joãozinho durante a aula:
- Se você tem dois reais e pede mais um real para seu pai, quantos reais 
você teria no final?
Sem nem pensar direito, Joãozinho responde:
- Dois reais.
O professor insatisfeito com a resposta diz:
- Está errado, Joãozinho, você não sabe contar.
E Joãozinho resmunga:
- Pode até ser, mas eu conheço meu pai.

Seu Lunga está trabalhando de motorista de ônibus. Ao parar em um 
ponto uma pessoa pergunta:
- Esse ônibus vai para a praia?
E Seu Lunga responde:
- Se você encontrar um biquíni que sirva nele...

Surpresa, quem é ele?

Prefeito

No supermercado

Sala de aula

Lunga

Editoração: Joaquim Ideão

Edição: José Napoleão Ângelo
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Mudança para Placas Mercosul 
na Paraíba tem início no dia 30

FIQUE POR DENTRO!

O Departamento Esta-
dual de Trânsito (PB) infor-
ma que a partir do dia 30 de 
dezembro, as placas padrão 
Mercosul para veículos co-
meçam a ser implementadas 
na Paraíba. A mudança será 
obrigatória apenas para o pri-
meiro emplacamento e trans-
ferência de propriedade.

A mudança para veí-
culos que não estiverem 
nessas condições será feita 
gradativamente por meio de 
agendamento para definir 
como o processo será feito 
O diretor de Engenharia do 
Detran-PB, Zeca de Souza, 
informa que a população 
pode ficar tranquila e não 
haverá penalização. “Quem 
não estiver nessas condi-
ções não precisa se preo-
cupar. A mudança para as 
placas padrão Mercosul será 
feita gradativamente”, disse.

Essa mudança está para 
ser instaurada desde 2014. O 
modelo já existe na Argenti-
na e Uruguai. A medida visa 

Sara Gomes 
saragomesilva@gmail.com

Depois de algumas leituras pesadas (acabei de ler 
uma coletânea de textos sobre o anarquismo, selecionada 
por George Woodcock, um dos maiores estudiosos sobre 
o tema), ou mesmo depois de nenhuma leitura, (também 
passo um bom tempo sem ler coisa alguma) nada como 
folhear outra coletânea, desta vez bem mais suave e di-
vertida. Foi o que aconteceu. Chega de Pierre-Joseph Prou-
dhon, Bakunin e William Godwin com suas apaixonadas 
ideias anarquistas, e passemos às sempre bem inspiradas 
historinhas do escritor e humorista Luís Fernando Verís-
simo. Foi o que fiz. 

Dei de cara na estante com um exemplar de “Comé-
dias para se ler na escola”, que reúne várias de suas crô-
nicas. Quem as selecionou foi a premiadíssima Ana Maria 
Machado, escritora e colunista de grandes jornais do país. 
E com prestígio internacional. Garanto a vocês: não há 
nada mais divertido do que os textos de Veríssimo coleta-
dos para esta edição. 

Como, desde sempre, tenho especial apreço pelas 
palavras e pelo significado que encerram, ouso repassar 
pra vocês trechos da maravilhosa crônica “Defenestra-
ção” que cuida justamente desta relação entre a palavra 
e o seu significado. Veríssimo é genial, mas nesse caso, se 
supera. Diz ele para início de conversa:

- Certas palavras têm o significado errado. Falácia, 
por exemplo, devia ser o nome de alguma coisa vagamen-
te vegetal. “As pessoas deviam criar falácias em todas as 
variedades: a falácia amazônica, a misteriosa falácia ne-
gra... e por aí vai. Gosto muito desta ressignificação que 
Veríssimo faz, mas nossas acácias, tão bonitas quando flo-
reiam, não combinam com falácias. Rimam, é certo, mas 
não compõem uma solução. 

Veríssimo vai adiante. “Hermeneuta deveria ser o 
membro de uma seita de andarilhos. Aonde chegassem, 
tudo se complicaria. 

- Os hermeneutas estão chegando!
- Ih, agora é que ninguém vai entender mais nada...
Os hermeneutas ocupariam a cidade e paralisariam 

todas as atividades produtivas com seus enigmas e frases 
ambíguas. Ao se retirarem deixariam a população pros-
trada pela confusão. Levaria semanas até que as coisas 
recuperassem o seu sentido óbvio. Antes disso, tudo pa-
receria ter um sentido oculto. 

Com sua verve e humor refinadíssimos, Luís Fernando 
Veríssimo, em outro trecho da coletânea, continua com a 
mesma encrenca, qual seja a de comparar as palavras com 
o seu real significado. Na crônica “Pudor”, eis o que diz:

- Certas palavras nos dão a impressão de que voam, 
ao saírem da boca. “Sílfide”, por exemplo. É dizer “sílfide” 
e ficar vendo suas evoluções no ar, como as de uma bor-
boleta. Não tem nada a ver com o que a palavra significa. 
“Sílfide”, eu sei, é o feminino de “silfo”, o espírito do ar, e 
quer mesmo dizer uma coisa diáfana, leve, borboleteante. 
Mas experimente dizer “silfo”. Não voou, certo? Ao contrá-
rio de sua mulher, “silfo’ não voa. Tem o alcance máximo 
de uma cuspida. 

Na busca de significados e significantes, Veríssimo 
não passa o tempo todo brigando com as palavras. Ao 
contrário, até gosta de algumas. É o caso, por exemplo do 
termo “fornida”. Diz ele: 

- Gosto da palavra “fornida”. É uma palavra que diz 
tudo o que quer dizer. Se você lê que uma mulher é “bem 
fornida”, sabe exatamente como ela é. Não gorda, mas 
cheia, roliça, carnuda. E quente. Talvez seja a semelhan-
ça com o “forno”. Talvez seja apenas o tipo de mente que 
tenho. 

Neste livrinho, especialmente dirigido a adolescen-
tes que estão nas escolas, Luís Fernando Veríssimo pode 
até ser chamado de “tio”, mas nunca de um professor cha-
to. Vejam só o que ele diz:

- Traquinagem devia ser uma peça mecânica. E 
exemplifica: “Vamos ter que trocar a traquinagem. E o ve-
tor está gasto”.

Ele está certo: traquinagem tem mais a ver com a 
“rebimboca da parafuseta” do que com a conhecida al-
gazarra que os garotos e as garotas fazem nas escolas. 
Aliás, “algazarra” é um termo que também deveria estar 
na alça de mira de Veríssimo. Por falar nisso, “veríssimo” é 
um termo que está acima da verdade rasteira e, portanto, 
indiscutível, ou apenas um sobrenome que sustenta “luís 
fernando”?

O significado 
das palavras

Almeida
Agnaldo

Estados
Rio de Janeiro
Amazonas, Espírito Santo, Goiás, Pernambuco e Rondônia
Bahia, Rio Grande do Norte e Rio Grande do Sul
Acre, Alagoas, Maranhão e Paraná e Piauí
Amapá, Ceará, Distrito Federal, Mato Grosso, Mato Grosso 
do Sul, Minas Gerais, Pará, Paraíba, Roraima, Santa Cata-
rina, São Paulo, Sergipe e Tocantins

n Na Paraíba, a regularização das placas padrão Mercosul começa a ser cadastrada a 
partir de 30 de dezembro. 
n O Detran-PB ainda não definiu valor para a mudança mas informa aos condutores que 
o ajuste será o menor possível.
n O QR Code( código de barra bidimensional) identifica a procedência da placa em todo o 
território por causa do chip eletrônico.
n Serão 4 letras e  3 números.

Regularização
Até 31/12/2018
Até 3/12/2018
Até 17/12/2018
Até 24/12/2018
A partir de 30/12/2018

Prazos para aderir ao formato

construir um banco de dados 
entre os países do Mercosul 
para, no futuro, melhorar a 
fiscalização nas fronteiras. 
Além de garantir maior se-
gurança ao condutor, pois, do 
lado esquerdo da placa haverá 

um QR Code (código de barra 
bidimensional) que identifi-
ca a procedência da placa em 
todo o território pois tem um 
chip eletrônico. 

Serão quatro letras e três 
números.“ Essa placa dificul-

ta o fraude porque podemos 
identificar com mais rapidez 
se a placa é fria, se o carro 
foi roubado, a fim de garantir 
uma maior segurança ao mo-
torista”, explicou o diretor de 
Engenharia do Detran-PB.

In
fo

g
rá

fi
co

: G
1

colunadeagnaldo@uol.com.br



Aproveito o Natal para sugerir uma receita de Ceia Nordestina com o acompanhamento de uma Farofa Nordestina, mas também apresen-
to uma Receita de Peru que é considerado o prato tradicional do Natal do Brasileiro, que pode ter como acompanhamento também a farofa.

UNIÃO  A

Estamos no sá-
bado que antecede 
ao Natal pratica-
mente no final do 
ano e assim como eu 
penso que na mente 
de vocês vêm boas 
lembranças de tem-
pos idos. O Natal 
nunca foi minha data 
preferida do ano se 
me permitem a fran-
queza, porém nun-
ca tive como passar 
incólume ao Natal e 
a Festa de Final de 
Ano tendo Dona Zé-
lia como mãe. Falar 
em mamãe é me re-
descobrir no melhor 
de mim e rememo-
rar bons e inesque-
cíveis momentos.

Nossa casa e até 
hoje mantemos a 
tradição com Papai 
Bráulio Maia conti-
nua enfeitada e bas-
tante iluminada para 
receber o Natal e 
com ele a Ceia Nata-
lina como encontro 
familiar, de amigos 
e agregados para 
juntos vivenciarmos 
aquilo que tem hoje 
sido muito relegado 
nos dias hodiernos: 
as conversas sem 
uso de celular a in-
terrompê-la, os mo-
mentos de cumplici-
dade e as brincadei-
ras familiares.

A origem da Ceia 
Natalina para alguns 
está ligada à última 
ceia de Cristo ao lado 
de seus discípulos. 
Porém, segundo a lite-
ratura, a Ceia de Natal 
originou-se do antigo 
costume europeu de 
deixar as portas das 
casas abertas no dia 
de Natal para receber 
viajantes e peregri-
nos, e esses, junta-
mente com a família 
hospedeira, confra-
ternizavam aquela 
data tão significativa 
para os cristãos. 

Independente da 
origem, a Ceia de Na-
tal é geralmente co-
memorada com mui-
ta comida e composta 
por diversos pratos, 
porém sempre é va-
lido nos lembrar da-
queles que não tem a 
mesma possibilidade 
e talvez possamos 
compartilhar a nossa 
fartura com nossos 
semelhantes. Espero 
que todos tenham um 
Natal repleto de afa-
gos, encontros, reen-
contros e principal-
mente onde o maior 
presente seja a com-
panhia de cada um de 
nós amparados no es-
pírito do nascimento 
do Criador.

Bom Apetite e 
Feliz Natal!

UNIÃO  A João Pessoa, Paraíba - DOMINGO, 23 de dezembro de 2018  
Fabio Maia - Professor, gastrônomo, apresentador do Programa Semanal de TV a 
Degustando Conversas (disponível também no youtube.com/degustandoconversas), 
palestrante e amante da boa gastronomia

(83) 98604-4633

Ingredientes

Ingredientes

Ingredientes

Pernil de Bode

Farofa Nordestina

Peru de Natal 

Para esta receita do Chef Thiago 
das Chagas vamos precisar de:

Para esta receita do Chef Rivandro 
França vamos precisar de:

Para esta receita da Chef Martha Stewart vamos precisar de:

n Um pernil de bode
n Uma cabeça de alho
n Uma cebola
n 100ml de vinagre
n 300ml de vinho tinto seco
n Um molho de alecrim

n 200ml mel de engenho
n Sal e pimenta a gosto

Utensílios
n Assadeira Descartável
n Papel Alumínio

n 100g de farinha de mandioca
n 100g de cuscuz esfarelado
n 100g de caroços de jaca 
cozidos e triturados
n 100g de queijo do reino
n 50ml de manteiga de garrafa

n Sal a gosto

Utensílios
n Uma panela média
n Espátula Pão Duro 

n Um peru de 3 a 4kg (dê 
preferência aos que não sejam 
temperados)
n Uma garrafa de vinho branco 
seco (não precisa ser de ex-
celente qualidade)
n 200g de manteiga
n Duas fatias de pão (as pontas 
do pão)

Para o Recheio do Peru
n Três colheres de sopa de man-
teiga (aproximadamente 50g)
n Duas cebolas picadas
n Oito talos de aipo sem folhas 
picadas
n Cincofolhas grandes de sálvia 
(de preferência fresca) picadas
n Um pão de sanduíche dormi-
do, com casca, picado (cortamos 
cada fatia em 8)
n ½ xícara de nozes picadas
n ½ xícara de passas brancas 
ou pretas
n Três xícaras de caldo de gal-
inha (dois cubos dissolvidos em 
3 xícaras de água)
n Duas colheres de chá de 
pimenta preta moída

Para o Molho de Miúdos
n Duas colheres de sopa de 

manteiga
n Uma cebola picada em ped-
aços grandes
n Um talo de aipo com folhas, 
picado grande (1cm aproxi-
madamente)
n Um alho poró, picado grande 
(1 cm aproximadamente)
n Duas folhas de louro
n Miúdos do peru (pescoço, 
coração, moela e fígado) sem 
pele e gorduras
n Quatro xícaras de água

Para o Molho de Servir - 
Gravy
n Uma colher de sopa de amido 
de milho
n Molho de miúdos (o que 
restou na assadeira após o peru 
ser retirado do forno)

Utensílios
n Um pano de prato limpo (saco 
de algodão, sem tingimento, 
que possa ser descartado)
n Uma frigideira grande
n Duas Panelas médias
n Palitos para Espetinho
n Barbante
n Assadeira Grande
n Assadeira Média

Preparo

Preparo

1 - Pique o alho, a cebola e o alecrim, acrescente 
o vinho e o vinagre, coloque sal e pimenta a gosto, 
junte ao pernil e deixe para marinar por 24h. 

2 - Envolva o pernil em papel alumínio e leve para 
assar em forno a 1800C por aproximadamente uma 
hora e meia. 

3 - Quando o pernil estiver quase assado, vá pas-
sando o mel de engenho na sua crosta para ele 
ganhar brilho e ficar crocante.

1 - Aqueça a manteiga em fogo baixo, depois acres-
cente a farinha e o cuscuz e mexa de 2 a 3 minutos. 
2 - Adicione os caroços de jaca triturados. 

3 - Ajuste o sal, desligue o fogo e 
continue mexendo. 
4 - Ao esfriar, coloque o queijo do 

reino picado e misture. 
5 - Sirva com pimenta biquinho.

Preparo

Do Recheio:
1 - Derreta a manteiga em 
uma frigideira grande e 
acrescente as cebolas e o 
aipo. 
2 - Quando a cebola estiver 
translúcida (7 a 10 minutos) 
acrescente a sálvia e cozinhe 
mais uns 2 minutos.
3- Retire do fogo, acrescente 
os demais ingredientes e 
misture bem. 
4 - Reserve.

Do Peru:
1 - Em uma panela média 
derreta a manteiga e acres-
cente o vinho, misture bem e 
reserve.
2 - Retire os miúdos do 
peru, remova o dispositivo 
que indica estar assado (se 
tiver), lave o peru e seque o 
máximo possível. 
3 - Coloque-o com o peito 
para cima e com ajuda de 
uma colher preencha a 
cavidade onde estavam os 
miúdos com o recheio, mas 
de forma que não fique 
muito compactado. 
4 – Complete com uma fatia 
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Ho Ho Ho!

planetasabor@auniao.pb.gov.br

n Classificação: Prato principal
n Tempo de preparação: 
1h40min (sem a marinada) 
n Dificuldade: Fácil
n Porções: 4 (quatro) pessoas

n Classificação: Prato principal
n Tempo de preparação: 30 min
n Dificuldade: Fácil
n Porções: 4 (quatro) pessoas

n Classificação: Prato principal
n Tempo de preparação: 6h
n Dificuldade: Médio
n Porções: 5 (cinco) pessoas

de pão e feche a abertura 
com palitos para espetinho. 
5 - Amarre as pernas do 
peru sobre a abertura com 
barbante ou linha. 
6 - Coloque a ponta das asas 
sob as costas do peru (em-
purre a ponta da asa para 
frente até que se encaixe 
embaixo do peru).
7- Mergulhe o pano na 
mistura de vinho e man-
teiga e coloque-o, dobrado 
ao meio sobre o peru de 
maneira a cobrir do peito até 
as coxas. 
8 - Leve-o para uma as-
sadeira com grelha (se não 
tiver a grelha, sem problema, 
mas ela evitará que o peru 
fique em contato com o fun-
do da assadeira e o líquido 
resultante do cozimento).
9 - Regue com a mistura de 
manteiga e vinho e asse em 
forno médio por 3 a 4 horas 
(dependerá do tamanho).
10 - O recheio que sobrou 
deverá ser colocado em uma 
assadeira e reservado.
11- A cada vinte minutos 
regue o pano que cobre o 
peru com a mistura de vinho 
e manteiga e vire a assadeira 
no forno (se o peito estava 
em direção ao fundo, fazer 
com que fique em direção à 
porta do forno). 
12 - Quando faltar meia 
hora para que o peru fique 
pronto, retire o pano e 
retorne o peru ao forno para 
que doure.
13 - Coloque o restante do 
recheio para assar.
14 - Quando você espetar a 
parte mais grossa da coxa e 
sair um líquido transparente 
estará pronto.
15 - Transferira o peru para 
o prato em que irá à mesa e 
faça o Gravy.

Do Molho de Miúdos:
1 - Enquanto o peru estiver 

no forno, derreta duas col-
heres de sopa de manteiga e 
acrescente a cebola, o aipo e 
o alho poró. 
2 - Cozinhe por 5 minutos. 
Acrescente as folhas de 
louro, o pescoço, o coração a 
moela e a água. 
3 - Cozinhe em fogo médio 
até que a quantidade de 
líquido reduza à metade (45 
minutos aproximadamente). 
4 - O fígado deverá ser 
cozido separadamente, 
caso contrário o molho 
ficará amargo. Para isso 
derreta uma colher de sopa 
de manteiga e acrescente o 
fígado picado. 
5 - Cozinhe até que fique 
dourado e não saia mais o 
líquido vermelho. 
6 - Reserve. 
7 - Quando a quantidade 
de líquido do molho tiver 
reduzido à metade, retire do 
fogo, misture o fígado e coe 
apertando os sólidos contra a 
parede do coador de forma 
a retirar a maior quantidade 
de líquido possível. 
8 - Reserve o líquido obtido 
para fazer o gravy.

Do Molho de Servir 
(gravy):
1 - Depois de retirar o peru 
da forma, coloque a forma 
sobre fogo médio e raspe 
bem o fundo com uma col-
her de pau para soltar todos 
os pedacinhos que ficaram 
grudados. 
2 - Descarte o máximo 
possível de gordura, coe e 
junte ao líquido do molho de 
miúdos preparado anterior-
mente. 
3 - Ferva por uns 10 minutos 
e acrescente o amido de 
milho dissolvido em um 
pouco de água para que o 
molho fique espesso.

Vamos cozinhar?
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